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“Quando me refiro a uma linguística crítica, quero antes de mais nada, 

me referir a uma linguística voltada para questões práticas. Não é a 

simples aplicação de teorias para fins práticos, mas pensar a própria 

teoria de forma diferente, nunca perdendo de vista o fato de que nosso 

trabalho tem que ter alguma relevância. Relevância para as nossas vidas, 

para a sociedade de modo geral.” (RAJAGOPALAN, 2003, p. 12)  

 



 

 

RESUMO 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) trouxe para o contexto escolar transformações 

desafiadoras acerca do tratamento dado ao ensino e à aprendizagem da língua inglesa, das quais 

destaco o reconhecimento do inglês como língua franca e o apelo a ações que contemplem 

propósitos comunicativos em sala de aula. Essa relação explícita entre transformações, desafios 

e abordagens de caráter pragmático se estabelece em meio ao período de implementação do 

polêmico Novo Ensino Médio e de uma nova edição do Plano Nacional do Livro Didático, o 

PLND de 2021. Dito assim, esta pesquisa objetiva investigar o tratamento teórico-metodológico 

dado ao ensino da língua inglesa, por meio da análise de cinco manuais do ensino médio, 

publicados por diferentes editoras selecionados pelo edital do PNLD vigente. Para isso, além da 

BNCC, me apoiei nos princípios teórico-metodológicos da abordagem comunicativa de ensino 

para língua inglesa (Communicative Language Teaching - CLT) por meio das ideias de Richards 

(2001, 2016); para fundamentações no fluxo dos estudos de inglês como língua estrangeira 

(English as a Foreign Language - EFL) foram consideradas as contribuições de Nunan (2003), 

Brown (2007) e Celce-Murcia (2014) Richard e Rodgers (2014) e, Oliveira (2014, 2015) através 

de suas contribuições para o ensino de inglês no contexto brasileiro. Dessa forma, dentro da 

atmosfera investigativa proporcionada pela vasta área da Linguística Aplicada, a questão 

metodológica foi estabelecida por meio de abordagem qualitativa, cujas ações, aqui, resultaram 

na elaboração e, consequente, aplicação de um quadro avaliativo que contém categorias de 

análise baseadas, majoritariamente, em princípios da BNCC e da CLT que apontam para o 

desenvolvimento da habilidade comunicativa de aprendizes do ensino médio e que proporcionou 

o mapeamento, a descrição e a análise das propostas didático-pedagógicas presentes nesses 

manuais, com foco na natureza teórico-metodológica, nos temas e suas contextualizações; no 

tratamento dado ao vocabulário e aos tópicos gramaticais; nas ações que envolvem a articulação 

entre habilidades e competências comunicativas e no papel dos agentes de sala de aula como 

usuários dessas ferramentas didáticas. Por fim, no plano macro dos resultados, destaco, a despeito 

da identificação ou reconhecimento de fragilidades didaticamente estruturais, o fato de que o 

nosso sistema de ensino, no que diz respeito à língua inglesa, atualmente caminha a lentos, 

porém, interessantes passos rumo ao entendimento de práticas que demandam e que, também, 

possibilitam o que há de mais relevante para uma abordagem que auxilie efetivamente o 

desenvolvimento comunicativo de aprendizes.  

Palavras-chave: ensino de língua inglesa; Abordagem comunicativa; BNCC 



 

 

ABSTRACT 

 

The Common National Curricular Base (BNCC) brought about challenging adjustments to how 

English language instruction and learning were handled in the context of schools, of which I 

specifically point out the acceptance of English as an international lingua franca and the need for 

activities that take communicative goals in the classroom into consideration. This explicit 

connection among transformations, challenges and pragmatic approaches emerges during the 

implementing period of the contested New High School and the latest edition of the National 

Textbook Plan, the PLND 2021. Following that, this study analyzes five high school textbooks 

published by different publishers that were picked by the current PNLD, in order to investigate 

their theoretical-methodological approach. To accomplish this, along with the BNCC,  I relied 

on the theoretical-methodological principles of the communicative approach to English language 

teaching (Communicative Language Teaching - CLT) through the ideas of Richards (2001, 2016); 

for foundations in the flow of English studies as a Foreign Language (EFL), the contributions of 

Nunan (2003), Brown (2007) and Celce-Murcia (2014) Richard and Rodgers (2014), and 

Oliveira (2014 , 2015) through his contributions to the English teaching context in Brazil. Thus, 

within the investigative environment offered by the expansive field of Applied Linguistics, the 

methodological question was established through a qualitative approach, which its actions, here, 

led to the development and subsequent application of an evaluation board that contains categories 

of analysis based, mostly on the principles of the BNCC and the CLT guided by the demand of 

the development of the communicative ability in high school students, which enabled the 

mapping, description, and analysis of the didactic-pedagogical proposals in these manuals, 

putting an emphasis on the theoretical-methodological nature, on the themes and their 

contextualization, on the treatment given to vocabulary and grammatical topics, on the actions 

that involve the articulation between communicative abilities and competences, and on the role 

of classroom agents as users of these didactic tools .On the whole, I draw attention to the fact 

that, despite the identification or recognition of didactically structural fragilities, our educational 

system is currently making slow but interesting progress toward an understanding of practices 

that demand and also make possible what is truly important for an approach that effectively 

supports learners' communicative development. 

Keywords: English language teaching; Communicative Approach; BNCC 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Na esteira da história do ensino de inglês como língua estrangeira, flagramos a virada 

pragmática nos anos 60, que formaliza as discussões acerca das funcionalidades e dos usos da 

língua. Consolida-se, então, a ideia de que a língua deve ser observada a partir de seus aspectos 

internos e externos. Dessa forma, a estrutura passa a ser tratada como um componente que é 

retroalimentado por seus usos, suas funções e seus significados. Esse movimento epistemológico 

contribuiu para que o ensino de línguas fosse balizado pela contextualização de propósitos 

comunicativos e suas situações de uso. Assim, a gramática, sob a perspectiva tradicional, tem o 

seu protagonismo reduzido na história do desenvolvimento de métodos, abordagens e estratégias 

usadas em sala de aula, bem como no livro didático (doravante LD). 

Um desses primeiros métodos de ensino de língua inglesa, Grammar Translation, foi 

inspirado em práticas de ensino de latim e do grego clássico do século XIX. Sua proposta orienta-

se para abordagens de aspectos linguísticos, articuladas por práticas de tradução. No entanto, 

superados os métodos tendenciosamente estruturalistas1 e o movimento de métodos alternativos2, 

surgem os métodos comunicativos3, esses atentando para questões de ordens semântica e 

pragmática. Assim, as primeiras articulações dos estudos sobre sentidos e usos da língua 

acompanham as demandas por interações entre as nações no pós-guerra europeu, o que nutriu, 

no contexto do ensino da língua inglesa, a necessidade de desenvolvimento de habilidades que 

não apenas a habilidade leitora. Nessa perspectiva instrumental, a língua era tratada como uma 

mera forma de acesso à informação, e não um elemento constitutivo e constituinte de universos 

discursivos. Portanto, fatores sociocognitivos passaram a ser pilares da construção de métodos 

comunicativos, nos quais as habilidades de fala, de escrita, de audição e de leitura são 

correlacionadas em suas práticas.  

A percepção pela necessidade de uma abordagem que tivesse foco na comunicação 

emergiu de problematizações acerca do formato do precursor Grammar Translation, no qual a 

sintaxe e o vocabulário, mediados pelas práticas de tradução, eram as principais vias as quais os 

aprendizes percorriam em seus processos de aprendizagem. 

Na miríade dos métodos comunicativos, o Communicative Language Teaching (CLT) 

 
1
 Cf. Método de gramática e tradução, Método direto, Abordagem oral e Método audiolingual. (OLIVEIRA, 2014, 

p. 73) 
2
 Cf. Silent Way, Suggestopedia, TPR-Total Physical Response, CLL-Community Language Learning e o Ensino de 

línguas baseado em competências. (OLIVEIRA, 2014, p. 105) 
3
 Cf. Abordagem natural, Abordagem comunicativa, TBL- Abordagem baseada em tarefas, Abordagem lexical e 

Abordagem comunicativa intercultural. (OLIVEIRA, 2014, p. 139) 
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considera a adequação sociolinguística e a produção de significados para o desenvolvimento de 

competências comunicativas e a produção de atos linguísticos complexos. Partindo desse 

entendimento, a gramática é abordada não apenas através de sua estrutura, mas de seus usos e 

significados. Há, por parte de grandes cursos, midiaticamente falando,4 a tentativa de colocá-la 

como algo atrelado a práticas obsoletas, como uma forma de superestimar o foco no ensino 

voltado para a comunicação em detrimento do ensino da gramática. Porém, mesmo com essas 

tentativas de apagamento, a gramática sempre possuiu seu lugar garantido nos capítulos dos LD. 

A gramática é, assim, a interface das diferentes vertentes de ensino de língua inglesa, 

apesar de possíveis distanciamentos quanto a objetivos e a questões metodológicas. Como 

exemplo, o ensino de inglês para fins específicos, English for Specific Purposes (ESP), assim 

como o General English Approach (GE), ambos transitando no vasto campo lexicogramatical da 

língua inglesa. No entanto, para o ESP, o ensino volta-se para o design de um curso que atenda a 

necessidades específicas previamente estabelecidas por meio de needs analysis5, enquanto o GE 

possibilita a diversidade temática e dialoga com os programas conteudistas dos tradicionais 

exames de proficiência.   

Partindo para o contexto educacional brasileiro, o ensino de inglês acompanhou 

atentamente os movimentos de desenvolvimento de práticas de ensino e, a gramática, elemento 

central, também passou a ser atravessada por abordagens comunicativas. O ensino focado em 

demandas reais de comunicação trouxe discussões acerca de habilidades, competências, 

propósitos comunicativos, formação de professores entre outras realidades no Brasil. No entanto, 

há o estigma que alimenta o imaginário de muitos estudantes de que não é possível aprender 

inglês na escola. Ainda há o eco da piada infame sobre o professor que ensina apenas a gramática, 

o que é negativamente relacionado ao ensino do verbo to be em todas as séries.  

Sobre a situação do inglês no ensino regular, a partir de minhas experiências como 

professor, relato que, no segundo semestre de 2014, entrei em uma sala de aula de uma escola 

pública do estado do Ceará pela primeira vez. Posto que atuo como professor de inglês desde 

2007, trazia a bagagem de quem já provara a dor e a delícia do início de uma carreira. Em pouco 

tempo, com a rotina estabelecida e com conteúdo planejado caminhando, eu já estava 

aproveitando o momento clássico da chamada para me aproximar das turmas e, nessas interações, 

um aluno muito aplicado se mostrou empolgado pelo fato de estar ouvindo o professor falar 

 
4
 Cf. Fisk, Yázigi, CNA, Wizard Idiomas etc. 

5
 Processo metodológico que envolve a análise de ações por meio do levantamento/captação de informações para 

identificação de problemas e/ou necessidades que envolvem, segundo Hutichinson e Waters (1987, p. 53 -55): the 

target needs – o que os/as aprendizes precisam fazer para usar a língua em situações específicas e Leaning needs – 

o que os aprendizes devem fazer para aprender a usar a língua nessas situações.  
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inglês durante as aulas. O fato é que eu, acostumado com o formato das aulas dos cursos de 

idiomas onde também trabalhava, tentei fazer, minimamente, uso da língua alvo, fosse criando 

situações para que eles se expressassem em inglês, fosse lendo os textos e as atividades sem 

tradução consecutiva. 

Em um mês naquele contexto, já havia percebido que tudo que fora produzido nos 

semestres anteriores girava em torno de exercícios de gramática, memorização de listas de 

palavras e tradução de textos. O LD era usado como caderno de atividades de casa, o que os 

isentava de trazê-lo para escola. No entanto, em todas as turmas, o professor obedecia à sequência 

de tópicos gramaticais dos LD. O conteúdo esquematizado era escrito ou projetado na lousa para 

que os alunos o copiassem como atividades de sala. Havia, também, dentro da pasta da disciplina, 

cópias de alguns capítulos da clássica Grammar in Use, de Raymond Murphy, o que deixa clara 

a perspectiva tradicional de ensino com a qual a língua era tratada pelo então professor regente. 

Essa prática não correspondia diretamente às propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio (PCNEM, 2006) e, hoje, não corresponderia às propostas de ensino 

preconizadas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017)6 para o ensino de inglês no 

ensino médio, porém ratifica o valor da gramática para a sala de aula.  

Os livros adotados por aquela escola, constantes do Programa Nacional do Livro e 

do Material Didático (PNLD) vigente da época, eram os da coleção Way to go!, da editora Ática, 

que ofereciam a integração das habilidades de produção e compreensão da língua inglesa e 

atividades elaboradas a partir de situações reais de uso do idioma. As atividades voltadas para o 

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) também merecem destaque, além das várias 

atividades de gramática e vocabulário, as mesmas que os alunos tinham que cumprir como tarefa 

de casa. Apesar da possibilidade de se abordar a língua de forma mais significativa e funcional, 

o que poderia ser proporcionado pelo uso do LD em sala de forma plena, a aula era 

completamente balizada pela estrutura da língua. Cheguei a este entendimento, também, a partir 

da leitura dos planejamentos e dos registros nos diários de classe, além de conversas e análise 

das anotações nos cadernos de alguns alunos de todas as oito turmas que assumi. Soube, 

posteriormente, que o professor não era da área específica de inglês, o que ilustra os resultados e 

uma pesquisa realizada pela British Council em 20157 apontando que, no Brasil, dentre os/as 

profissionais de educação que atuam como professores/as de inglês, apenas 39% possuem 

 
6
 <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/historico/PORTARIA1570DE22DEDEZEMBRODE2017.pdf> 

acesso em: 13/08/2021 
7
 BRITISH COUNCIL. O Ensino de Inglês na Educ. Pública Brasileira, São Paulo, 2015. Disponível em: 

<https://www.britishcouncil.org.br/sites/default/files/estudo_oensinodoinglesnaeducacaopublicabrasileira.pdf.> 

Acesso em: 05 set. 2021. 
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diploma de graduação na área de Letras com licenciatura em língua inglesa. Além da questão da 

competência técnica, atrevo-me a lançar questionamentos acerca da possível ausência de cursos 

de formação por parte das editoras para um melhor uso do LD em sala de aula, como também 

acerca do grau de contato com o idioma ao qual os/as estudantes foram expostos durante os anos 

do ensino fundamental, fatores que podem dificultar a atuação de qualquer docente.  

Essa visão pessimista é proveniente do histórico de fragilidades em nosso sistema 

educacional que, fora a ineficiência de governantes e seus projetos políticos, parte desde questões 

relacionadas à formação dos professores até o alcance dos documentos que formalizam os 

currículos. Há de se reconhecer que, depois de 2003, avanços ocorreram, porém em um tempo 

que ainda não acompanha as demandas de um mundo globalizado. O PNLD de 2011, um desses 

avanços, quando o MEC dá início à distribuição de LD de língua estrangeira (inglês e espanhol) 

nas escolas públicas, proporcionou a otimização da organização de um currículo considerando 

tanto as contribuições teóricas e metodológicas da Linguística Aplicada quanto o advento de 

novas tecnologias para as ciências da comunicação. Dessa forma, a adoção de um LD possibilita 

a orientação de ações pedagógicas, facilita o planejamento do professor, serve de ferramenta de 

estudo para os aprendizes e garante uma organização mínima de conteúdos e de sequências de 

atividades.  

Seguindo a construção da proposta desta pesquisa, exponho que o texto da BNCC 

para o ensino médio agrupa campos de conhecimento em blocos denominados de áreas. Assim, 

o inglês integra um desses blocos junto aos componentes língua portuguesa, artes e educação 

física. O então componente do ensino fundamental agora compõe a área de linguagens e suas 

tecnologias, com a proposta de continuar a “ampliação da autonomia, do protagonismo e da 

autoria nas práticas de diferentes linguagens” (BRASIL, 2017, p. 471), dando espaço para 

diversidades, para transdisciplinaridades e para o desenvolvimento do senso crítico. Na formação 

geral básica, os currículos e as propostas pedagógicas preconizam que deve ser contemplada, 

entre nove práticas, a “língua inglesa, podendo ser oferecidas outras línguas estrangeiras, em 

caráter optativo, preferencialmente o espanhol, de acordo com a disponibilidade da instituição 

ou rede de ensino” (Resolução CNE/CEB nº 3/2018, Art. 11, § 4º em BRASIL, 2017, p. 476).  

No entanto, é sabido que a inclusão do LD de língua estrangeira no PNLD é 

relativamente recente, posto que estamos em sua quinta distribuição, sendo o ano de 2021 notável 

por marcar a implementação da BNCC paralelamente ao então Novo Ensino Médio8. A proposta 

 
8
 Cf. Lei nº 13.415/2017. < https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/l13415.htm> acesso em 

23/09/2021.  
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de se estabelecer uma base curricular comum para o ensino básico no Brasil concretiza-se em 

2017, partindo de sua implantação na educação infantil e no ensino fundamental e, tendo por 

finalidade proporcionar “uma formação humana integral que vise à construção de uma sociedade 

justa, democrática e inclusiva” (BRASIL, 2017, p. 25). A língua inglesa passa a ser componente 

curricular obrigatório a partir do sexto ano.9 Nessa configuração, fala-se em função social e 

política do inglês. Fala-se, também, em multiletramentos e atitudes de acolhimento por parte dos 

professores.  

Ademais, o inglês recebe o status de língua franca, abrindo espaço para a 

desconstrução da visão imperialista eurocêntrica e/ou americanizada retratada nos LD, o que vem 

sendo problematizado por estudiosos, a exemplo de Rajagopalan (2003), em seu texto intitulado 

“Língua estrangeira e autoestima” no qual destaca que o propósito maior de se ensinar línguas 

estrangeiras “é formar indivíduos capazes de interagir com pessoas de outras culturas e modos 

de pensar e agir. Significa transformar-se em “cidadãos/cidadãs do mundo.” (RAJAGOPALAN, 

2003, p. 70).  Nesse sentido, no texto da BNCC para o ensino fundamental, a língua inglesa passa 

a ser norteada pela organização de eixos divididos em: oralidade, leitura, escrita, conhecimentos 

linguísticos e dimensão intercultural. A articulação entre esses eixos deve findar no 

desenvolvimento de competências que partem desde questões filosóficas, passando pela 

utilização de tecnologias, até o contato com diferentes manifestações culturais.  

O eixo conhecimentos linguísticos trata diretamente do ensino de gramática, 

proporcionando discussões em torno de “adequação, padrão, variação linguística e 

inteligibilidade” (BRASIL, 2017, p. 245). Para cada uma das séries finais do ensino fundamental, 

esse eixo agrega gramática e estudo do léxico como unidades temáticas atreladas às respectivas 

habilidades a serem desenvolvidas. Há, portanto, uma sequência de conteúdos gramaticais 

classificados como objetos de conhecimento que devem ser abordados de modo dedutivo, a fim 

de focar no funcionamento das estruturas linguísticas.  

Nos três anos que correspondem ao ensino médio regular, aspectos antes 

considerados no ensino fundamental, como precisão, erro e domínio da língua, dão espaço para 

a observação de universos discursivos em prática. O aprendiz deve desenvolver habilidades e 

competências específicas para o seu desenvolvimento como ser crítico e socialmente consciente. 

O inglês é, assim, considerado como mais uma possibilidade de se enxergar as coisas do mundo. 

No entanto, diferentemente do que consta na BNCC para o ensino fundamental, no ensino médio 

 
9
 Cf. Lei nº 13.415/2017. < https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/l13415.htm> acesso 

em: 23/09/2021. 
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não há objetos de conhecimentos categorizados; em outras palavras, não há sugestão de assuntos, 

habilidades ou competências específicas para a língua inglesa, a serem trabalhados em sala de 

aula. Outra observação refere-se ao apelo à abordagem da língua inglesa com foco na 

comunicação sem especificações teórico-metodológicas para tal.  

Posto isso e, dado o fato de que o ensino médio caracteriza um grau escolar que 

compõe uma sequência, considero a ausência de definição de um programa de conteúdos algo 

problemático, especialmente se considerarmos as discussões em torno da internacionalização da 

educação brasileira, o que, certamente, expande a demanda por exames de proficiência, os quais, 

sem exceção, avaliam as capacidades comunicativas, principalmente por meio de questões que 

articulam diferentes habilidades linguísticas.   

Contudo, pode-se dizer que a BNCC nos trouxe uma sensação de atualização das 

propostas dos PCNEM, que já apontavam para o propósito comunicativo, para questões globais, 

para a diversidade e para autonomia do aprendiz. O que, grosso modo, podemos destacar como 

mudanças, especialmente no texto referente ao ensino fundamental, são: a organização das 

habilidades específicas para o desenvolvimento de competências relacionadas à questão 

comunicativa, à inserção da tecnologia e, também, à consolidação do inglês como língua franca 

para o ensino no Brasil.  

Dito assim, esta pesquisa, centrada nos aspectos epistemológicos do ensino da língua 

inglesa no atual contexto educacional brasileiro, propõe uma investigação dos princípios teórico-

metodológicos voltados para o desenvolvimento comunicativo de aprendizes, acerca do que cabe 

às abordagens presentes nos cinco seguintes LD10: (a) Interação Inglês, da Editora do Brasil; (b) 

Take Action!, da editora Ática; (c) JOY!, da editora FTD; (d) ANYTIME!, da Editora Saraiva e; 

(e) English Vibes, da editora FTD. Todos compõem o catálogo de livros disponíveis para o PNLD 

de 202111. O objetivo é, pois, identificar e analisar, por meio desses LD, o tratamento dado ao 

ensino de inglês no ensino médio, a despeito da brevidade ou ausência de orientações teóricas e 

metodológicas específicas por parte da BNCC para esta etapa escolar.  

Para isso, busca-se como campo teórico, além dos textos da BNCC (2017) referentes 

ao ensino fundamental e ao ensino médio, suporte em princípios teórico-metodológicos da 

abordagem comunicativa de ensino para língua inglesa (Communicative Language Teaching - 

CLT), a partir das ideias de Richards (2001, 2006), Richard e Rodgers (2014), Nunan (2003), 

Brown (2007) e Celce-Murcia (2014) cujas pesquisas contribuem para o fluxo dos estudos de 

 
10

 Os links para acesso aos LD estão disponibilizados ao longo do capítulo que descreve a metodologia desta 

pesquisa.  
11

 Cf. Resolução nº 12, de 07 de outubro de 2020.  

https://www.fnde.gov.br/index.php/centrais-de-conteudos/publicacoes/category/99-legislacao?download=14207:att-resolucao-14-10-20
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inglês como segunda língua (English as a Second Language - ESL ) e inglês como língua 

estrangeira (English as a Foreign Language - EFL) e, também, Oliveira (2014, 2015) através de 

suas interpretações históricas de métodos, abordagens, estratégias e, sobretudo, de suas 

elaborações para o ensino e a aprendizagem da língua inglesa apontando diferentes perspectivas 

linguísticas em sala de aula no contexto brasileiro.  

Ao buscar ideias e inspirações para a execução da investigação aqui proposta, foi 

possível perceber que outras pesquisas envolvendo aspectos do ensino da língua inglesa 

despontam no cenário educacional do Brasil. No entanto, dois registros, em particular, chamaram 

a minha atenção, dada a proposta analítica acerca de aspectos que envolvem entendimentos da 

BNCC, de abordagens de ensino e de materiais didáticos. Dito isso, a dissertação de mestrado 

intitulada “As novas bases do ensino de língua inglesa para a educação básica brasileira: entre 

críticas e crenças”12 de Santana (2021), investiga a percepção de docentes, por meio da BNCC, 

acerca dos tópicos multiletramentos, interculturalidade e língua franca. A segunda, outra 

dissertação, de título “Multiletramentos no livro didático: análise de uma coleção de língua 

inglesa para o ensino médio” de Neto (2019), propõem uma investigação de aspectos 

multimodais com base em problematizações da BNCC”13, por meio da análise de coleção de 

livros didáticos Way to go! que, por uma feliz coincidência, trata-se da mesma coleção de LD 

que utilizei quando atuei como professor do estado do Ceará em 2016. Dentro desse universo 

investigativo e de suas devidas relevâncias, as pesquisas supracitadas se aproximam da pesquisa 

aqui proposta, dadas as suas ações metodológicas que culminam na elaboração de instrumentos 

para o levantamento e a sistematização de seus dados, que versam sobre questões teórico-

metodológicas do ensino da língua inglesa. Por outro lado, as questões que envolvem os seus 

objetos, em seus aspectos espaço-temporais, as distanciam, especialmente, se levarmos em 

consideração o fator novidade ilustrado pela consideração do contexto de implementação do 

Novo Ensino Médio. 

Diante do supra exposto e reforçando o fato de o PNLD 2021 coincidir com o período 

de implementação da BNCC para o ensino médio, parto da busca pelo entendimento de como o 

ensino de inglês é tratado nessa etapa escolar, a partir do questionamento central: Quais princípios 

 
12

 SANTANA, Juliana Silva. As novas bases do ensino de língua inglesa para a educação básica brasileira: 

entre críticas e crenças. 2021. Dissertação (Mestrado Acadêmico em Língua e Cultura) – Programa de Pós-

Graduação em Língua e Cultura, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2021. 
13

 NETO, Agapito Pereira Tôrres. Multiletramentos no livro didático: análise de uma coleção de língua inglesa 

para o ensino médio. 2019. Dissertação (Mestrado Acadêmico em Educação) – Programa de Pós-Graduação em 

Ensino, Universidade Federal Rural do Semi-árido, Mossoró, 2019. 
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teórico-metodológicos fundamentam as propostas de ensino dos LD selecionados como objeto 

desta pesquisa? Quanto às questões mais específicas, aponto: 1) De que forma esses LD 

contribuem para a efetivação das propostas da BNCC?; 2) De que forma esses LD contribuem 

para o desenvolvimento da habilidade comunicativa dos/as aprendizes?; 3) Quais são as 

potencialidades e as limitações desses LD, no que diz respeito ao ensino de inglês voltado para 

o desenvolvimento de habilidades comunicativas de aprendizes do ensino médio?  Diante desses 

questionamentos e, para o alcance de respostas que os iluminem, aponto como objetivo 

principal: Identificar o tratamento dado ao ensino de inglês no que diz respeito a aspectos 

teórico-metodológicos voltados para o ensino e à aprendizagem de língua estrangeira em LD do 

ensino médio, publicados por diferentes editoras no PNLD 2021. Para isso, fez-se necessária a 

exposição de princípios teórico-metodológicos do ensino da língua inglesa, bem como a 

interpretação dos textos da BNCC (fundamental e médio). A partir da exposição e 

problematização desses aspectos, foi elaborada a primeira parte de um quadro avaliativo que 

possibilitou a interpretação e análise dos aspectos teórico-metodológicos dos LD escolhidos.  

No contexto de EFL, especialmente no que diz respeito à sala de aula do ensino 

básico brasileiro, a utilização de LD, conforme o PNLD, é algo relativamente recente, o que, 

agora com a BNCC, demanda atenção acerca do ensino de inglês a partir de uma perspectiva 

mais pragmática. Dessa forma, a orientação acerca da aplicação de atividades, planejamento e 

estratégias de ensino são imprescindíveis para nortear a organização do trabalho dos/as 

professores/as e a aprendizagem de os/as estudantes. Para essa discussão, apresento como o 

primeiro objetivo específico: Analisar a estrutura e o conteúdo do LD no que diz respeito às 

propostas da BNCC. Para essa ação, foi realizada a elaboração da segunda parte do quadro 

avaliativo voltado para a identificação, o mapeamento e a discussão acerca da organização e 

funcionalidade de cada LD, por meio de minha interpretação acerca da relação entre 

preconizações da BNCC para o ensino fundamental e para o ensino médio.  

Além de considerações acerca da estrutura/proposta do LD, o segundo objetivo 

específico a ser destacado versa sobre: Analisar a forma com a qual esses LD contribuem para o 

desenvolvimento da competência comunicativa de alunos/as do ensino médio. Para isso, foi 

elaborada a terceira parte do quadro avaliativo, levando-se em consideração os princípios e as 

características da CLT, uma vez que a BNCC preconiza o ensino de inglês voltado para fins 

comunicativos. As ações dessa etapa partem da observação de aspectos que miram o papel do 

aluno, o papel do professor, os tipos de atividades, a forma com a qual as quatro habilidades, a 

gramática e o vocabulário são abordados, partindo da ideia de que todos os materiais analisados 

corroboram a ideia de uma abordagem da língua inglesa voltada para a comunicação.  
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Por fim, as propostas de ensino e de conteúdo dos materiais didáticos podem ser 

consideradas uma extensão da BNCC, posto que esse é o documento que carrega o texto que 

regulamenta o ensino básico no Brasil. Portanto, a forma com a qual o ensino de inglês é 

preconizado pela BNCC deve impactar diretamente na elaboração dos LD. Um exemplo disso é 

o fato de que, antes da implementação da BNCC no ensino médio, os LD eram divididos de 

acordo com o ano, totalizando três volumes; no entanto, a partir do PNLD 2021, esses três 

volumes fundiram-se em um LD de volume único. Para nortear esse ponto da discussão proposto 

por esta pesquisa, apresento como terceiro e último objetivo específico: Apresentar, após a 

conclusão das análises, as potencialidades e as limitações a respeito desses LD para abordagem 

comunicativa no ensino médio. Dessa forma, após o preenchimento e a análise das três partes do 

quadro avaliativo, são expostos, em tópicos, uma síntese culminante da análise geral proposta 

por esta pesquisa, a fim de apresentar aspectos que dizem respeito à qualidade do tratamento 

dado à língua inglesa no ensino médio.  

Apresentadas as ideias e materialidades desta pesquisa, a organização dos capítulos 

obedece à seguinte sequência: Fundamentação teórica, subdividido em: Aprendizagem de 

línguas: uma breve contextualização, O ensino de inglês como língua estrangeira, 

Communicative Language Teaching – CLT (Abordagem Comunicativa), BNCC e a abordagem 

comunicativa para ensino de inglês: uma leitura crítica, O novo ensino médio e ensino de inglês, 

O livro didático de inglês e o PNLD 2021; Percurso metodológico, que diz respeito aos tópicos: 

Características da pesquisa, Contextualização da proposta de pesquisa, Seleção dos dados para 

composição do corpus: descrição do objeto de pesquisa, Quadro avaliativo e sua aplicação, 

Procedimentos de análise dos LD; Quadro avaliativo: coleta e análise dos dados, no qual as três 

partes do quadro são preenchidas e comentadas e; Resultados das análises com os achados 

acerca da observação do quadro avaliativo; seguido pelas Considerações finais.  

Em suma, expostas as formalidades que cabem à esta pesquisa, viabilizada pelo vasto 

campo investigativo da Linguística Aplicada (LA), pretende-se por meio de todas as ações aqui 

propostas  e, dentro de suas possibilidades de refutações e/ou continuidades, contribuir para 

futuras problematizações acerca do delicado universo do ensino médio brasileiro. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Ao adentrarmos o universo dos estudos de língua materna ou de língua estrangeira 

não é, a priori, difícil perceber similaridades e diferenças no que diz respeito à natureza de seus 

processos de ensino e aprendizagem. Dado o fato de que o Brasil possui apenas o português 

brasileiro como língua oficial e, considerando suas devidas variações e seus desdobramentos de 

diferentes formas de linguagem, qualquer outro idioma em nosso território é, a priori,  tratado 

como língua estrangeira. Partindo desse princípio, obviamente, um indivíduo que nasce e cresce 

no Brasil tem, a seu favor, o contato com o português brasileiro – sua língua materna, de forma 

natural ou, romanticamente falando, desde a barriga da mãe. Os aspectos mais iniciais 

relacionados às estruturas e aos usos dessa língua serão aprendidos, na maioria das vezes, de 

forma contextualizada, prática e inconsciente. Em vista disso, quando pensamos no ensino e na 

aprendizagem de inglês no Brasil como uma segunda língua/língua estrangeira, os esforços se 

voltam para a tentativa de se buscar caminhos teórico-metodológicos que viabilizem ou facilitem 

esse processo.  

No que diz respeito a essas denominações, a BNCC reconhece as discussões em torno 

do termo língua internacional ou global e língua adicional14, bem como em torno do termo língua 

estrangeira e sua relação com a questionável ideia do que pode ser considerado falante nativo/a. 

Dessa forma, a BNCC aponta para o entendimento do inglês como língua franca, priorizando a 

função social e política do inglês. No entanto, o termo – língua estrangeira – ainda é o mais 

recorrente no contexto brasileiro, o que pode ser ratificado por sua incidência nos LD analisados, 

justificando, assim, a escolha por seu uso nesta pesquisa. É, pois, sobre esses caminhos que 

versam as próximas seções. 

 

2.1 Aprendizagem de línguas: uma breve contextualização 

 

No que diz respeito às questões teóricas, um aspecto preliminar a ser levado em 

consideração é a linha de pensamento vigente à época na qual se deram elaborações acerca de 

aspectos que envolvem os processos de ensino e de aprendizagem de línguas. Esse entendimento 

 
14

 Denominação incipiente para o contexto brasileiro, oriundo de discussões emergentes das demandas didático-

pedagógicas que envolvem a expansão da abordagem de aspectos interculturais ao ensino de línguas estrangeiras e, 

para Ramos (2021), trata-se de um conceito guarda-chuva que, grosso modo, simplifica interseções e 

distanciamentos entre aspectos sociais, históricos, linguísticos etc. relacionados ao tratamento do inglês como 

segunda língua e como língua estrangeira, bem como ao tratamento de aspectos de língua de acolhimento (LAc), de 

língua de herança (LH), de língua vizinha (LV) e de língua parceira (LP).  
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é importante para que esses processos sejam interpretados e contrastados, possibilitando, assim, 

a evolução das práticas de estudo de línguas dentro e fora da sala de aula. Dessa forma, em uma 

perspectiva geral sobre a aquisição de língua materna, os manuais de linguística nos mostram 

que a corrente de pensamento denominada Empirismo, a qual sustenta formulações teóricas como 

o Behaviorismo e o Conexionismo, marcam o início dessas discussões.  

De acordo com as ideias behavioristas, na figura de Skinner15, para que um indivíduo 

desenvolva seu conhecimento linguístico efetivo, o/a mesmo/a deve passar por práticas que 

envolvem estímulo-resposta, imitação e reforço. Essas práticas se assemelham às formas 

clássicas de “[...] avaliação utilizadas por professores: acerte e terá boa nota (reforço positivo); 

erre, e obterá um resultado ruim (esforço negativo); falhe e repetirá [...]” (DEL RÉ, 2010, p.19). 

No entanto, o fluxo de problematizações característico das ciências mostrou inconsistências 

sobre esses estímulos, apontando para a importância de se considerar a criatividade que 

possibilita a construção linguística a partir de analogias por parte de os/as aprendizes. Assim, nas 

palavras de Del Ré (2010, p.19), surge o Conexionismo ou Associacionismo na figura de 

Plunkett, defendendo que: 

 

O estímulo-resposta (R-E) está na base neutral e não no meio externo, como propõem 

os behavioristas. Assim, analisa-se o que ocorre entre os dados de entrada (input) e de 

saída (output), admite-se analogias e generalizações e busca-se interação entre o 

organismo (rede natural e o ambiente). (DEL RÉ, 2010, p.19) 

 

No entanto, o fato de se levar em consideração o aspecto criativo apontando para 

analogias e generalizações no processo de aquisição não foi suficiente para explicar os fatores 

que envolvem, por exemplo, a rapidez com a qual a criança aprende uma determinada língua, as 

motivações para sua aquisição e explicações acerca de erros cometidos nesse processo. Essas 

lacunas deram espaço para o Racionalismo, estabelecendo-se, nesse campo de estudo, a relação 

linguagem-mente e abrindo-se caminho para o surgimento do Inatismo, tendo Chomsky como 

seu maior representante.  

A linha de pensamento baseada nessa teoria preconiza que a capacidade comunicativa 

é algo biologicamente determinado. Assim, os seres humanos nascem com uma espécie de 

dispositivo, inato, que contém uma organização linguística estruturada capaz de justificar a 

performance comunicativa desde o início do desenvolvimento de sua fala, o que foi denominado 

de Gramática Universal (GU) por Chomsky, e serviu de base maior para a elaboração de uma 

Gramática Gerativa Transformacional, segundo a qual, de acordo com Del Ré (2010, p. 21), a 

 
15

 Psicólogo americano que buscou interpretar a aquisição da língua em termos estritamente behavioristas, ou seja, 

a partir de fenômenos observáveis e mensuráveis. (TRASK, 2008, p. 46) 
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“criança com sua GU, cheia de princípios e parâmetros, ouve uma sentença (input da língua à 

qual ela é exposta) e a partir dela cria esses parâmetros, faz escolhas, por exemplo, se o verbo 

vem depois do sujeito ou no início etc.”. No entanto, a observação apenas de fatores biológicos 

foi considerada limitada, posto que fatores externos dados a partir da interação da criança com o 

seu ambiente de crescimento também impactam na construção de um repertório linguístico. A 

partir desse entendimento, o campo se abre para o Construtivismo, representado pelas 

formulações teóricas cognitivas de Piaget16, segundo as quais a aquisição e o desenvolvimento 

da língua de uma criança estão condicionados ao seu ambiente de desenvolvimento intelectual. 

Dentro desse mesmo entendimento, surgem as formulações teóricas interacionistas na figura de 

Vygotsky17, por meio das quais aponta-se para o papel das relações sociais diante das possíveis 

trocas comunicativas entre uma criança e os sujeitos adultos ao seu redor, impactando, assim, no 

seu desenvolvimento de linguagem e de pensamento.  

Sobre os processos que envolvem aprendizagem/aquisição de língua estrangeira, as 

discussões se iniciam a partir da diferenciação dos conceitos de língua materna (L1) e segunda 

língua (L2). Diante das várias contribuições de estudos prévios acerca desse assunto, destaco a 

simples diferenciação dada por Venturi (2010, p. 124) ao afirmar que: 

 

No que diz respeito a estes dois processos: tanto de aquisição de L1, como de L2, o que 

melhor distingue é exatamente o fato de que contribuindo para a aquisição de L2, 

possui-se já uma língua, bem como a experiência de tê-la adquirido e a consciência de 

sua utilidade. (VENTURI, 2010, p. 124). 

 

Dito isso, no contexto do ensino de línguas no Brasil, a BNCC, diante do 

reconhecimento da crítica que gira em torno do termo Língua Estrangeira, “ prioriza o foco da 

função social e política do inglês e, nesse sentido, passa a tratá-la em seu status de língua franca” 

(BRASIL, 2017, p. 241). No entanto, em uma leitura preliminar dos LD analisados nesta 

investigação, o conceito de L2 tratado diretamente como língua estrangeira ainda é 

predominante. O status de língua franca é percebido nas sugestões de ações voltadas para a 

possibilidade de uso real do inglês em variados contextos de nível global. Diante da brevidade 

com a qual esse assunto é tratado no texto da BNCC, é possível perceber sua centralidade apenas 

 
16

 […] estudioso suíço cuja visão tem por base a ideia de que o desenvolvimento das estruturas do conhecimento 

ou estruturas cognitivas é feito pela interação entre ambiente e organismo. (CEZARIO e MATELOTTA, 2017, p. 

212) 
17

 […] psicólogo soviético que explica o desenvolvimento da linguagem e do pensamento com base na interação 

entre os indivíduos. (CEZARIO e MATELOTTA, 2017, p. 212) 
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no despertar de consciência de aprendizes para questões de interesse universal. Ainda sobre a 

brevidade, no que diz respeito às questões didático-pedagógicas, o texto da BNCC aponta para 

“a importância da cultura no ensino-aprendizagem da língua, buscando romper com aspectos 

relativos à “correção”, “precisão” e “proficiência” linguística” (BRASIL, 2017, p. 242). No 

entanto, no contexto de ensino de EFL, a CLT, grosso modo, já trata ou se aproxima dessas 

preconizações, o que é detalhado nas próximas seções.  

 

2.2 O ensino de inglês como língua estrangeira 

A epistemologia dos estudos para a aprendizagem de língua estrangeira18, assim 

como a dos estudos em torno da aquisição de L1, também parte de elucubrações de ordens 

inatistas, cognitivistas, interacionistas, construtivistas entre outras. No entanto, dado o fato de 

que esta pesquisa trata do ensino de inglês em LD do ensino médio brasileiro, seu embasamento 

teórico volta-se, principalmente, para a tentativa de se entender a forma adequada como a língua 

deve ser tratada a partir da interpretação dos textos referentes ao ensino fundamental e ao ensino 

médio da BNCC. Dessa forma, a imprescindibilidade de uma interpretação desses textos atrelada 

às questões epistemológicas do ensino de inglês como língua estrangeira é inquestionável. 

Superadas as questões que envolvem semelhanças e diferenças acerca dos processos 

de aquisição/aprendizagem de língua materna e de língua estrangeira, os esforços se voltam para 

o entendimento da organização de ações metodológicas que possibilitem um ensino efetivamente 

coerente com a realidade dos aprendizes. Dito isso, o conceito de método, ao longo de seu 

percurso histórico, recebeu delimitações de diferentes autores, agregando, assim, robustez ao seu 

significado mais básico, que diz respeito, grosso modo, ao conjunto de ações teóricas e práticas 

executadas para possibilitar o alcance de objetivos traçados por agentes – professores/as e 

estudantes – impulsionados por suas necessidades e intenções.  

Dessa forma, Richard e Rodgers (2014) apontam para definições acerca de 

abordagens, de design e de procedimentos, tratando-os como elementos que compõem os 

métodos, possibilitando uma organização lógica de ações para o desenvolvimento dos falantes. 

A abordagem, para Richards e Rodgers (2014, p. 22), versa sobre a natureza da língua e sobre a 

 
18

  Para o melhor entendimento acerca da questão conceitual em torno dos termos língua estrangeira e segunda 

língua, faço uso das palavras de Saville-Troike (2012, p. 3, apud RAMOS, 2021, p. 240), ao afirmar que:  

“Segunda língua é tipicamente uma língua dominante oficial ou socialmente, necessária para educação, emprego e 

outros propósitos básicos. E, por vezes, adquirida por membros de grupos minoritários ou imigrantes que falam 

outra língua como materna.” e “Língua estrangeira é aquela não amplamente usada em contexto social imediato dos 

aprendizes que podem usá-la para futura viagem ou situações comunicativas transculturais ou estudada como 

componente curricular escolar, mas sem aplicação prática imediata.” 
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natureza da aprendizagem, servindo como fonte de orientação para práticas e princípios nos 

processos de ensino; ou seja, refere-se à filosofia ou ao conjunto de crenças que um método 

preconiza, podendo ser melhor visualizado através do quadro a seguir: 

 

Quadro 1 – Esquema sobre abordagem, segundo a natureza da língua e da aprendizagem 

Approach/Abordagem 

Teoria da 

língua 

Modelo cognitivo:  

● Preconiza que uma visão cognitiva se baseia na ideia de que a língua 

reflete propriedades da mente. 

Modelo estrutural: 

● A língua é um sistema que estrutura elementos relacionando-os para 

a codificação de significado. 

Modelo funcional: 

● A língua é um veículo para a expressão de significados e para a 

realização de atividades no mundo real. 

● As abordagens enfatizam a dimensão semântica e comunicativa e não 

apenas elementos de estrutura e gramática. 

Modelo interacional: 

● A língua é como um veículo para a realização de relações 

interpessoais e para o desempenho de transações sociais entre 

indivíduos. 

● A língua é vista como uma ferramenta para a criação e manutenção 

das relações sociais. 

Modelo sociocultural: 

● A língua é como uma atividade comunicativa em que o contexto 

social é central, assim, o conhecimento é construído por meio da 

interação social refletindo a cultura, os costumes e as crenças dos 

interlocutores. 

Modelo baseado em gêneros textuais: 

● A língua é vista como um recurso para criação de significados. 

● Os usuários da língua criam textos com a finalidade de criar 

significado, sendo esses moldados pelo contexto social no qual são 

utilizados. 

Modelo lexical: 

● A visão lexical do que é língua prioriza o papel do léxico e das frases, 

destacando, assim, a integração entre gramática e vocabulário. 

Teoria de 

aprendizagem 

Behaviorista: 

● Baseia-se na visão de que a aprendizagem é um processo em que 

comportamentos específicos são adquiridos em resposta a estímulos 

específicos. 

● A língua é ensinada por meio de exercícios extensivos e de repetição, 

como uma forma de se reduzir erros. 

Aprendizagem de código cognitivo: 

● A aprendizagem de línguas é um processo cognitivo, dependendo 

tanto de ações dedutivas quanto de ações indutivas. 
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● A aprendizagem é dependente do processamento cognitivo e esforço 

mental. 

Hipótese de construção criativa: 

● A aprendizagem não é simplesmente uma questão de reproduzir o 

input, mas um processo criativo que tem características comuns, 

independentes da capacidade linguística dos aprendizes. 

Aprendizagem de habilidades: 

● Habilidades são conjuntos integrados de comportamentos que são 

aprendidos por meio da prática. 

● A aprendizagem envolve a evolução de processos controlados em 

direção a processos automáticos, possibilitando, assim, uma 

aprendizagem cumulativa de habilidades.  

Teoria interacional: 

● A aprendizagem é um processo interativo e dependente de ações 

colaborativas entre os aprendizes voltadas para as negociações de 

sentido. 

Construtivismo: 

● Os aprendizes estão ativamente envolvidos em seu próprio processo 

de aprendizagem, o qual possui tanto dimensões cognitivas 

(conhecimento) como dimensões sociais (interação). 

Teoria de aprendizagem sociocultural (também conhecida como 

construtivismo social): 

● A aprendizagem de línguas como resultado da interação entre um 

aprendiz e outra pessoa detentora de conhecimento acerca da língua 

superior ao seu. 

Fatores individuais: 

● Refere-se à atitude dos aprendizes no que diz respeito ao interesse e 

à disposição para investir esforços no aprendizado de uma outra 

língua. 

Fonte: Richards e Rodgers (2014, p. 22 - 29). 

 

Dessa forma, no nível da abordagem, o foco é dado aos princípios teóricos. No que 

diz respeito à teoria da língua, são considerados os modelos voltados para a competência 

linguística. Sobre a teoria da aprendizagem, o foco se volta para as ações que envolvem os 

processos de aprendizagem. Contudo, para Richards e Rodgers (2014, p. 29), esses princípios 

não necessariamente configuram um método, podendo os/as professores/as desenvolverem ou 

organizarem seus próprios procedimentos de ensino, sendo guiados/as por uma visão particular 

acerca de seus entendimentos sobre a língua ou do que concebem como teoria de aprendizagem. 

Em outras palavras, uma abordagem não determina estratégias de ensino. 

Nunan (2003), por sua vez, descreve método apontando para a sua importância no 

contexto de sala de aula. Da mesma forma, pontua que a perspectiva teórica de ensino e 
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aprendizagem na qual a língua é considerada, seja behaviorista, cognitivista, ou construtivista, é 

o que embasa a sua existência. Assim, a ideia de método é atrelada à ideia de como a língua é 

percebida e tratada dentro do processo de ensino e aprendizagem, o que pode ser legitimado 

quando o autor formula que 

 

Um método de ensino de línguas é um conjunto único de procedimentos que os 

professores devem seguir em sala de aula. Os métodos também são geralmente baseados 

em um conjunto de crenças sobre a natureza da língua e da aprendizagem. Por muitos 

anos, o objetivo da pedagogia voltada para o ensino de línguas era “encontrar o método 

certo” - uma fórmula metodológica mágica que funcionasse para todos os alunos em 

todos os momentos (Brown, 2002). Os métodos se diferenciam das abordagens, pois 

estas dizem respeito a orientações filosóficas mais gerais, como o ensino a partir da 

abordagem comunicativa, o qual pode abranger uma série de procedimentos diferentes. 

(NUNAN, 2003 p.05, tradução nossa)
19. 

 

No que diz respeito ao valor do termo abordagem, Nunan (2003 p.05) apresenta-o 

como uma expansão do conceito de método. Desse modo, são consideradas questões de ordem 

filosófica, o que possibilita o diálogo com ações de diferentes propostas metodológicas. Assim, 

método seria uma espécie de manual de instruções a ser seguido à risca, enquanto abordagem 

seria a forma com a qual se lê, se interpreta, se contextualiza, se flexibiliza e se faz uso dessas 

instruções para o alcance dos objetivos traçados para as aulas.  

Quanto ao design (ou organização do projeto de um curso), os autores Richards e 

Rodgers (2014, p. 123) o classificam como o responsável por promover a ligação entre a teoria 

e a prática. Ademais, o design possibilita a sistematização dos elementos que envolvem a 

formulação de um curso baseado em uma determinada teoria, levando-se em consideração os 

aspectos elencados no quadro a seguir: 

 

Quadro 2 – Esquema sobre design 

Design/Modelo de curso 

Objetivos  ● Elemento determinante para os resultados de aprendizagem. Os 

objetivos não são traçados apenas de acordo com a forma como a 

língua é abordada dentro da realidade de cada método, mas, também, 

de acordo com as necessidades dos aprendizes. 

O programa de 

estudos 

(Syllabus) 

● Diz respeito a escolha e organização de elementos e aspectos da língua 

que devem compor o programa de conteúdo de um curso. 

 
19

 “A language teaching method is a single set of procedures which teachers are to follow in the classroom. Methods 

are also usually based on a set of beliefs about the nature of language and learning. For many years, the goal of 

language pedagogy was to “find the right method” - a methodological magic formula that would work for all learners 

at all times (Brown, 2002). Methods contrast with approaches, which are more general, philosophical orientations 

such as communicative language teaching that can encompass a range of different procedures.” (NUNAN, 2003, 

p.5) 
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● O programa define o conteúdo linguístico em termos de estruturas, 

tópicos, noções, funções ou tarefas e, também, define os objetivos a 

serem alcançados focando nas habilidades de escuta, fala, leitura ou 

escrita. 

Tipos de 

atividades de 

ensino e 

aprendizagem 

● Ações sistematizadas e formuladas a partir da visão de língua 

concebida por um método específico, proporcionando, assim, a 

articulação entre técnicas, estratégias e procedimentos.  

Papel dos 

aprendizes 

● O conjunto de ações, dentro e fora de sala de aula, que cabe ao aprendiz 

no que diz respeito ao seu desenvolvimento como falante/usuário da 

língua. 

Papel dos 

professores 

● Diz respeito à performance do professor em sala de aula, 

especialmente no que diz respeito à viabilização de um ambiente de 

ensino que auxilie e/ou facilite o desenvolvimento linguístico dos 

aprendizes. 

O papel dos 

materiais 

instrucionais 

● Diz respeito à especificação e materialização de atividades balizadas 

por ações relacionadas aos objetivos, aos conteúdos, aos planos de 

aula, e às atividades em geral de acordo com a natureza de cada 

método.  

Fonte: Richards a Rodgers (2014, p. 29-35). 

 

Assim, a articulação desses fatores, no nível do design, demanda atenção para a 

concretização de ações de ensino. Essas ações correspondem ao terceiro nível da organização da 

ideia de método proposta por Richards e Rodgers (2014) e é denominado de procedimento 

(procedure). Trata-se de técnicas, práticas e comportamentos aplicados durante o processo de 

ensino, em concordância com abordagens ou métodos específicos. Para Richards e Rodgers 

(2014, p. 35), diante da ideia de procedimentos, há três dimensões que devem ser consideradas, 

a saber: 

(a) o uso de atividades de ensino baseadas em diálogos, atividades para completar 

lacunas de informação, entre outros, com a finalidade de apresentar a língua alvo 

demonstrando e esclarecendo seus aspectos comunicativos formais; (b) as formas pelas 

quais atividades de ensino em particular são aplicadas com a finalidade de se praticar a 

língua e; (c) os procedimentos e técnicas usadas para dar feedback aos alunos sobre o 

conteúdo de seus enunciados. (RICHARDS; RODGERS, 2014, p. 35, tradução 

nossa)20. 

 

Resumidamente, a ideia de procedimento diz respeito à maneira como um método 

administra a apresentação, as práticas através de exercícios e os momentos nos quais o feedback 

 
20

 “(a) the use of teaching activities (drills, dialogues, information gap activities, etc.) to resent new language and to 

clarify and demonstrate formal, communicative, or other aspects of the target language; (b) the ways in which 

particular teaching activities are used for practicing language; and (c) the procedures and techniques used in giving 

feedback to learners concerning the form or content of their utterances or sentences.” (RICHARDS; RODGERS, 

2014, p. 35) 
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é dado ao aprendiz. O quadro a seguir demonstra a sugestão de sequências de atividades por 

Richards e Rodgers (2014, p.35), dentro de suas concepções de procedimento a partir de duas 

possíveis propostas de ensino: 

 

Quadro 3 – Esquema sobre sequência de atividades/procedimentos. 

Procedure/Procedimento 

Proposta de ensino Sequência de atividades 

No Ensino de 

língua através de 

abordagem 

comunicativa 

● Atividades pré-comunicativas; atividades baseadas em precisão que 

se concentram na apresentação de estruturas, funções e vocabulário. 

● Atividades comunicativas; atividades com foco na fluência através 

do compartilhamento e/ou troca de informações. 

Aulas ou unidades 

baseadas em 

texto/gêneros 

textuais 

● Atividades que possibilitem contextualizações (as situações em que 

um determinado gênero é usado e sua finalidade é discutida)  

● Construção e desconstrução das ideias do texto (o professor mostra 

como o texto é construído e quais são suas características linguísticas 

suas questões relacionadas ao discurso). 

● Construção conjunta do texto (professor e estudantes criam em 

conjunto um novo texto seguindo o formato modelo). 

● Construção independente do texto (estudantes criam seus próprios 

textos) 

● Identificação de links para textos relacionados (semelhanças e 

diferenças entre outros tipos de textos. 

Fonte: Richards e Rodgers (2014, p. 35). 

 

Dentro desse plano de ações concretas, Celce-Murcia (2014) considera o termo 

technique para o universo do ensino de inglês, tratando-o como a atenção dada às atividades em 

sala de aula, especialmente no que diz respeito às estratégias para que as atividades, de forma 

mais específica, sejam realizadas coerentemente. Ademais, em concordância com Nunan (2003) 

e Richards e Rodgers (2014), a autora destaca que o termo abordagem diz respeito ao 

entendimento da língua a partir de uma perspectiva filosófica, no sentido de possibilitar o 

entendimento ou a interpretação de como a língua deve ser tratada em sala de aula. Nesse plano 

contínuo, a ideia de método também é atrelada puramente à organização de instruções nos 

processos de ensino e aprendizagem.  

Diante de sua interpretação da relação entre os termos method, approach e technique, 

Celce-Murcia (2014, p.2) afirma que “um método é mais específico do que uma abordagem, mas 

menos específico do que uma técnica”21, ou seja, posto que o método fundamenta-se em uma 

consolidação teórico-metodológica específica de um entendimento acerca do que é a língua, a 

 
21

 “A method is more specific than an approach, but less specific than a technique.” (CELCE-MURCIA, 2014, p.2, 

tradução nossa) 
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abordagem, mesmo seguindo os direcionamentos teóricos de uma organização metodológica 

mínima, toma para si o caráter sempre experimental das ações nos processos de ensino e de 

aprendizagem, possibilitando uma interpretação através da observação de elementos internos e 

externos de um método de origem. Ainda para technique, dentro dessa relação, o status de mais 

específico do que o conceito de método, se dá pelo fato de que esse versa sobre ações estratégicas 

elaboradas a partir da tentativa de se desenvolver nos aprendizes habilidades específicas através 

da aplicação dos princípios de um método. Essa especificidade é dada pela ideia de que technique 

é operada de forma estratégica e direcionada, a partir de objetivos específicos, o que dá espaço 

para ações balizadas pela subjetividade do professor. 

Dadas as devidas pontuações acerca das configurações teórico-metodológicas 

voltadas para a sala de aula de língua inglesa, os conceitos até aqui discutidos são considerados 

para as ações metodológicas desta pesquisa a partir dos princípios da abordagem comunicativa 

de ensino, assunto tratado a seguir.  

 

2.3 Communicative Language Teaching – CLT (Abordagem Comunicativa)  

A intensificação da abordagem comunicativa teve seu início em 1990, 

acompanhando as discussões acerca da compreensão dos processos de aprendizagem que 

envolvem uma segunda língua. Hoje, Communicative Language Teaching (CLT) pode ser 

definida como uma miríade de conceitos sobre como os alunos aprendem e fazem uso de uma 

língua, levando-se em consideração os procedimentos, os tipos de atividades que melhor 

contribuem para esse processo e, também, as ações que cabem aos/às professores/as, aos/às 

aprendizes e aos materiais didáticos. Assim, com uma proposta de ensino voltada para o uso da 

língua de forma significativa, a CLT amplia as possibilidades de desenvolvimento de 

competência comunicativa, a qual, de acordo com Richards (2006, p. 3), inclui as seguintes 

capacidades: 

 

Saber usar a língua para os mais diversos fins e funções; saber como variar o uso da 

língua de acordo com o ambiente e os participantes (por exemplo, saber quando usar a 

fala formal e informal ou quando usar a língua de forma apropriada para a comunicação 

escrita em oposição à comunicação falada); saber produzir e compreender diferentes 

formatos de textos (exemplo: narrativas, relatórios, entrevistas, conversas); saber como 

manter a comunicação, apesar de ter limitações no conhecimento do idioma (por 

exemplo, através do uso de diferentes tipos de estratégias de comunicação)22. 

 
22

 “Knowing how to use language for a range of different purposes and functions; Knowing how to vary our use of 

language according to the setting and the participants (e.g., knowing when to use formal and informal speech or 

when to use language appropriately for written as opposed to spoken communication); Knowing how to produce 

and understand different types of texts (e.g., narratives, reports, interviews, conversations); Knowing how to 
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(RICHARDS, 2006, p. 3, tradução nossa). 
 

Diante da combinação de conhecimentos que determina a efetivação da competência 

comunicativa, podemos observar que outras competências também se fazem necessárias.  

Oliveira (2014)  enfatiza que o conhecimento acerca da língua, para a competência comunicativa, 

se encontra no plano do consciente e do inconsciente e, é composto por outras quatro 

competências: a gramatical, a sociolinguística, a discursiva e a estratégica.  

No que diz respeito à competência gramatical, em concordância com Richards (2006, 

p. 03), trata-se da capacidade de construção de estruturas sintáticas, o que envolve, por exemplo, 

o conhecimento acerca de classes gramaticais, tempos verbais, frases, orações etc. Para Oliveira 

(2014, p. 54), a competência sociolinguística diz respeito à “habilidade que o usuário da língua 

possui para expressar e entender enunciados de um modo apropriado, de acordo com fatores 

sociais e culturais do contexto de interação”. Sobre a competência discursiva, Oliveira (2014, 

p.56) afirma ser “o conhecimento que permite ao usuário da língua combinar formas gramaticais 

e lexicais para se comunicar por meio de diferentes gêneros textuais, falados ou escritos.” E, por 

fim, a competência estratégica, para esse mesmo autor, refere-se à habilidade que o falante possui 

de fazer uso de estratégias verbais e não verbais com a finalidade de compensar alguma falha 

cometida no âmbito de outras competências.  

Dentro da perspectiva de ensino voltada para o desenvolvimento de competência 

comunicativa, a CLT parte de teorizações que oferecem uma visão funcional de língua, 

considerando-a, assim, a partir de sua função comunicativa. Dito assim, as unidades primárias da 

língua não se confundem com seus aspectos gramaticais, diferentemente de concepções de 

aprendizagem de línguas em contextos anteriores, os quais focavam principalmente no domínio 

da competência gramatical. Naquele momento, a aprendizagem era vista como um processo de 

formação dado através da manutenção de hábitos de caráter mecânico, os quais buscavam 

garantir que os aprendizes produzissem estruturas corretas, evitando os erros por meio de ações 

controladas de produção escrita ou falada.  

Contudo, nesses quase 40 anos de discussões em torno da CLT, as ideias sobre os 

processos que envolvem o aprendizado de línguas, nas palavras de Richards (2006), já são vistas 

como resultado do ensino pautado no desenvolvimento de habilidades que articulam aspectos 

cognitivos e sociais e que envolvem:   

 

[...] interação entre o/a aprendiz e os usuários da língua; criação colaborativa de 

significado; criação de interação significativa e objetiva por meio da linguagem; 

 
maintain communication despite having limitations in one’s language knowledge (e.g., through using different kinds 

of communication strategies)” (RICHARDS, 2006, p. 3) 
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negociação de sentido, como a que envolve o aprendiz e seu interlocutor, chegando ao 

entendimento; aprendizagem por meio da atenção ao feedback que os/as aprendizes 

recebem quando fazem uso da língua; atenção ao que se ouve (input) com o objetivo de 

se incorporar novas formas no desenvolvimento da competência comunicativa; 

tentativa de se fazer uso de diferentes maneiras de dizer as coisas. (RICHARDS, 2006, 

p. 4, tradução nossa)23. 
 

 

Pode-se dizer que a efetivação dessas ações ratifica a importância da definição dos 

papéis que devem ser assumidos pelos/as agentes de sala de aula, bem como dos tipos de 

atividades que devem ser aplicados. Para Richards (2006, p. 5), as atividades propostas pela CLT 

implicam novas responsabilidades para docentes e aprendizes. As ações para a aprendizagem 

assumem um caráter cooperativo, no lugar de práticas individualistas, retirando, assim, a figura 

de/a professor/a do centro ou como a única referência para esclarecimentos. Dessa forma, os/as 

aprendizes, como colaboradores/as, assumem mais responsabilidade por seu próprio 

desenvolvimento, sendo instigados/as a agirem a partir de suas curiosidades e necessidades. O/A 

professor/a, por sua vez, deve atuar como facilitador/a e/ou orientador/a, em vez de servir de 

modelo para falas e escritas padrões.  

Ainda sobre as atividades, outro ponto de relevância para a CLT diz respeito ao 

tratamento dado ao equilíbrio entre o foco na fluência e na precisão gramatical. Grosso modo, a 

prática voltada para a precisão diz respeito à produção de estruturas linguísticas adequadas de 

uso da língua, ao passo que a prática voltada para fluência versa sobre a capacidade de se 

comunicar independentemente de um conhecimento gramatical consolidado. As distinções entre 

atividades com foco na fluência e as com foco na precisão são apontadas por Richards (2006, p. 

14) da seguinte forma: 

 

Quadro 4 – Esquema sobre abordagem segundo fluência e precisão. 

FLUÊNCIA PRECISÃO 

● Reflete o uso natural da língua. ● Reflete o uso da língua em sala de aula. 

● Foca no alcance da comunicação. ● Foca na formação correta de estruturas da 

língua. 

● Demanda o uso significativo da língua. ● Proporciona a prática da língua fora de um 

contexto. 

 
23

 “Interaction between the learner and users of the language; Collaborative creation of meaning; Creating 

meaningful and purposeful interaction through language; Negotiation of meaning as the learner and his or her 

interlocutor arrive at understanding; Learning through attending to the feedback learners get when they use the 

language; Paying attention to the language one hears (the input) and trying to incorporate new forms into one’s 

developing communicative competence; Trying out and experimenting with different ways of saying 

things.”(RICHARDS, 2006, p. 4) 
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● Demanda o uso de estratégias de 

comunicação. 

● Proporciona a prática a partir de pequenos 

recortes da língua. 

● Reproduz a língua de forma não 

previsível. 

● Não requer comunicação significativa. 

● Procura vincular o uso da língua ao 

contexto. 

● Controla as escolhas dos elementos da 

língua. 

Fonte: Richards (2006, p. 14). 

 

Um dos principais objetivos da CLT é desenvolver e/ou melhorar a fluência de 

aprendizes, o que para Richard (2006, p.14) diz respeito ao uso natural da língua que ocorre 

quando o/a falante é capaz de manter uma comunicação inteligível e contínua, apesar de 

eventuais limitações em sua competência comunicativa. A fluência se contrasta, mas não se 

distancia por completo da precisão, uma vez que as práticas voltadas para fluência podem 

acontecer através da aplicação de atividades nas quais os/as aprendizes consigam negociar 

sentidos, empregando técnicas de comunicação, corrigindo mal-entendidos e tentando evitar 

interrupções e elaborações excessivas. Esses formatos de atividades se encaixam em designs de 

cursos que articulam aspectos gramaticais a aspectos semânticos e pragmáticos.  

Por fim, com a CLT, a sala de aula se mostra mais dinâmica no que diz respeito ao 

conjunto de possíveis ações voltadas para atividades que proporcionem o uso real da língua, 

podendo, assim, contribuir para a efetivação da BNCC em sala de aula, o que é discutido no 

próximo tópico. 

 

2.4 BNCC e a abordagem comunicativa para ensino de inglês: uma leitura crítica 

 

Com a implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) iniciada em 

2017, a língua inglesa recebe o status de componente curricular obrigatório desde o início do 

ensino fundamental II até o final do ensino médio, o que se destaca como um dos fatores de 

relevância para a realização deste trabalho. Ademais, a BNCC traz em seu texto pontos que ouso 

classificar como potencialmente revolucionários, no que diz respeito ao tratamento histórico 

dado à língua inglesa em nosso país. Um deles está relacionado ao reconhecimento do inglês 

como língua franca, o que favorece as pautas de desconstrução e/ou problematização de ideias 

imperialistas e outras formas hegemônicas que atravessam as possíveis concepções de língua, o 

que pode ser legitimado pelo seguinte trecho: 

 
 

No Ensino Médio, a contextualização das práticas de linguagem nos diversos campos 
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de atuação permite aos estudantes explorar a presença da multiplicidade de usos da 

língua inglesa na cultura digital, nas culturas juvenis e em estudos e pesquisas, como 

também ampliar suas perspectivas em relação à sua vida pessoal e profissional. Além 

disso, abrem-se possibilidades de aproximação e integração desses estudantes com 

grupos multilíngues e multiculturais no mundo globalizado, no qual a língua inglesa se 

apresenta como língua comum para a interação. (BRASIL, 2017, p. 484). 

 

 

O outro ponto de destaque, a partir dessa citação, versa sobre o apelo para o uso do 

inglês para finalidades comunicativas, o que é preconizado pela Base desde as séries iniciais. 

Orienta-se, assim, para a desconstrução do ensino proveniente de abordagens centradas na 

estrutura da língua. No entanto, a Base não determina a extinção dos estudos da gramática. O que 

há, na verdade, é o acompanhamento da evolução das tendências de ensino de línguas 

estrangeiras, o qual se aproxima, cada vez mais, da realidade em torno de aprendizes, 

especialmente no que diz respeito aos seus propósitos de estudo e/ou comunicação. Assim, a 

BNCC sustenta a ideia de que o ensino da língua inglesa deve: 

 

[...] expandir os repertórios linguísticos, multissemióticos e culturais dos estudantes, 

possibilitando o desenvolvimento de maior consciência e reflexão críticas das funções 

e usos do inglês na sociedade contemporânea – permitindo, por exemplo, problematizar 

com maior criticidade os motivos pelos quais ela se tornou uma língua de uso global. 

Nas situações de aprendizagem do inglês, os estudantes podem reconhecer o caráter 

fluido, dinâmico e particular dessa língua, como também as marcas identitárias e de 

singularidade de seus usuários, de modo a ampliar suas vivências com outras formas de 

organizar, dizer e valorizar o mundo e de construir identidades. (BRASIL, 2017, p. 485).

  

 
 

Essa tendência de se perceber a língua a partir de propósitos comunicativos pode ser 

considerada resultante de desdobramentos de ações no campo de ensino e aprendizagem de inglês 

que tiveram seu início nos anos 60 e, segundo Richards (2006, p. 6), em sua didática, pode ser 

dividida em três momentos, a saber: i) Fase 1 (a partir do final dos anos 60), período que 

compreende as abordagens tradicionais nas quais a gramática é priorizada, sendo abordada de 

forma dedutiva e através de práticas controladas; ii) Fase 2 (dos anos 70 aos anos 90), na qual a 

centralidade da gramática passa a ser questionada, dando espaço para discussões acerca de 

habilidades de fala, de escrita e de escuta relacionadas ao uso das estruturas gramaticais para fins 

comunicativos específicos, como expressar opiniões, pedir conselhos e fazer questionamentos; 

iii) Fase 3 (final dos anos 90 à atualidade), na qual o ensino da língua inglesa se estabelece através 

de propósitos comunicativos, orientando-se, assim, para contextualizações de uso que envolvem 

o papel do aprendiz, o papel docente, a natureza social da língua, o uso de materiais autênticos e 

as negociações de sentido.  

Esse percurso teórico-metodológico é fruto da busca pela melhor forma de ensinar e 
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de aprender uma segunda língua/língua estrangeira. Dentro dessa organização proposta por 

Richards (2006), há uma relação entre os métodos que foram desenvolvidos em suas respectivas 

fases, desde o Audiolingualism/Aural-Oral Method até o que estudiosos como Oliveira (2014, 

p.197) classificam como “método eclético”, o qual é marcado pela subjetividade do professor em 

suas escolhas não definidas em um plano mínimo de consciência teórico-metodológico. Vale 

ressaltar a clareza de que o surgimento de um método específico não, necessariamente, representa 

o apagamento definitivo de seu antecessor. Portanto, o que deve ser entendido é que a formulação 

de um método parte da observação de inconsistências de métodos prévios, combinados à 

evolução social e ao surgimento de demandas comunicativas condizentes com seu momento 

histórico de elaboração.  

Ademais, transformações sociais proporcionadas pela globalização e, portanto, pelo 

advento de novas tecnologias de comunicação vêm pautando discussões acerca da expansão do 

ensino e da aprendizagem do inglês como língua estrangeira. Os estudos críticos da linguagem 

também corroboram a percepção desses movimentos. Rajagopalan (200, p. 112), ao citar a 

urgência de uma pedagogia crítica no contexto da Linguística Aplicada, afirma que 

 

Trata-se, antes de mais nada, de questionar a própria validade da teorização feita in vitro 

e da sua aplicação automática no mundo da prática. Muitas vezes, tal postura deverá 

redundar na rejeição das propostas teóricas ou na formulação de propostas alternativas, 

oriunda da vida vivida e moldadas pelas exigências práticas nela verificadas 
(RAJAGOPALAN, 2003, p. 112). 

 

Dessa forma, partindo de uma perspectiva crítica e, portanto, condizente com a 

atualidade, o ensino de uma língua estrangeira não deve estar atrelado à ideia de uma fórmula, 

na figura de um método específico, garantidor de um processo de ensino e aprendizagem efetivo. 

Para tanto, o equilíbrio entre aspectos teóricos e aspectos pragmáticos ou, em outras palavras, o 

equilíbrio entre a ideia do que pode ser considerado método junto às ações que promovam os 

usos da língua dentro e fora do contexto da sala de aula é o que se mostra interessante para a 

realidade da língua inglesa no contexto escolar.   

Seguindo essa discussão, pode-se dizer que a BNCC não traz nenhuma determinação 

ou sugestão acerca do ensino de inglês a partir de utilização métodos específicos; no entanto, em 

seu texto para o ensino fundamental, o qual também influencia diretamente na elaboração de LD 

do ensino médio, há a indicação de uma organização curricular dividida em 5 eixos, os quais 

sugerem uma série de ações, como as apresentadas no quadro a seguir: 
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Quadro 5 – Eixos da BNCC para o ensino de língua inglesa. 

EIXO AÇÕES 

ORALIDADE 

● Interação discursiva 

● Compreensão oral 

● Produção oral 

● Práticas de compreensão e produção oral de língua 

inglesa, em diferentes contextos discursivos presenciais 

ou simulados, com repertório de falas diversas, incluída 

a fala do professor. 

LEITURA 

● Estratégia de leitura 

● Práticas de leitura e 

construção de 

repertório lexical 

● Atitude e disposições 

favoráveis do leitor 

● Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa 

(verbais, verbo-visuais, multimodais) presentes em 

diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas 

envolvem articulação com os conhecimentos prévios 

dos alunos em língua materna e/ou outras línguas. 

ESCRITA 

● Estratégia de escrita:  

pré-escrita 

● Práticas de escrita 

● Práticas de produção de textos em língua inglesa 

relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes 

suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem 

a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada 

com os conhecimentos prévios dos alunos em língua 

materna e/ou outras línguas. 

CONHECIMENTOS 

LINGUÍSTICOS 

● Estudo do léxico 

● gramática 

● Práticas de análise linguística para a reflexão sobre o 

funcionamento da língua inglesa, com base nos usos de 

linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, 

Escrita e Dimensão intercultural. 

DIMENSÃO 

INTERCULTURAL 

● A língua inglesa no 

mundo 

● A língua inglesa no 

cotidiano da sociedade 

brasileira/comunidade 

● Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre 

culturas (dos alunos e aquelas relacionadas a demais 

falantes de língua inglesa), de modo a favorecer o 

convívio, o respeito, a superação de conflitos e a 

valorização da diversidade entre os povos. 

Fonte: BNCC (BRASIL, 2017, p. 243-245). 

 

A partir da observação das ações que compõem cada eixo e, uma vez que os antigos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) se voltam principalmente para as práticas de leitura e 

de escrita - apesar do aceno tímido para uma abordagem minimamente comunicativa - pode-se 

dizer que uma interpretação otimista do texto da BNCC possibilita a expansão de abordagens da 

língua inglesa. Assim, os diferentes contextos de uso do inglês, os seus aspectos culturais e a 

extração de significados das relações entre diferentes semioses são, agora, os pontos norteadores 

para se pensar em abordagens que corroborem o desenvolvimento das diversas habilidades e 

competências propostas para a educação brasileira. Quanto à articulação para essa organização, 

a BNCC preconiza que: 
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É imprescindível dizer que esses eixos, embora tratados de forma separada na explicitação 

da BNCC, estão intrinsecamente ligados nas práticas sociais de usos da língua inglesa e 

devem ser assim trabalhados nas situações de aprendizagem propostas no contexto 

escolar. Em outras palavras, é a língua em uso, sempre híbrida, polifônica e 

multimodal que leva ao estudo de suas características específicas, não devendo ser 

nenhum dos eixos, sobretudo o de Conhecimentos linguísticos, tratado como pré-requisito 

para esse uso. (BRASIL, 2017, p. 245). 

 

 

 Diante da importância de articulação entre esses eixos e suas ações, identifiquei a 

CLT como uma opção de abordagem da língua inglesa dentro da liberdade ou ausência 

metodológica preconizada pela BNCC. Essa combinação se dá não apenas por questões que 

envolvem o foco na competência comunicativa, mas, também, pelo fato de que ambas assumem 

um caráter sociocognitivo, diante da forma com a qual a língua deve ser tratada nos processos de 

ensino e aprendizagem. Ademais, os princípios que norteiam os eixos organizadores da BNCC 

versam sobre a revisão da relação entre a língua e o lugar do/a falante no mundo, os 

desdobramentos de diferentes formas de linguagens no contexto de ensino e aprendizagem, e a 

demanda pela sensibilidade por parte dos/as professores/as em lidar com a diversidade linguística 

no que diz respeito à importância de se proporcionar o equilíbrio entre a fluência e a precisão 

gramatical.  

Para uma melhor visualização da abordagem comunicativa no texto da BNCC 

referente ao ensino médio, é, também, importante se ater à descrição dos eixos organizadores 

para o ensino de inglês no ensino fundamental, resgatando os princípios que os norteiam. Dito 

assim, a negociação de sentido preconizada pela CLT ganha espaço no eixo Oralidade, posto que 

esse “envolve situações de uso oral da língua inglesa, com foco em sua compreensão e na 

produção, articuladas pela negociação na construção de significados partilhados pelos 

interlocutores, com ou sem contato face a face” (BRASIL, 2017, p. 243). Assim, para a CLT e na 

BNCC, se estabelece o foco em aspectos funcionais que envolvem a realização de atividades que 

promovam a interação de forma significativamente próxima da realidade dos aprendizes, o que 

os coloca no centro desse processo. Os eixos Leitura e Escrita também são contemplados, pois 

Richards (2006, p.6), em sua descrição da CLT, ao afirmar que “a comunicação é um processo 

holístico que frequentemente requer o uso de várias habilidades ou modalidades da língua.”24 

Outrossim, as considerações em torno das práticas que envolvem (multi)letramentos ratificam a 

integração dos eixos Oralidade, Leitura e Escrita.  

 
24

 “Communication is a holistic process that often calls upon the use of several language skills or modalities.” 

(RICHARDS, 2006, p.6) 
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Outro ponto de convergência que identifico entre a Base e a CLT se dá através da 

observação da natureza de suas atividades. O eixo Conhecimentos Linguísticos “consolida-se 

pelas práticas de uso, análise e reflexão sobre a língua, sempre de modo contextualizado, 

articulado e a serviço das práticas de oralidade, leitura e escrita” (BRASIL, 2017, p. 245). Do 

mesmo modo, a CLT preconiza a correlação entre habilidades de escrita, leitura e compreensão 

em função do desenvolvimento da competência comunicativa, o que pode ser ratificado a partir 

das ideias de Richards (2006, p. 23), ao afirmar que: 

 

Procura-se desenvolver a competência comunicativa dos alunos através da ligação entre 

o desenvolvimento gramatical e a capacidade de comunicação. Consequentemente, a 

gramática não é ensinada isoladamente, mas muitas vezes surge de uma tarefa 

comunicativa, criando assim a necessidade de uso de elementos gramaticais específicos. 

Os alunos podem realizar uma tarefa e, em seguida, refletir sobre algumas das 

características linguísticas de seu desempenho. (RICHARDS, 2006, p.23)
25. 

 
 

Dessa forma, essas percepções de propostas de abordagem comunicativa presentes 

na BNCC ratificam um potencial rompimento com tradições de ensino nas quais a gramática é 

percebida como um conjunto de regras a serem internalizadas sem propósito comunicativo 

definido. Esse entendimento possibilita abordagens gramaticais de naturezas dedutiva e indutiva, 

promovendo, assim, interações para negociações de sentido em sala de aula. O ensino e a 

aprendizagem de gramática são, dessa forma, vistos como processos que envolvem não apenas 

questões internas à língua, mas, também, aspectos extralinguísticos como os ditados pelas 

situações de uso, propostas comunicativas, variações linguísticas, situações de formalidade e 

informalidade e, questões de natureza subjetiva, no que diz respeito à escolha ou ao acesso de 

repertórios linguísticos. Outro fator que deve ser destacado é a necessidade de se buscar o 

equilíbrio entre o trabalho acerca do desenvolvimento de fluência e as considerações acerca da 

precisão gramatical, ou seja, a ideia do que é adequado e do que é inadequado em paralelo aos 

universos da fala e da escrita de uma língua estrangeira.  

O eixo Dimensão Intercultural, o qual “nasce da compreensão de que as culturas, 

especialmente na sociedade contemporânea, estão em contínuo processo de interação e 

(re)construção” (BRASIL, 2017, p. 245), acena para abordagens baseadas na competência 

comunicativa, o que nos remete à CLT que, por natureza, propicia uma compreensão 

sociocultural da língua, segundo a qual o conhecimento é construído por meio da interação social 

 
25

 “They seek to develop students’ communicative competence through linking grammatical development to the 

ability to communicate. Hence, grammar is not taught in isolation but often arises out of a communicative task, thus 

creating a need for specific items of grammar. Students might carry out a task and then reflect on some of the 

linguistic characteristics of their performance.” (RICHARDS, 2006, p.23) 
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com outras pessoas, refletindo a cultura, as normas e as crenças de aprendizes.   

A identificação dessa possível relação entre preconizações da BNCC e aspectos da 

abordagem comunicativa também partiu de minha leitura de uma crítica publicada em 2017 pela 

British Council, denominada BNCC version 3: six aspects for revision,26 cujo propósito parte da 

ideia de que a “BNCC deve ser um marco em inovação para o ensino de língua inglesa no Brasil 

e, assim, proporcionar a desconstrução de moldes metodológicos mecânicos, ineficientes e 

fragmentados27” (BRITISH COUNCIL, 2017, p. 03).  Esse estudo foi realizado por meio da 

análise de aspectos que, também, impactam nos formatos dos LD, dos quais destaco os que giram 

em torno da coerência entre conteúdo e premissa teórica; clareza nos objetivos de aprendizagem; 

flexibilidade no currículo a nível regional/local; progressão clara no aprendizado ao longo dos 

anos.  

O primeiro ponto problematizado por esse estudo versa sobre a relação lógica entre 

conteúdo e teoria. Há, no texto para o ensino fundamental, uma lista excessivamente longa 

composta por 88 habilidades essenciais, distribuídas nos cinco eixos temáticos com indicações 

de articulação entre o uso e o conhecimento sistêmico da língua inglesa. No entanto, é possível 

perceber, em suas descrições, indicação de ações basicamente atreladas, apenas, à estrutura da 

língua, das quais são destacadas por esse estudo as habilidades: (EF06LI23)28 Empregar, de 

forma inteligível, os adjetivos possessivos; (EF07LI19)29 Discriminar sujeito de objeto 

utilizando pronomes a eles relacionados; e (EF08LI16)30 Utilizar, de modo inteligível, 

corretamente, some, any, many, Much; e (EF09LI15)31 Empregar, de modo inteligível, as formas 

verbais em orações condicionais dos tipos 1 e 2 (If-clauses). Para essa questão é sugerido 

“eliminar habilidades que se concentram apenas em regras gramaticais sem colocá-las no 

contexto de uso da língua na vida real” (BRITISH COUNCIL, 2017, p. 09), o que, também, 

condiz com o que preconiza a BNCC acerca do desenvolvimento comunicativo de aprendizes no 

ensino médio. A distribuição dessas habilidades em seus respectivos eixos também é outro ponto 

visto como problemático, uma vez que os eixos que correspondem à leitura e aos conhecimentos 

linguísticos, nas figuras da gramática e do vocabulário, recebem maior atenção, o que é ilustrado 

a seguir:   

 
26

 Disponível em: < https://www.britishcouncil.org.br/atividades/ingles/bncc/leitura-critica > acesso em 03/05/2023 
27

 “BNCC should be a milestone in innovation in EL teaching in Brazil, breaking the mould of the current 

mechanical, inefficient and fragmented methods.” (BRITISH COUNCIL, 2017, p. 03, tradução nossa) 
28

 (BRASIL, 2017, p. 251) 
29

 (BRASIL, 2017, p. 255) 
30

 (BRASIL, 2017, p. 259) 
31

 (BRASIL, 2017, p. 263) 
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                Figura 1 - Distribuição de habilidades dentro de seus respectivos eixos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                Fonte: BRITISH COUNCIL, 2017, p. 08. 

 

 

                    Para esse ponto, é sugerida, além da busca pelo equilíbrio nessa distribuição, uma 

alteração de nomenclaturas para uma possível desvinculação de abordagens tradicionais ou 

instrumentais. Dessa forma, o eixo Oralidade ou Speaking passaria a ser denominado de Oral 

comprehension and communication practice (Prática de compreensão e comunicação oral); o 

eixo Leitura ou Reading e o eixo Escrita ou Writing seriam fundidos e passariam a ser 

denominados de Written comprehension and communication practice (Compreensão escrita e 

prática de comunicação); o eixo Conhecimentos linguísticos ou Linguistic and Grammatical 

Knowledge passaria a ser denominado de Linguistic awareness (Conhecimento linguístico); e o 

eixo Dimensão intercultural ou Cultural dimension de Intercultural awareness (Conhecimento 

intercultural). Exposto isso, a conclusão das análises dos LD ratifica a influência do texto do 

ensino fundamental da BNCC em seus formatos e propostas, dada a identificação de seções que 

contemplam, ou mesmo, são denominadas por esses eixos. Portanto, ratifica-se, também, o valor 

dessa crítica e de suas sugestões para as limitações teórico-metodológicas dos LD, uma vez que 

as suas análises, dentro de suas diversidades, apontaram para fragilidades acerca do desequilíbrio 

entre as práticas isoladas das quatro habilidades, para a demasiada quantidade de textos e de 

conteúdo gramatical.  
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O segundo ponto tratado nessa leitura crítica diz respeito à clareza nos objetivos de 

aprendizagens. O texto da British Council aponta que esses objetivos são atrelados a uma lista 

de habilidades baseadas em conhecimentos fundamentais que os/as aprendizes devem ser capazes 

de aprender. Ademais, esses objetivos também servem de guia para o desenvolvimento e revisão 

dos currículos regionais, estaduais e municipais. Portanto, cada objetivo deve ser descrito 

indicando o que os/as aprendizes irão aprender, apontando para as ações que envolvem o processo 

cognitivo (representado por um verbo); o objeto de conhecimento (o que deve ser aprendido); e 

um modificador (o grau de dificuldade ou o contexto em que a aprendizagem em questão deve 

ser situada). A crítica acerca desse ponto parte, principalmente, do fato de que é possível 

identificar, na descrição de algumas das 88 habilidades destinada às ações do ensino fundamental, 

a combinação de múltiplos objetivos, como o que acontece, entre outras, na habilidade localizada 

no eixo Escrita, a saber: “(EF09LI10)32 Propor potenciais argumentos para expor e defender 

ponto de vista em texto escrito, refletindo sobre o tema proposto e pesquisando dados, 

evidências e exemplos para sustentar os argumentos, organizando-os em sequência lógica”. No 

entanto, nas habilidades descritas para a área na qual a língua inglesa está situada no ensino 

médio, também é possível identificar essa inconsistência. Assim, exponho como exemplo a 

habilidade componente da competência específica 333: “(EM13LGG303)34  Debater questões 

polêmicas de relevância social, analisando diferentes argumentos e opiniões, para formular, 

negociar e sustentar posições, frente à análise de perspectivas distintas”. Como destacado, para 

o que é a descrição de uma habilidade, nota-se, tal qual a descrição de habilidades do ensino 

fundamental, a demanda por várias ações articulando diferentes processos cognitivos em 

variados graus de dificuldade.  

Dito assim, ao olharmos para as habilidades traçadas para o inglês no ensino médio, 

ouso apontar para algo, também, problemático: há apenas uma especificação de habilidade para 

a abordagem da língua inglesa dentro da definição de competências para o ensino médio35. Dessa 

forma, reforço o entendimento de que a língua inglesa para o ensino médio, no que diz respeito 

à organização da relação entre conteúdos, objetivos de aprendizagens e definição de habilidades 

a serem desenvolvidas confunde-se à sua área maior, denominada de Linguagens e suas 

 
32

 (BRASIL, 2017, p. 263) 
33

 Descrição da competência específica 3: “Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para 

exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva, de forma crítica, criativa, 

ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 

socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global.” (BRASIL, 2017, p. 494) 
34

 (Brasil, 2017, p. 493) 
35

(EM13LGG403) Fazer uso do inglês como língua de comunicação global, levando em conta a multiplicidade e 

variedade de usos, usuários e funções dessa língua no mundo contemporâneo. (BRASIL, 2017, p. 494) 
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Tecnologias. O impacto disso no formato dos LD é mostrado, nas análises, pela ausência de 

alinhamento no que diz respeito à sequência de conteúdos, às quantidades de capítulos, aos tipos 

de atividades e suas exequibilidades, à falta de equilíbrio entre ações voltadas para a articulação 

das quatro habilidades e, ouso dizer, que esse tratamento dado ao inglês contribui para a 

lamentável unificação de conteúdos referentes aos três anos do ensino médio em um único 

manual.  

O terceiro ponto crítico abordado pela British Council e que, também, contribui para 

efetivação do resultado desta investigação, trata da flexibilidade no currículo a nível 

regional/local. O estudo aponta para o fato de que, embora a existência de uma base norteadora 

para currículos e questões didático-pedagógicas, como a BNCC, seja imprescindível para o nosso 

sistema educacional, o Brasil, em sua diversidade histórica, territorial e cultural demanda atenção 

acerca da flexibilidade para as variações curriculares locais. Para isso, a BNCC determina 60% 

do conteúdo do currículo e, os outros 40% são estabelecidos de acordo com as singularidades das 

circunstâncias locais. No entanto, essa flexibilidade garantida na BNCC versão 2, sistematizada 

por um total de 32 habilidades e que possibilitavam uma abordagem discursiva e abrangente do 

ensino, foi extrapolada pelo acréscimo de mais 56 habilidades para a BNCC versão 3, totalizando, 

hoje, 88 habilidades, ou seja, um aumento de 175%. O estudo expõe que a justificativa para o 

aumento desse número de habilidades na evolução da versão da BNCC em questão se deu pelo 

entendimento de que a língua inglesa não deve ser tratada simplesmente como uma língua 

estrangeira, e sim, como língua franca. No entanto, a crítica aponta que “esse aumento não faz 

sentido, já que o ensino de língua inglesa  não precisa ser diferente do ensino de qualquer língua 

estrangeira moderna, salvo pequenos ajustes no caso de inglês acerca da sua função como uma 

língua franca.”36 (BRITISH COUNCIL, 2017, p. 12). Pequenos ajustes esses que versam sobre 

a desconstrução da ideia um de falante ideal na figura de um falante nativo americano/europeu 

e, também, sobre “a escolha de variedades a serem ensinadas, o papel da cultura no ensino da 

língua e aspectos de correção linguística” (Kadri, 2010, p.65), o que não necessariamente se 

relaciona com demandas por aumento da quantidade de habilidades a serem desenvolvidas por 

aprendizes.   

Ainda para o estudo da British Council, os objetivos atrelados a esse extenso número 

de habilidades tendem a promover uma abordagem mecânica e fragmentada da língua, o que 

torna mais desafiador a flexibilidade de currículos em nível regional ou local e, 

 
36

 However this increase does not seem to makes sense, since EL teaching need not be different from the teaching 

of any modern foreign language, except for minor adjustments in the case of English, such as its function as an 

international lingua franca. 
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consequentemente, a elaboração de livros didáticos. Por fim, sobre essa questão, ouso afirmar 

que as consequências dessa sobrecarga de habilidades a serem desenvolvidas nos anos finais do 

ensino fundamental, uma vez não efetivadas satisfatoriamente, podem impactar negativamente 

no ensino médio, dada a relação lógica de continuação preconizada pela BNCC, entre essas duas 

etapas. Portanto, para sanar esse problema, é sugerida uma revisão para diminuir ou, grosso 

modo, enxugar, quali-quantitativamente, esse número de habilidades.  

Questões envolvendo as habilidades e sua relação com a clareza acerca da progressão 

das aprendizagens ao longo dos anos, por ser uma característica compartilhada por todas as 

diretrizes curriculares, também é objeto de crítica à BNCC. Para a British Council, não há clareza 

sobre como essa progressão deve acontecer. Isso se dá ao fato de que, embora a BNCC indique 

que o progresso da aprendizagem pode estar relacionado aos processos cognitivos, aos objetos 

de conhecimento ou aos modificadores listados nas habilidades37, a repetição de ações de mesma 

natureza, presente nas descrições de algumas habilidades, em uma sequência não 

necessariamente progressiva quanto à complexidade, não evoca uma sensação de avanço ao 

longo dos anos. Dito isso, diante da ausência da divisão dessas habilidades por ano, no contexto 

do ensino médio, diferentemente do que ocorre no ensino fundamental, não é possível enquadrar 

essa crítica de forma abrangente aos resultados da análise desta investigação. No entanto, é 

possível identificar que, ao longo dos capítulos dos LD analisados, apesar da atenção dada à 

organização progressiva acerca do nível de complexidade das atividades, há inúmeras repetições 

de indicações das competências e das habilidades ao longo de seus capítulos. Dito isso, a sugestão 

para a efetivação de ações progressivas deve partir da consideração dos níveis de complexidade 

dos temas e de situações que cabem às propostas de abordagem da língua inglesa em cada ano e 

não da descrição de habilidades, aponta a crítica.    

Por fim, tanto para o ensino fundamental como para o ensino médio, levando-se em 

consideração a relação de continuidade entre essas etapas escolares, a CLT se apresenta 

facilmente como uma opção interessante de abordagem da língua inglesa para o contexto 

educacional brasileiro. Ouso dizer a mais interessante, dado o fato de que todas as ações e 

sugestões presentes na BNCC giram em torno de um ensino voltado para o uso efetivo do inglês, 

o que também acompanha a proposta do Novo Ensino Médio, o que é discutido a seguir.  

 

 
37

 A progressão das aprendizagens, que se explicita na comparação entre os quadros relativos a cada ano (ou bloco 

de anos), pode tanto estar relacionada aos processos cognitivos em jogo – sendo expressa por verbos que indicam 

processos cada vez mais ativos ou exigentes – quanto aos objetos de conhecimento – que podem apresentar crescente 

sofisticação ou complexidade –, ou, ainda, aos modificadores – que, por exemplo, podem fazer referência a contextos 

mais familiares aos alunos e, aos poucos, expandir-se para contextos mais amplos. (BRASIL, 2017, p. 31) 
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2.5 O Novo Ensino Médio e o ensino de inglês 

De acordo com a Portaria MEC Nº 521 de 13/07/2021, todas as redes de ensino 

públicas e privadas iniciariam oficialmente em 2022 a implementação de um novo modelo de 

ensino médio, partindo do primeiro ano, até que em 2024, todas as escolas já o tenham aderido 

em sua integralidade. Dito isso, o novo currículo deve contemplar a quantidade de até 1.800 horas 

voltadas para a formação geral básica e outra quantidade mínima de 1.200 horas para oferta de 

diferentes itinerários formativos38. Esses focam em áreas de conhecimento e/ou em ações 

voltadas para uma formação técnica e/ou profissional, sendo possível articular conhecimentos de 

áreas diversas ou mesmo de vertentes de uma única área.  

Para isso, a BNCC se estabelece como documento oficial que norteia a organização 

e distribuição dos conteúdos das etapas escolares regulares. A matemática e o português são as 

únicas disciplinas obrigatórias do ensino médio, acompanhadas pelo ensino do inglês, sendo a 

única língua estrangeira também obrigatória e já devidamente iniciada a partir do sexto ano do 

ensino fundamental. Há, então, a formalização da distribuição dos componentes curriculares ou 

disciplinas em quatro áreas de conhecimento: a área de matemática e suas tecnologias, a área de 

ciências da natureza e suas tecnologias, a área de ciências humanas e sociais aplicadas e a área 

de linguagens e suas tecnologias, essa contemplando a língua portuguesa, a língua inglesa, artes 

e a educação física. 

Assim, sob a égide da BNCC e do Novo Ensino Médio, o ENEM será estruturado 

com base nas quatro áreas de conhecimento, abrangendo, assim, os componentes curriculares 

voltados para a formação geral e, também, os itinerários formativos. Esses irão compor a segunda 

etapa do exame e devem estar relacionados ao curso superior para o qual o/a estudante pretende 

tentar a vaga. As ações pedagógicas para a implementação das adequações do ENEM tiveram 

início em 2021 com a elaboração das versões preliminares das matrizes de avaliação, para que 

essas fossem pedagogicamente validadas em 2022, seguindo os trâmites para sua consolidação 

em 2024.39 

Diante dessas transformações, ao longo dos últimos cinco anos, o ensino de inglês 

no Brasil acompanhou dois movimentos significativos em sua estrutura escolar. Certamente dos 

mais notáveis, destacam-se a elaboração e implementação da BNCC consolidando o inglês como 

 
38

 Conjunto de disciplinas, de projetos, de oficinas, de núcleos de estudo e/ou ações voltadas para o mundo do 

trabalho desenvolvidos de acordo com o contexto/realidade de cada escola e que poderão ser escolhidos pelos 

estudantes do ensino médio.  
39

 Cf. <http://portal.mec.gov.br/publicacoes-para-professores/30000-uncategorised/40361-novo-ensino-medio-

duvidas.> Acesso em: 22 fev. 2022. 
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língua franca, a indicação de sequência de conteúdos articulando habilidades e competências 

comunicativas a partir dos anos finais do ensino fundamental e, mais recentemente, o Novo 

Ensino Médio, desafiando as práticas de ensino dado o aumento de carga horária e o 

redimensionamento de disciplinas e seus currículos. Essas mudanças ainda estão em curso e 

assim ficarão por alguns vários anos em suas efetividades reformistas questionáveis. Em uma 

observação mais atenta, as mudanças mais encorpadas se deram no âmbito dos currículos, o que, 

dada a natureza das transformações, vêm proporcionando debates interessantes, polêmicos e 

pautados por insatisfações facilmente justificáveis, assunto também resgatado dentro das 

considerações finais deste trabalho. Dito assim, essas mudanças em constância, das quais ainda 

estamos buscando entendimento sob os prismas da cidadania e da profissão docente, também 

proporcionam espaços para discussões e investigações transdisciplinares que contribuem para 

historicidade, para resistência e para a luta por uma Educação pública de qualidade. Dito assim, 

o PNLD pode ser apontado como uma dessas materialidades de caráter transformador e que se 

impõem como pauta contínua, o que é tratado a seguir.  

 

2.6 O livro didático de inglês e o PNLD 2021  

De acordo com Paiva (2009, p. 19), os primeiros LD de língua inglesa no Brasil 

publicados em meados do século XVIII foram as gramáticas, acompanhadas por práticas de 

memorização de listas de vocabulário. Hoje, ao folhearmos os LD de inglês, percebemos grandes 

evoluções, no que diz respeito à versatilidade de atividades em suas potencialidades para a 

articulação entre as habilidades de leitura e de escrita, articulação entre habilidades de fala e de 

audição e, mais recentemente, a oferta de materiais extras principalmente através de plataformas 

digitais. Outro avanço perceptível versa sobre questões estratégicas acerca de formatações e a 

combinação de variados elementos semióticos voltados para finalidades didáticas ou para 

finalidades de competitividades comerciais.    

A atenção dispensada à gramática, à leitura e às práticas de tradução, assim como na 

gênese das discussões em torno do ensino de inglês, também ocupa um vasto território nas 

produções dos incipientes LD; o que intensificava a centralidade nas artificialidades da estrutura 

da língua. No entanto, no final da década de 1940, livros com foco na língua falada começam a 

surgir no mercado editorial, com destaque para o New Spoken English de João Fonseca (PAIVA, 

2009, p. 28) ampla e longevamente utilizado no antigo colegial ao longo da década de 1950, o 

que hoje corresponde aos anos finais do ensino fundamental. Os livros dessa natureza, mesmo 

que com uma proposta que se distanciava dos modelos prévios puramente gramaticais, não 
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consideravam aspectos informais da fala, ratificando, assim, o ensino baseado na ideia de um uso 

padrão da língua. 

Em suas composições, aspectos relacionados a tópicos culturais partiam apenas de 

modelos norte americanos e/ou eurocêntricos, o que era reforçado pelas ilustrações e pelos 

assuntos presentes nas propostas de atividades. Todavia, outras edições continuaram surgindo 

acompanhando o movimento do desenvolvimento dos métodos de ensino de inglês vigentes, 

quando na década de 1970 é iniciada a difusão de materiais com apelos audiovisuais, inserindo, 

ao contexto editorial desses LD, imagens e áudios para as práticas relacionadas à oralidade dos 

aprendizes, o que viabilizou a descentralização das atividades de texto, de gramática e de 

tradução. No contexto brasileiro, dentre as produções dessa época, destaca-se um LD chamado 

de A tour of Brazil, de Solange Ribeiro, que rompe com as tradições estruturais e didáticas das 

produções daquela época. Sobre essa obra, Paiva (2009, p. 38) relata que o LD A tour of Brazil:  

 

inverte os espaços e, ao contrário da esperada viagem ao exterior, cria personagens 

ingleses em visita ao Brasil. Um antropólogo e sua esposa viajam pelo Brasil e 

desconstroem mitos e estereótipos. A proposta era, provavelmente, muito avançada para 

a época e não agradou aos professores que preferiam livros que falassem sobre a 

Inglaterra ou os Estados Unidos. O livro não ultrapassou as fronteiras de Belo 

Horizonte. (PAIVA, 2009. p. 38). 

 

Assim, a produção de LD continuou sendo balizada pela estrutura da língua e 

influenciada pela cultura hegemônica e geopolítica do mundo. Por outro lado, ao passo que os 

estudos em Linguística Aplicada avançaram no cenário dos estudos das línguas estrangeiras, 

houve o entendimento, especialmente por parte de cursos de idiomas e, também, de editoras, de 

especificidades relativas às necessidades dos/as aprendizes brasileiros/as. Esse movimento 

intensificou o olhar para a língua inglesa através de uma perspectiva instrumental, levando-se em 

consideração as demandas de áreas específicas que buscavam a língua inglesa como uma forma 

de acompanhar os avanços educacionais do mundo, bem como o acesso às oportunidades de 

crescimento profissional através de experiências internacionais. Dessa forma, nesse mesmo 

período, houve uma explosão de publicações de LD voltados para o desenvolvimento de 

habilidades específicas em concordâncias com as mais variadas áreas de interesse: aviação, 

informática, engenharia, turismo, agricultura, entre outras.  

A década de 1980 consolida a importância do LD para o ensino/aprendizagem do 

inglês no Brasil e, desde então, pode-se observar um aperfeiçoamento da organização dos LD, 

especialmente no que diz respeito à qualidade das impressões e a padronização de atividades 

distribuídas em sequências que dialogam com a progressão de níveis de proficiência. As editoras 

passam a publicar leques maiores de edições que são atualizadas em intervalos que variam de 
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três a cinco anos, fazendo desses LD fatores determinantes na procura por cursos de idiomas, 

tanto no que diz respeito à qualidade de suas propostas de tratamento à língua inglesa, quanto à 

qualidade de seu formato gráfico. O preço certamente é outro fator que chama atenção, posto 

que, por serem em sua maioria importados, tornam-se inacessíveis artigos de luxo para a maioria 

dos/as estudantes, especialmente se olharmos para a realidade da escola pública, o que graças aos 

tímidos avanços na educação pública brasileira, essa realidade foi transformada por projetos de 

fomento e distribuição de LD, como o Programa Nacional do Livro e do Material Didático. 

De acordo com o site do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, o FNDE, 

o Programa Nacional do Livro e do Material Didático, o PNLD, é o programa mais antigo do 

nosso sistema educacional, tendo seu início a partir do Decreto-lei nº93, de 21 de dezembro de 

1937, que passou a ser vigorado no ano seguinte, criando-se, assim, o instituto nacional do livro. 

Sob o governo do então presidente Getúlio Vargas, a proposta desse decreto em seu artigo 

segundo versava sobre:  

 

a) organizar e publicar a Enciclopédia Brasileira e o Dicionário da Língua Nacional, 

revendo-lhes as sucessivas edições; b) editar toda sorte de obras raras ou preciosas, que 

sejam de grande interesse para a cultura nacional; c) promover as medidas necessárias 

para aumentar, melhorar e baratear a edição de livros no país bem como para facilitar a 

importação de livros estrangeiros d) incentivar a organização e auxiliar a manutenção 

de bibliotecas públicas em todo o território nacional.40. 

 

Desde sua publicação e execução, houve uma série de ações que partiram desde a 

elaboração e definição de políticas públicas voltadas para a ampliação, aprimoramento e 

manutenção do livro didático e sua distribuição até a sua consolidação como Programa do Livro 

Didático para o Ensino Fundamental (PLIDEF), o que com a edição do Decreto nº 91.542, de 

19/8/85, deu espaço para o até hoje vigente PNLD (2017), culminado nas seguintes ações: 

Indicação do livro didático pelos professores; reutilização do livro, implicando a 

abolição do livro descartável e o aperfeiçoamento das especificações técnicas para sua 

produção, visando maior durabilidade e possibilitando a implantação de bancos de 

livros didáticos; extensão da oferta aos alunos de 1ª e 2ª série das escolas públicas e 

comunitárias; fim da participação financeira dos estados, passando o controle do 

processo decisório para a FAE e garantindo o critério de escolha do livro pelos 

professores.41. 

Desde então, o programa se expandiu a ponto de abarcar todas as disciplinas do 

sistema escolar básico, levando-se em consideração questões que envolvem tecnologia e pautas 

emergentes como diversidade e inclusão. Em 2004, com a extensão do PNLD, o ensino médio 

 
40

 C.F. <http://www.fnde.gov.br/component/k2/item/518-hist%C3%B3rico>acesso em 25/07/2022. 
41

 C.F. <https://www.gov.br/fnde/pt-br> acesso em 25/07/2022. 
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passa a ser contemplado através do Programa Nacional do Livro e do Material Didático para o 

Ensino Médio, o PNLDEM. Com essa expansão do PNLD, os LD de língua inglesa passaram a 

ser contemplados a partir de 2011, assim, o PNLD 2021, em sua quarta edição para língua 

estrangeira, adequa-se à proposta de reformulação do ensino médio trazendo mudanças 

consideráveis especialmente no que diz respeito à sua estrutura física e à sua relação com outras 

disciplinas.  

Sobre o PNLD 2021, em consonância com o Edital de convocação Nº 03/2019 – 

CGPLI, as obras destinadas ao ensino médio estão divididas em cinco objetos, a saber: Objeto 1 

- Obras Didáticas de Projetos Integradores e de Projeto de Vida destinadas aos estudantes e 

professores do ensino médio (Projetos Integradores da área de Linguagens e suas Tecnologias; 

Projetos Integradores da área de Matemática e suas Tecnologias; Projetos Integradores da área 

de Ciências da Natureza e suas Tecnologias; Projetos Integradores da área de Ciências Humanas 

e Sociais Aplicadas; Projeto de Vida); Objeto 2 - Obras Didáticas de Projetos Integradores e de 

Projeto de Vida destinadas aos estudantes e professores do ensino médio ( Linguagens e suas 

Tecnologias; Matemática e suas Tecnologias; Ciências da Natureza e suas Tecnologias; Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas); Objeto 3 - Obras de Formação Continuada destinadas aos 

professores e à equipe gestora das escolas públicas de ensino médio; Objeto 4 - Recursos 

Digitais; Objeto 5 - Obras Literárias. Dentro da sistematização do Objeto 2, o componente 

curricular de língua inglesa se apresenta como obra específica junto à Língua Portuguesa, às 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas em diálogo com a Matemática, o que consolida o caráter 

interdisciplinar da proposta de ensino para o Novo Ensino Médio.  

Ainda a respeito do edital supracitado, no tópico que versa sobre os “Critérios 

eliminatórios específicos da obra didática específica da Língua Inglesa”, o qual determina a 

estruturação do volume único da obra específica de Língua Inglesa, destaco os seguintes pontos 

por apontarem claramente para o trabalho docente em prol do desenvolvimento comunicativo 

dos aprendizes em sala de aula: 

 

1.1.3.1.1. Revisar e consolidar os conhecimentos, habilidades, atitudes e valores 

desenvolvidos no Ensino Fundamental relacionados à Língua Inglesa; 1.1.3.1.2. 

Assegurar a efetiva aquisição das competências gerais, competências específicas e 

habilidades relacionadas à Língua Inglesa, aliado ao desenvolvimento dos níveis A1 e A2 

do Quadro Europeu Comum de Referências para Línguas (Common European 

Framework of Reference – CEFR); 1.1.3.1.3. Assegurar o desenvolvimento, do ponto de 

vista da Língua Inglesa, da análise crítica, criativa e propositiva de temas afeitos aos 

princípios éticos necessários à construção da cidadania e ao convívio social 
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republicano.42. 

Dessa forma, a indicação de se que devemos retomar o trabalho iniciado no ensino 

fundamental, o que se mostra explícito no texto da BNCC, ganha mais um registro, 

possibilitando, assim, alguma tranquilidade para os/as docentes no que diz respeito aos seus 

objetivos e/ou planejamentos. Ademais, a inserção do CEFR como balizador dos níveis de 

proficiência também possibilita algum consenso no que diz respeito aos níveis que devem ser 

articulados nos trabalhados em sala de aula e, por fim, o caminho para a tentativa da consolidação 

de uma abordagem na qual os aprendizes são formados para serem capazes de performar/intervir 

durante a construção e negociação de sentidos ao longo dos processos de aprendizagem.  

Expostos os principais suportes teóricos para esta pesquisa, a seção a seguir descreve 

os percursos metodológicos pensados para a composição das ações que culminam no alcance de 

seus objetivos e de suas expectativas.  

 

 

3 PERCURSO METODOLÓGICO  

 

Nesta seção são expostas as ações pensadas para a investigação de aspectos teórico-

metodológicos do ensino de inglês em cinco LD indicados no PNLD 2021 para o Novo Ensino 

Médio. Essa investigação parte de minha interpretação dos textos da BNCC referentes ao ensino 

fundamental e ao ensino médio e sua possível relação de interface com a CLT. Dito assim, após 

as considerações acerca do formato desta pesquisa no que tange à sua contextualização e à 

descrição de seu objeto, são apresentados os procedimentos metodológicos e a organização do 

quadro avaliativo, o qual auxilia, aqui, nas problematizações e entendimentos acerca do 

tratamento dado à língua inglesa materializado nesses LD, por meio de suas contribuições para a 

efetivação de ações preconizadas pela BNCC, que se voltam para o desenvolvimento de 

habilidades comunicativas dos/as aprendizes. Ademais, o quadro também tem a função de nortear 

a discussão acerca de potencialidades e limitações dessas materialidades. Diante da breve 

apresentação dos rumos desta pesquisa, mostra-se incontestável o viés crítico-reflexivo de seu 

direcionamento metodológico, o que é pormenorizado na sequência de tópicos a seguir.  

 

 

 
42

 Disponível em: https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programas/programas-

do-livro/consultas-editais/editais/edital-pnld-

2021/EDITAL_PNLD_2021_CONSOLIDADO_13__RETIFICACAO_07.04.2021.pdf >acesso em: 15/11/2022 
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3.1 Características da pesquisa 

 

Esta dissertação resulta de uma pesquisa inscrita no campo de estudo da Linguística 

Aplicada (LA), tendo por objetivo maior a busca pelo entendimento de como a língua inglesa é 

tratada no atual contexto brasileiro de transformação político-educacional. Dito isso, e, 

considerando o caráter transdisciplinar da LA e a sua importância como área de conhecimento, 

de atuação e de pesquisa, ratifico, assim, a sua relevância para este trabalho a partir das ideias de 

Moita Lopes (2015 p.334-335), em entrevista publicada na revista Grau Zero43,  o qual afirma 

que: 

 

[...] como tenho dito várias vezes, fazer pesquisa não está separado de fazer política. A 

Linguística Aplicada INdisciplinar não se prende a / não se confina a limites 

disciplinares nem tampouco teóricos, metodológicos ou analíticos. Além disso, constrói 

como questão de investigação tópicos normalmente desprezados e considerados 

ilegítimos. Especialmente, interessam questões que focalizem a vida social por meio do 

estudo da linguagem e práticas de significação que sejam fonte de sofrimento humano. 

Isso não quer dizer que é o mundo do vale tudo. Ao contrário, é um campo muito bem 

teorizado e fundamentado metodológica e analiticamente. (MOITA LOPES, 2015, 

p.334-335). 

Dessa forma, esse estudioso aponta para a necessidade de rompermos com 

tradicionalismos teóricos e metodológicos e enxergarmos a LA a partir de seu prisma político-

transformador-interventor atravessado por subjetividades que transcendem, mas não subvertem 

os ritos acadêmicos. A Linguística Aplicada (In)disciplinar, expande, assim, possibilidades de 

ressignificações teórico-metodológicas dentro e/ou fora do universo dos estudos da linguagem.  

Ademais, a consolidação da proposta, ora apresentada, baseia-se em princípios 

guiados por metodologias de cunho qualitativo, posto que, de acordo com Denzin e Lincoln 

(2006, p. 17), “a pesquisa qualitativa envolve o estudo do uso e a coleta de uma variedade de 

materiais empíricos – estudo de casos; experiência pessoal; textos observacionais/registros de 

campo etc”, que “descrevem momentos significativos rotineiros e problemáticos na vida dos 

indivíduos”. Dessa forma, a natureza qualitativa deste estudo, combinada com o seu caráter 

investigativo e interpretativo, expande as possibilidades de descrição, problematização e análise 

de seu objeto, o que pode ser ratificado por Bortini-Ricardo (2008, p. 42), em suas considerações 

acerca do papel do professor como pesquisador, quando afirma que: 

 

[...] a pesquisa interpretativista não está interessada em descobrir leis universais por 

meio de generalizações estatísticas, mas sim em estudar com muitos detalhes uma 

situação específica para compará-la a outras situações. Dessa forma, é tarefa da pesquisa 

 
43

Cf: <https://revistas.uneb.br/index.php/grauzero/issue/view/135> acesso em 22/02/2023. 
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qualitativa de sala de aula construir e aperfeiçoar teorias sobre a organização social e 

cognitiva da vida em sala de aula, que é o contexto por excelência para a aprendizagem 

dos educandos. (BORTINI-RICARDO, 2008, p. 42). 

 

Dentro dessa atmosfera, proponho através de uma perspectiva crítica, a elaboração e 

o uso de um instrumento de análise de LD – quadro avaliativo – fruto de elucubrações nascentes 

de minha atuação no processo de formação de professores e de professoras de inglês44 e de 

minhas formulações acerca da análise dessas ferramentas didáticas enviesadas por interpretações 

de uma possível aproximação entre BNCC e CLT. 

        Por fim, levando-se em consideração que o LD é uma ferramenta historicamente 

atrelada às complexidades da sala de aula e a documentos reguladores, as ações que irão articular 

os processos de identificação e discussão em torno desse objeto de estudo se distanciam de 

qualquer pretensão de se encontrar respostas conclusivas para suas questões norteadoras. Digo 

assim, pois o LD, em sua grandiosidade para o contexto educacional, impõe-se como meio e/ou 

fonte inesgotável para discussões e análises. Algumas dessas complexidades são visualizadas de 

forma mais justa a partir da contextualização da proposta desta pesquisa, o que é tratado no tópico 

seguinte. 

 

3.2 Contextualização da proposta de pesquisa 

 

        Uma vez implementada, a BNCC passou a ser o documento que define o conjunto 

de aprendizagens essenciais para o ensino básico brasileiro. Diante de críticas, resignações e 

estranhamentos, sua função norteadora se estabelece na elaboração de currículos escolares em 

dimensões que compreendem a organização de conteúdo, o seu desenvolvimento e a articulação 

entre habilidades e competências voltadas para as demandas do século XXI. No entanto, apesar 

de seu caráter estrutural e regulador, sua proposta também foca nos agentes envolvidos no 

contexto de sala de aula; em outras palavras, deve-se considerar, primeiramente, o entendimento 

da funcionalidade do que é sugerido pela BNCC em torno da realidade da comunidade escolar. 

No entanto, o espaço que cabe, especificamente, à língua inglesa para o ensino médio chama 

atenção dada a brevidade de seu texto. A ausência de apontamentos teórico-metodológicos 

norteadores específicos também salta aos olhos mais atentos, possibilitando que sua proposta se 

confunda com a proposta maior da área de Linguagens e suas tecnologias, da qual a língua inglesa 

faz parte juntamente com as disciplinas de Língua Portuguesa, de Artes e de Educação Física.  

 
44

 Atuo como professor do curso de Letras do IFCE campus Camocim em disciplinas de estágio supervisionado de 

língua inglesa desde 2019.1. 
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       Outro ponto de destaque para o momento histórico do qual esta pesquisa faz parte 

versa sobre a reformulação do nosso sistema de ensino básico para os anos escolares finais em 

um momento de conturbada transição político-partidária, o Novo Ensino Médio45. Sua 

implementação, de caráter reformista, demanda “avanços” que vão desde questões curriculares 

até a expansão de carga horária e ressignificação de disciplinas tradicionais. No entanto, essa 

reforma vem ganhando destaque em pautas de insatisfação na comunidade acadêmica e no meio 

político progressista, uma vez que há urgências históricas acerca de investimentos em 

infraestrutura, efetivo profissional, formação e remuneração docente e que são completamente 

ignorados nessa composição46.  

Ainda sobre a contextualização desta investigação, destaco que a edição do PNLD 

de 2021 teve que, obviamente, acompanhar essas transformações. Uma prova disso é o fato de 

que os três volumes de LD previamente estabelecidos para a sequência dos anos do ensino médio, 

agora são ressignificados ou reformulados em um volume único. Nesses LD, se considerarmos a 

diversidade de formatos na organização dos conteúdos, é possível identificar, de certa forma, 

especialmente aos olhos de professores/as experientes, o seu caráter ainda experimental, por se 

tratar das primeiras edições elaboradas para o Novo Ensino Médio. Diante dessas transformações 

em curso no sistema de educação básica, a investigação acerca de percepções teórico-

metodológicas nesses LD proposta, aqui, podem contribuir e/ou contribuem para a abordagem e 

para o tratamento de superficialidades que pairam em torno de como ensinar e como aprender 

inglês no contexto escolar brasileiro.  Dito isso, os LD, principais componentes do universo desta 

pesquisa, são formalizados como objeto de análise e brevemente descritos na seção a seguir.  

 

3.3  Seleção dos dados para composição do corpus: descrição do objeto de pesquisa 

 

      Nove obras foram selecionadas para o PNLD 2021; no entanto, para a composição do 

objeto de análise desta pesquisa, considerei apenas cinco LD com base na organização de seus 

conteúdos, especialmente no que diz respeito à quantidade de capítulos. Assim, nenhum dos LD 

selecionados possui a mesma quantidade, variando entre um mínimo de 6 e o máximo de 19 

capítulos a serem trabalhados ao longo dos três anos que compõem o ensino médio. Vale ressaltar 

 
45

 O Novo Ensino Médio foi aprovado no período após o golpe (político/institucional/midiático) de 2016, no governo 

de Michel Temer (2016.2-2018), em que foi deposta a presidenta Dilma Rousseff, democraticamente eleita.   
46

 Cf. Revogação do Novo Ensino Médio, uma luta urgente – Para o professor da UFABC Fernando Cássio, reforma 

no Ensino Médio não lidou com problemas estruturais da educação, e aumentou a penetração de interesses privados 

na escola. Por Isis Mustafa – Revista Opera. Disponível em:  

<https://revistaopera.com.br/2023/01/28/revogacao-do-novo-ensino-medio-uma-luta-urgente/> 

Acesso em: 27 fev. 2023. 
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que dado o fato de esses LD terem sido submetidos ao edital do PNLD vigente, todos atendem, 

minimamente, as exigências editoriais e pedagógicas prévias, não sendo esse, em nenhum 

momento, pauta de destaque para minhas análises e discussões. No entanto, a identificação dessas 

diferenças em seus syllabus47 despertou, em mim, além da percepção de problematizações em 

potencial, a curiosidade e a necessidade de se entender como questões teórico-metodológicas, 

distribuição de conteúdo e possíveis sequências de atividades são entendidas por seus autores e 

suas autoras diante da brevidade do texto da BNCC para o ensino médio. Dito isso, os LD objeto 

desta pesquisa são os seguintes: 

● O primeiro LD, Interação Inglês48 - (doravante LD. 01), publicado pela editora 

Brasil em 2020, elaborado pelas autoras Albina Escobar49 e Juliana Franco50, é 

organizado em 6 unidades temáticas formadas por quatro lições, nas quais são 

abordados temas relacionados às outras áreas de conhecimento: Matemática e suas 

Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias e Ciências Humanas e 

Sociais Aplicadas;  

● O segundo LD, Take Action!51 – (doravante LD. 02), publicado pela editora Ática 

em 2020, elaborado pelas autoras Carla Richter52 e Julia Larré53, é organizado em 

14 unidades temáticas formadas por 9 lições voltadas para a “concretização das 

competências gerais, das competências específicas e das habilidades de 

Linguagens e suas Tecnologias para o Ensino Médio” (p.09);  

● O terceiro LD, JOY54 - (doravante LD. 03), publicado pela editora FTD em 2020 

elaborado pela autora Denise de Andrade Santos Oliveira55, é organizado em 18 

 
47

 Programa de estudos ou organização dos conteúdos.  
48

 Disponível para download em:< https://doceru.com/doc/85s0v0e > acesso em 03/01/2023 
49

 Graduada em Língua Inglesa e Literatura pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP); 

Professora de ensino regular e de escolas de idiomas com certificado RSA/Cambridge TEFLA; Coordenadora 

pedagógica e formadora de docentes; Professora e avaliadora de cursos para CELTA (Certificate in Teaching English 

to Speakers of Other Languages); editora e autora de materiais didáticos em língua inglesa para Ensino Fundamental 

e Ensino Médio. 
50

 Mestre em Linguística Aplicada pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Graduada em Letras pela 

Universidade de São Paulo (USP). Professora, coordenadora pedagógica e formadora de docentes.  Autora de 

materiais didáticos em língua inglesa e de materiais de treinamento e metodologia para professores. 
51

 Disponível para visualização e download em:< https://edocente.com.br/colecao/take-action-objeto-2-pnld-

2021/ > acesso em 03/01/2023. 
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 Licenciada e mestra em Letras pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) Professora de língua inglesa 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB). 
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 Doutora em Letras pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) Professora adjunta de língua inglesa da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). 
54

 Disponível para visualização e download em: <https://pnld.ftd.com.br/ensino-medio/lingua-inglesa/joy/ > acesso 

em 03/01/2023 
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 Editora responsável Licenciada em Letras Anglo-Portuguesas pela Universidade Estadual de Londrina (UEL-PR); 

Especialista em Língua Inglesa pela Universidade Estadual de Londrina (UEL-PR); Mestre em Letras Estrangeiras 
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unidades temáticas formadas por 8 lições e se apresenta através de uma proposta 

que parte da ideia de que ao estudarmos inglês; “temos acesso a uma imensidão 

de novas informações, conhecendo não apenas outras culturas, outras opiniões, 

mas, sobretudo, compreendendo melhor nossos hábitos e nossa cultura, uma vez 

que o estudo de uma língua estrangeira também nos possibilita desenvolver 

inúmeras habilidades de aprendizagem” (p.01); 

●  O quarto LD, ANYTIME56 - (doravante LD. 04), publicado pela editora Saraiva 

e elaborado por Amadeu Marques57 e Ana Carolina Cardoso58, é dividido em 19 

unidades, tendo, cada, um total de 6 seções e, expõe como objetivo maior, ajudar 

o/a aprendiz “a construir e ampliar seu conhecimento da língua inglesa, de forma 

que, por meio dela, seja possível aumentar conhecimentos igualmente relevantes, 

podendo participar ativamente da sociedade, exercendo sua cidadania”(p.03) e; 

● O quinto e último LD, English Vibes59 - (doravante LD. 05), da editora FTD, 

produzido por Claudio de Paiva Franco60 e Kátia Cristina do Amaral Tavares61, 

divide-se em 15 capítulos, dos quais 12 são organizados em 6 lições, e propõe 

contribuir para a formação do jovem, apontando para diferentes linguagens em 

diversas práticas socioculturais.  

 Diante da observação de todos os capítulos de todos os LD analisados, é possível 

afirmar já à primeira vista, que a organização de seus conteúdos está em consonância com os 
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objetivos formulados pela BNCC, apontando para o desenvolvimento de competências gerais, de 

competências específicas e do desenvolvimento de habilidades relacionadas ao uso da língua 

inglesa. Outra característica relevante é a definição de nivelamento A1 e A2 baseada no Quadro 

Europeu Comum de Referências para Línguas (Common European Framework of Reference – 

CEFR), um dos pontos de convergência desses LD. Expostas algumas características dos LD 

analisados, segue, na próxima seção, a descrição das ações metodológicas às quais esse objeto é 

submetido. Por fim, vale destacar como possível legado desta pesquisa, a ideia do quadro 

avaliativo como mais uma possível ferramenta para auxílio nas tomadas de decisões diante da 

escolha de LD de língua inglesa do para o Novo Ensino Médio, o que é detalhado no tópico 

seguinte.  

 

3.4 Quadro avaliativo e sua aplicação  

 

O quadro avaliativo consiste em um conjunto de perguntas formuladas a partir das 

questões norteadoras para esta pesquisa e, foi elaborado por mim, principalmente com base em  

interpretações do edital do PNLD de 2021, da BNCC (2017) e da CLT (2003, 2006, 2014 e 2015). 

Dessa forma, o quadro está dividido em três partes e, por se tratar de uma investigação, as 

perguntas foram formuladas para auxiliar na identificação, na interpretação e na análise das 

abordagens de ensino dos LD em questão, levando-se em consideração suas potencialidades e 

limitações para o desenvolvimento da habilidade comunicativa de aprendizes do ensino médio. 

Cada pergunta recebe três possíveis respostas: SIM, NÃO e PARCIALMENTE e, na sequência, 

foram feitas, por mim, todas as devidas considerações no que diz respeito ao detalhamento de 

cada uma dessas três possíveis respostas dadas, reforçando, assim, o valor qualitativo desta 

pesquisa.  

As investigações foram feitas em todas as unidades de todos os LD selecionados para 

compor o objeto desta pesquisa, no entanto, por não haver intenções quantitativas, os destaques 

feitos dizem respeito à proposta dos LD considerando-os em sua integralidade, o que se faz 

possível dado o imediato reconhecimento de algum padrão estrutural mínimo no interior de cada 

LD. Uma vez respondidos e devidamente comentados, os quadros serviram de fonte para as 

interpretações e análises da forma como o componente curricular de língua inglesa é proposto 

para o Novo Ensino Médio por essas publicações.  

Assim dito, a primeira parte do quadro corresponde à pergunta: Quais princípios 

teórico-metodológicos fundamentam as propostas de ensino de cada LD? – Sendo possível 

traçar uma visão geral de questões estratégicas desses LD e suas indicações teórico-
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metodológicas no que diz respeito às possíveis teorias de ensino e aprendizagem refletidas nos 

manuais dos/as professores/as, bem como a identificação das possíveis contribuições de autores 

do campo dos estudos em Linguística Aplicada em suas ramificações para o ensino de línguas 

estrangeiras, conforme quadro a seguir: 

 

Quadro 6 – Primeiro tópico do quadro avaliativo para identificação e análise de aspectos 

teórico-metodológicos relacionadas BNCC e suas possíveis relações com a CLT (Elaboração 

própria) 

PARTE I - QUESTÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA GERAL 

Q. 01. Há indicação teórico-metodológica explícita apropriada para o ensino de inglês? 

Q. 02. O livro do professor fornece os objetivos de sua proposta didático-pedagógica de forma 

clara? 

Q. 03. A organização do LD é funcional no que diz respeito à sequência e distribuição de 

conteúdo e atividades? 

Q. 04. Há indicação de ações/ propostas de continuação/aprofundamento de conteúdos 

propostos da BNCC para o ensino fundamental? 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A segunda parte do quadro refere-se à questão de pesquisa: De que forma esses 

manuais contribuem para a efetivação das propostas da BNCC? – oferecendo, assim, uma 

visão geral desses LD baseada na interpretação do que é sugerido para a formulação dos materiais 

didáticos no PNLD 2021. Ademais, nesta etapa da investigação, foram observadas as questões 

relacionadas à organização e à funcionalidade dos LD, no que diz respeito às propostas da BNCC, 

levando-se em consideração sua apresentação ou contextualização, sua relevância para o 

contexto brasileiro e, também, sua utilidade para o desenvolvimento de habilidades 

comunicativas de aprendizes, mediante a articulação entre as propostas de atividades voltadas 

para o protagonismo discente, para as habilidades de leitura, de escrita, de compreensão auditiva, 

de compreensão oral, de gramática e de vocabulário, o que pode ser visualizado no quadro a 

seguir: 

 

Quadro 7 – Segundo tópico do quadro avaliativo para identificação e análise de aspectos 

teórico-metodológicos relacionados à BNCC e suas possíveis relações com a CLT 

(Elaboração própria) 

PARTE II - BNCC no PNLD 2021 

Q. 05. O LD é composto por uma estrutura editorial-gráfica funcional e adequada para a abordagem 

comunicativa no contexto do Ensino Médio? 
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Q. 06. O LD aborda temas condizentes/interessantes para a abordagem comunicativa no contexto do 

Ensino Médio? 

Q. 07. Os textos estão dispostos de forma a contribuir para a abordagem comunicativa no contexto do 

Ensino Médio preservando aspectos informativos relacionados ao mundo social e em consonância 

com questões de interesse atual? 

Q. 08. As propostas do LD contribuem para o tratamento do inglês como língua franca? 

Q. 09. O LD oferece atividades voltadas para o desenvolvimento do senso crítico por meio de 

práticas que possibilitam o protagonismo dos aprendizes diante do uso da língua? 

Q. 10. As propostas das atividades são claramente contextualizadas? 

Q. 11. O LD oferece/sugere mecanismos de avaliação e de autoavaliação? 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

 

A terceira etapa do quadro parte da questão: De que forma esses materiais 

contribuem para o desenvolvimento da habilidade comunicativa dos/as aprendizes? –  e diz 

respeito à investigação dos princípios da CLT possivelmente presentes e identificados, por mim, 

dentro das propostas desses LD.  Assim, uma vez que a BNCC preconiza o ensino de inglês 

voltado para a comunicação, minhas considerações para as ações dessa etapa partiram da 

observação de aspectos que, em consonância com a abordagem comunicativa de ensino, versam 

sobre o papel do aluno, o papel do professor, os tipos de atividades, a forma pela qual as quatro 

habilidades, a gramática e o vocabulário devem ser abordados de modo a se promover o 

desenvolvimento da competência comunicativa de aprendizes. A sequência de perguntas dessa 

parte está organizada conforme quadro a seguir: 

 

Quadro 8 – Terceiro tópico do quadro avaliativo para identificação e análise de aspectos 

teórico-metodológicos relacionados à BNCC e suas possíveis relações com a CLT 

(Elaboração própria) 

PARTE III - COMMUNICATIVE LANGUAGE TEACHING 

Q. 12. Há algum tipo de menção à CLT? 

Q. 13. Há orientações/ações estratégicas para execução/aplicação de tarefas/atividades? 

Q. 14. Há articulação entre habilidades comunicativas? 

Q. 15. Há atividades que contribuem para/auxiliem na negociação de sentido? 

Q. 16. As atividades de vocabulário são voltadas para práticas comunicativas? 

Q. 17. Há atividades voltadas para a promoção de diferentes tipos de interação em sala de aula? 
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Q. 18. A abordagem gramatical proporciona o equilíbrio entre atividades voltadas para a fluência e 

para a precisão, levando-se em consideração aspectos relacionados à forma, ao uso e ao 

significado? 

Q. 19. A língua portuguesa é utilizada como ferramenta/ estratégia de ensino-aprendizagem nas 

abordagens dos tópicos linguísticos e/ou comunicativos? 

Q. 20. O LD, em sua integralidade, possibilita que professores e professoras assumam o papel de 

agentes facilitadores/as, no sentido de administrar ações efetivas para o desenvolvimento 

comunicativo de seus/suas aprendizes em sala de aula? 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

                   Finalmente, após os comentários e as análises, a última ação metodológica parte da 

questão: Quais são as potencialidades e as limitações desses LD, no que diz respeito ao ensino 

de inglês voltado para o desenvolvimento de habilidades comunicativas de aprendizes do 

ensino médio? –  o que possibilitou a exposição dos resultados das análises  por meio da síntese 

de minhas interpretações e problematizações acerca de todas as respostas para as questões do 

quadro avaliativo em sua integralidade.  

 

3.5 Procedimentos de análise dos LD  

As escolhas metodológicas desta pesquisa foram viabilizadas por uma proposta de 

abordagem qualitativa, marcada pela possibilidade de se partir de questões amplas e, que no 

percurso das problematizações, vão sendo afuniladas e, assim, entendidas dentro da 

materialidade ilustrada por seus formatos, o que é ratificado por Godoy (1995, p.21), quando 

afirma que “a abordagem qualitativa, enquanto exercício de pesquisa, não se apresenta como uma 

proposta rigidamente estruturada, ela permite que a imaginação e a criatividade levem os 

investigadores a propor trabalhos que explorem novos enfoques.” Dessa forma, o tratamento 

oferecido, aqui, aos dados qualitativos, parte da ideia de uma abordagem baseada em Bardin 

(1977, p.95), classificada como “análise de conteúdo” na qual as ações se organizam 

sequencialmente em:  

1. Pré-análise: Momento desta pesquisa que corresponde ao primeiro contato com os LD 

dentro do universo de onde foram selecionados, o que, também, auxiliou nas escolhas 

referentes à fundamentação teórica e no desenho metodológico, aqui, estabelecido; 

2. Exploração do material: Momento em que se identifica a proposta teórico-metodológica 

materializada na elaboração e aplicação dos quadros avaliativos; 
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3. Tratamento dos resultados: (inferências e  interpretações): Momento de descobertas, de 

confirmações e de contribuições que ganham espaço através de análises e, por conseguinte, 

de resultados. 

Dentro do processo de análise, são consideradas, a partir do entendimento de Bardin 

(1977, p.97), a seguinte sequência que norteia a extração de respostas e significados nesse 

momento da pesquisa: 

1. Exaustividade (exposição de elementos relevantes): Momento da coleta de dados, no 

qual as vinte perguntas distribuídas nas três partes do quadro avaliativo são respondidas 

e comentadas a partir da análise geral de cada LD; 

2. Representatividade (representação de universos): Momento de análise, pós-coleta de 

dados, quando é feita a análise das respostas e dos comentários de cada quadro avaliativo 

separadamente, sempre se levando em consideração a relação de interdependência entre 

suas três partes e seus questionamentos; 

3. Homogeneidade (as partes que formam o todo): Momento da análise no qual se 

estabelece/se identifica a relação entre os aspectos analisados de cada LD partindo de 

discussões teóricas, aqui, supracitadas e imponentes; 

4. Pertinência (o valor do objeto diante dos objetivos): Momento conclusivo da análise no 

qual podemos enxergar a dimensão do papel do LD diante das materialidades abordadas 

e/ou (re)produzidas dentro da proposta desta pesquisa. 

Em outras palavras, as ações metodológicas desta dissertação efetivam-se na 

sequência de questionamentos divididos nas três partes do quadro avaliativo elaborado na 

primeira etapa desta pesquisa. Em um segundo momento, após o seu preenchimento, é possível 

visualizar e analisar os dados extraídos com o auxílio dos comentários descritivos de forma 

sistematicamente interessante, o que contribui com a segurança e a qualidade das ações que 

culminam nas conclusões propiciadas, sobretudo, pelas análises.  

A conclusão expõe, não a comparação efetiva dos LD entre si, mas o resultado de 

observações e problematizações que caminharam para a tentativa de um entendimento geral da 

maneira como esses LD se aproximam ou se distanciam do universo do ensino de inglês no 

contexto educacional brasileiro atual.  

Assim, apresentados os objetos, os instrumentos e as ações de análise, a próxima 

etapa versa sobre a materialização da proposta desta pesquisa, atravessada por suas intervenções 

qualitativas nos dados coletados através do preenchimento e da interpretação das partes do 

quadro avaliativo supra explicitado.  
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3.5.1  Quadro avaliativo: coleta e análise dos dados 

 

Esta seção compõe a organização da coleta dos dados extraídos dos LD, a partir do 

preenchimento, do comentário e da análise das partes do quadro avaliativo previamente 

apresentados. Vale ressaltar que essas ações investigativas são baseadas, principalmente, em 

minha interpretação acerca da possível identificação de interface entre a BNCC e a CLT, no 

contexto de implementação do Novo Ensino Médio, concomitantemente à edição do PNLD de 

2021. Posto isso, destaco que não há pretensão, de nenhuma natureza, de se alcançar resultados 

culminantes de quantificações e/ou comparações acerca da observação dos LD. Assim, a real 

intenção desta investigação também se materializa através de minha curiosidade e de minha 

necessidade, como professor de inglês, em saber, através deste recorte, o que está sendo feito 

com a língua inglesa no ensino médio, partindo da observação de uma das principais ferramentas 

históricas de ensino, em meio a tantas mudanças estruturais, o LD. Para isso, faz-se necessário, 

preliminarmente, o preenchimento do quadro avaliativo, o que é formalizado nas ações analíticas 

a seguir. 

 

3.5.2  PARTE I - Orientação teórico-metodológica geral  

 

A primeira parte do quadro avaliativo diz respeito à observação da orientação teórico-

metodológica dos cinco LD analisados. Para cada questão levantada (doravante Q. 01 – Q. 20)  

nessa e nas demais partes do quadro, foi registrada uma resposta – SIM, NÃO ou 

PARCIALMENTE para cada um dos LD.  Logo abaixo de cada uma dessas respostas, foi 

registrado um comentário de natureza descritivo-qualitativa. Quando o conteúdo dessas 

avaliações se repetia, os comentários foram feitos de modo a contemplar todos ou alguns dos LD 

que se enquadravam na mesma resposta62. Vale ressaltar que essas exposições também partem de 

minha experiência e percepção influenciadas por questões de ensino e aprendizagem de inglês, o 

que se repete nas ações que envolvem as demais partes do quadro avaliativo aqui proposto e 

efetivado. Ao fim do preenchimento de cada parte do quadro em questão, apresento análises mais 

pormenorizadas, que se baseiam, principalmente, na fundamentação teórica previamente 

apresentada, pois levei em consideração a natureza investigativa desta pesquisa, que justifica, 
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também, possíveis e pertinentes inserções ou intervenções teórico-documentais, para o 

enriquecimento das análises e, consequentemente, para a precisão e boa qualidade dos resultados 

alcançados, o que se inicia a seguir:  

 

Quadro 9 – Quadro Avaliativo PARTE I:  Orientação Teórico-Metodológica Geral  

Q.  01. Há indicação teórico-metodológica explícita apropriada para o ensino de inglês? 

LD. 01: PARCIALMENTE.  

Comentários: No início deste LD, há uma seção denominada orientações gerais (cf. Anexo  

A), na qual há a afirmação de que sua orientação teórico-metodológica parte de “tendências 

mais atuais para o ensino de idiomas” (p. VII), sendo guiados pelos fundamentos pedagógicos 

da BNCC, não havendo especificação de qual perspectiva teórico-metodológica geral 

fundamenta o LD. No entanto, há uma seção no manual do professor denominada “O trabalho 

com as principais habilidades linguísticas em língua inglesa” (p. IX), onde é tratada a 

importância de cada habilidade com base em recortes de textos de estudiosos e teóricos de 

referência e sua relação com preconizações da BNCC.  

LD. 02: SIM.   

Comentários: No manual do professor, dentro das orientações gerais (cf. Anexo B), há dois 

tópicos denominados respectivamente: “O ensino de língua inglesa para os jovens” (p. 290) e 

“Abordagem teórico-metodológica” (p. 291), nos quais há indicações baseadas em Atividades 

Sociais (LIBERALI, 2009, 2012) e em princípios da pedagogia de Multiletramentos na figura 

dos precursores dessa abordagem, o grupo de Nova Londres (1996). Há, também, exposições 

acerca de conceitos da Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural (VYGOTSKY, 

1934/2007; ENGESTRÖM, 2016) sendo alinhada às Competências Gerais da Educação 

Básica, às Competências Específicas e às habilidades do Ensino Médio, definidas pela BNCC. 

Possibilitando maiores esclarecimentos acerca do acompanhamento do desenvolvimento das 

competências e habilidades linguísticas, há um tópico acerca do uso do QECR para o bom 

aproveitamento e monitoramento do trabalho acerca dos níveis de proficiência oferecidos pelo 

LD. 

LD. 03: SIM.  

Comentários: Além das indicações de compatibilidade com princípios da BNCC ao longo do 

livro, no manual do professor, em seu primeiro tópico – fundamentação teórica (cf. Anexo C),  

há a explicitação de que a proposta maior do LD aponta para que “a aprendizagem da língua 

inglesa ocorra pautada no aluno como um agente participativo de seu próprio processo de 
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construção de conhecimento, adota-se como teoria metodológica norteadora desta coleção o 

Sociointeracionismo, desenvolvido por Lev Vygotsky (1896-1934)” (p.03). Outra questão 

teórica relevante, diz respeito aos tópicos: A língua inglesa no mundo (p. 04) e Inglês como 

língua franca (p. 05), uma vez que a autora traz o que é proposto pela BNCC, sob a ótica de 

estudiosos relevantes para os estudos de línguas, com destaque para David Crystal (2003) 

apresentando o papel da língua inglesa no mundo e; El Kadri (2020) com suas 

problematizações acerca do inglês como língua franca.  

LD. 04: SIM.  

Comentários: A proposta teórico-metodológica do LD (cf. Anexo D) baseia-se na “visão 

sociointeracional e na perspectiva dialógica da linguagem” (p.322), focando, assim na 

construção de sentidos e nas interações e suas contextualizações histórico-sociais, a partir das 

ideias de Bakhtin (2000). Dentro dessa proposta, aponta-se para os estudos de gêneros textuais 

partindo de Bazerman (2006) e para uma concepção sociointeracional da aprendizagem de 

línguas na figura de Vygotstky (1996), reforçando a importância da interação nas ações da 

sala de aula de inglês. Há, por fim, a exposição de que, neste LD, o ensino é entendido como 

um processo de“andamento” (scaffolding) o que, para Groundwater-Smith et al (2015), 

ratifica a importância do papel do professor como facilitador e incentivador dos processos de 

ensino e aprendizagem. (p. 323) 

LD. 05: SIM.  

Comentários: A proposta teórico-metodológica deste LD (cf. Anexo E) parte de uma 

perspectiva dialógica da linguagem através das contribuições de Bakhtin (2003, 2016), 

reforçando os papéis dos sujeitos em suas interações, do contexto e do momento sócio-

histórico, no que diz respeito à reflexão e à ação diante das realidades materializadas por 

diferentes linguagens (p. 03 – 04). Há, também, indicações teóricas dos estudos de gêneros 

textuais nas figuras de Bazerman, Bonini e Figueiredo (2009), os quais defendem que “os 

gêneros são “frames para a ação social”, orientando-nos para “criar ações comunicativas 

inteligíveis uns com os outros” e para explorar o que não nos é familiar” (p.04). Por fim, no 

que diz respeito às questões de ensino e aprendizagem, o LD aponta para uma perspectiva 

sócio-histórico-cultural (VYGOTSKY, 2007) e para práticas de atividades sociais mediadas 

pela linguagem, baseadas nos estudos de Liberari (2018) (p. 04). 

Q.  02. O livro do professor fornece os objetivos de sua proposta didático-pedagógica de 

forma clara? 

LD. 01: SIM.  
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Comentários: Os objetivos são listados na abertura das seções que correspondem  à 

orientação pedagógica de cada capítulo no manual do professor em uma seção intitulada 

“Desenvolvimento de competências e habilidades nesta obra” (p. XXV) (cf. Anexo F)  

focando, principalmente no detalhamento de ações voltadas para o desenvolvimento das 

quatro habilidades linguísticas, de acordo com as metodologias e abordagens apropriadas para 

o/a aprendiz dos níveis A1 e A2 do CEFR.  

LD. 02: SIM.  

Comentários: Os objetivos e as ações metodológicas propostas neste LD são devidamente 

embasados em aspectos teórico-metodológicos expostos de forma sistemática em seu manual 

de apoio ao docente, partindo desde sugestões de abertura de aula até diferentes possibilidades 

de avaliação. Nesse espaço, dentro da proposta das “Orientações Gerais” (p. 284)  (cf. Anexo 

G), pode-se perceber que o direcionamento pedagógico transcende aspectos de sala de aula 

de língua inglesa, uma vez que as autoras propõem uma breve leitura sobre a existência de 

diferentes processos cognitivos, enviesados pelas ideias de Bloom (1956) e, também, acerca 

do pensamento computacional no contexto escolar.   

LD. 03: SIM.  

Comentários: O manual do professor, denominado Orientações para o professor (cf. Anexo 

H), oferece um guia prático contemplando todas as questões didáticas e metodológicas bem 

como a relação da proposta do LD com pontos de destaque da BNCC, no que diz respeito aos 

eixos organizadores, aos quadros de habilidades, às metodologias ativas, à avaliação e, a 

objetivos, comentários e sugestões acerca da estrutura e do funcionamento de seus capítulos.  

Há também exposições acerca da estrutura do novo ensino médio (p. 24) e suas relações com 

assuntos de interesse como cultura juvenil, bullying, saúde mental, entre outros assuntos 

relevantes para essa fase escolar. (p.25) 

LD. 04: SIM.  

Comentários: No manual do professor (cf. Anexo I), os objetivos e as justificativas são 

listados e atrelados às propostas da BNCC e do artigo 35 da lei de diretrizes e bases da 

educação, o qual, dentre as várias determinações, formaliza as ações para o aprofundamento 

do que é estudado no ensino fundamental. Ademais, seus objetivos mostram-se alinhados às 

Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, o mesmo que “entende que a 

educação deve assegurar valores e incentivar ações que levem à transformação da sociedade, 

tornando-a mais humana, e à preservação da natureza.” (p.324). 

LD. 05: SIM.  
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Comentários: O manual do professor (cf. Anexo J) apresenta como objetivo maior contribuir 

para a formação crítica de estudantes, partindo da ideia de que eles estão inseridos em 

contextos de práticas socioculturais mediadas por diferentes formas de linguagem articulados 

por diferentes áreas de conhecimento. Há também indicação de que os objetivos listados e 

descritos se voltam para as “competências gerais da Educação básica” (BRASIL, 2018, p. 9) 

e das “competências específicas de Linguagem e suas Tecnologias para o Ensino Médio” 

(BRASIL, 2018, p. 490) presentes no texto da BNCC. (p.13) 

Q.  03. A organização do LD é funcional no que diz respeito à sequência e distribuição 

dos conteúdos e atividades? 

LD. 01: SIM.  

Comentários: O livro, composto por apenas seis capítulos, está completamente organizado a 

partir de um padrão dividido em unidades temáticas, as quais são estruturadas levando-se em 

consideração objetivos, justificativas, competências e habilidades da BNCC e descrição de 

conteúdo (p.5-10) (cf. Anexo K). No entanto, percebe-se uma maior incidência de atividades 

baseadas no texto escrito. Um ponto que deve ser considerado é a sensação de início, meio e 

fim que a distribuição dos conteúdos e atividades nos transmite, o que pode contribuir 

positivamente para questões que envolvem a autonomia dos aprendizes. 

LD. 02: SIM.  

Comentários: Cada uma de suas 14 lições está dividida em 9 seções que seguem uma 

sequência relativamente recorrente, sendo 7 com títulos autoexplicativos, a saber: Read on; 

Vocabulary; Listen up!; Language Analysis; Write it out!; Speak your mind e Self-assessment 

(cf. Anexo L)  e; outros dois tópicos flutuantes: o Food for Thought, abordando de forma 

crítica questões de interesse social e o Going Further, sempre atrelado às propostas de leituras 

para a expansão das atividades de compreensão/interpretação textual.  

LD. 03: SIM.  

Comentários: Em um total de 18 capítulos, as seções são organizadas de forma progressiva 

e denominadas: Warming up, Reading, Listening, Speaking, Writing (apenas nos capítulos 

ímpares), Comprehending and Using (gramática), Summing up (atividades avaliativas) e 

Going Further (sugestões de textos, sites, atividades para consolidação de conteúdo). Já no 

sumário (cf. Anexo M), é possível obter orientações acerca da aplicação da BNCC em cada 

unidade e, seguindo a sua de proposta de sequência de atividades, o LD é iniciado por um 

capítulo extra denominado Learning Strategies (cf. Anexo N), totalmente em formato de 

infográfico, no qual há inúmeras sugestões acessíveis para os/as aprendizes desenvolverem 
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suas habilidades de self-study, podendo ser revisitado em todos os anos do ensino médio. 

LD. 04: PARCIALMENTE.  

Comentários: Nos 19 capítulos temáticos, há 6 seções que contemplam desde 

contextualizações dos assuntos abordados (Let’s start) até as quatro habilidades básicas 

(reading, writing, speking e listening). A primeira unidade (cf. Anexo O), denominada Starter 

unit: English everywhere (p. 13), segue um padrão de distribuição de conteúdo e atividades 

diferente dos capítulos seguintes e traz uma apresentação de aspectos da língua inglesa no que 

diz respeito a sua importância no cotidiano e no mundo, bem como pontuações acerca do 

processo de aprendizagem com o qual os/as estudantes irão se deparar. No que diz à gramática 

(Language study), há capítulos abordando uma inúmera quantidade de tópicos, 

comprometendo o espaço para as demais práticas. Outro fator de destaque diz respeito ao fato 

de que não há seção específica de vocabulário, aspecto que é abordado de forma aleatória e 

vaga, atrelada a atividades de diferentes naturezas. 

LD. 05: PARCIALMENTE. 63 

Comentários: O LD é dividido em 15 capítulos (cf. Anexo P), sendo 3 desses capítulos de 

introdução denominados Getting ready for part 1, 2 e 3. Os outros 12 são divididos em: 

Reading Comprehension, Vocabulary Study, Language in Use (gramática), Oral Skills, 

Writing e Taking Further (atividades temáticas). Não há, no entanto, seções específicas para 

listening e, é possível perceber que a maior parte de suas atividades são voltadas para a leitura.  

Q.  04. Há indicação de ações/ propostas de continuação/aprofundamento de conteúdos 

propostos da BNCC para o ensino fundamental? 

LD. 01: PARCIALMENTE.  

Comentários: O LD disponibiliza uma seção com explicações acerca do BNCC no início do 

livro e uma seção com a exposição das dez competências gerais da educação básica, 

especificando quais competências e respectivas habilidades são contempladas e, também, as 

atividades que as compõem. No que diz respeito ao diálogo com as propostas do ensino 

fundamental, não há orientações explícitas ao longo do LD, apenas uma simples indicação 

nas orientações gerais apontando para que “o estudante aprofunde os conhecimentos 

adquiridos no ensino fundamental” (p. VIII) (cf. Anexo Q). 

LD. 02: SIM.  

Comentários: Além de explicações e orientações a partir do texto da BNCC para o ensino 

médio, há o aceno explícito para a consolidação do que foi trabalhado no ensino fundamental, 

 
63  
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uma vez que se tem como um dos objetivos gerais, “a consolidação e o aprofundamento dos 

conhecimentos adquiridos no ensino fundamental possibilitando o prosseguimento de 

estudos” (p. 291) (cf. Anexo R). Ademais, nas instruções para aplicação de atividades ao longo 

do LD, especialmente no que diz respeito à gramática, há indicações metodológicas baseadas 

no entendimento de os/as aprendizes serem capazes de fazer uso do conhecimento adquirido 

ao longo da etapa escolar prévia.  

LD. 03: PARCIALMENTE.  

Comentários: O manual do professor traz trechos do texto da BNCC que corrobora com a 

revisão e o aprofundamento do que é trabalhado no ensino fundamental; no entanto, há apenas 

uma única orientação acerca do tópico present progressive, como estratégia para o resgate 

dessa etapa ao longo de todo o LD (p. 56) (cf. Anexo S). 

LD. 04: SIM.  

Comentários: Dentro da organização do manual do professor, há uma seção denominada 

“Consolidação de conhecimentos desenvolvidos no ensino fundamental” (p. 319-320) e outras 

19 seções denominadas “Habilidades do ensino fundamental – anos finais”, localizadas nas 

orientações de cada capítulo, onde se encontram apontamentos específicos acerca das 

habilidades e competências a serem resgatadas ao longo de cada capítulo de forma específica 

(cf. Anexo T). 

LD. 05: SIM.  

Comentários: O manual do professor traz um tópico dentro das orientações acerca da BNCC 

denominado “Correspondência dos Conteúdos do Livro com as Habilidades Específicas de 

Língua Inglesa para o Ensino Fundamental (Anos Finais)” (p. 31-39), onde há o detalhamento 

da revisão que deve ser dada a essa etapa escolar nas ações do LD (cf. Anexo U).  Há, também, 

ao longo do livro, sugestões de estratégias que apontam para a revisão de assuntos do ensino 

fundamental.  

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

3.5.3 Análise e discussões do Quadro Avaliativo PARTE I:  Orientação Teórico-Metodológica 

Geral  

 

No que diz respeito à orientação teórico-metodológica geral, é possível, a priori, 

identificar que os LD seguem princípios norteados por estudos que focam na interação, dada a 

natureza dialógica das propostas de suas atividades. Esses princípios, direta ou indiretamente, 

partem de noções sociointeracionistas vygotskianas, uma vez que corroboram com a ideia de que 



72 

 

o contexto escolar proporciona a relação entre o desenvolvimento do indivíduo como ser social 

e o seu processo individual de aprendizagem. Dessa forma, nas palavras de Rego (2013 p. 93), 

“Vygotsky, inspirado nos princípios do materialismo dialético64, considera o desenvolvimento da 

complexidade da estrutura humana como um processo de apropriação, pelo homem, da 

experiência histórica e cultural”, o que mostra que, levando para a observação da proposta 

pedagógica dos LD analisados, esse processo é fomentado pelas atividades e instruções que 

versam sobre a interação em sala de aula, a partir de questões de fácil contextualização e/ou 

adaptação para a realidade dos aprendizes. Há, portanto, em todos os LD, atividades 

colaborativas baseadas em tarefas enviesadas pelo universo dos gêneros textuais, possibilitando 

a execução de ações voltadas para o protagonismo discente através da exposição de ideias em 

torno de questões socioculturais, do debate de opiniões e da (des)construção de conceitos 

articulada pela possibilidade de negociações de sentidos em sala de aula.  

Essa discussão acerca do entendimento e/ou identificação das bases teórico-

metodológicas expostas nos manuais dos professores/as reforça a importância do LD como 

instrumento de ensino e aprendizagem, seja em formato comercial, em formato institucional ou 

de elaboração própria, uma vez que, segundo Richards (2001, p. 251), “no caso de professores/as 

inexperientes, os materiais instrucionais também podem servir para sua formação/preparação, 

fornecendo ideias e diferentes formatos sobre como planejar e ensinar conteúdo”65. Ademais, 

esses LD, primordialmente dependentes de orientação por parte de professores/as, podem, 

também, ser considerados um canal seguro de contato com a língua inglesa por parte de os/as 

aprendizes dentro e fora do contexto da sala de aula, dada a incidência qualiquantitativa de 

atividades, referências e sugestões de fontes de estudo. Dessa forma, as propostas didático-

pedagógicas se mostram acessíveis não apenas nas seções que cabem aos/às professores/as, sendo 

possível, ao longo dos LD, identificar marcações e revisões acerca dos objetivos de cada capítulo, 

os quais dizem respeito ao desenvolvimento de habilidades e competências comunicativas dos/as 

aprendizes traçados no texto da BNCC desde o ensino fundamental.  

 
64

 Cunhada por Karl Marx (1818 – 1883) e Friedrich Engels (1820 – 1895) no auge de seus estudos filosóficos no 

século XIX. “De acordo com essa abordagem, o pressuposto primeiro de toda a história humana é a existência de 

indivíduos concretos, que na luta pela sobrevivência organizam-se em torno do trabalho estabelecendo relações entre 

si e com a natureza. Apesar de fazer parte da natureza (é um ser natural, criado pela natureza e submetido às suas 

leis), o homem se diferencia dela na medida em que é capaz de transformá-la conscientemente segundo suas 

necessidades. É através dessa interação, que provoca transformações recíprocas, que o homem se faz homem. Dessa 

forma, a compreensão do ser humano implica necessariamente na compreensão de sua relação com a natureza, já 

que é nesta relação que o homem constrói e transforma a si e a própria natureza, criando novas condições para sua 

existência.” (REGO, 2013. p. 96).  
65

 “In the case of inexperienced teachers, materials may also serve as a form of teacher training- they provide ideas 

on how to plan and teach lessons as well as formats that teachers can use.” (RICHARDS, 2001, p. 251, tradução 

nossa) 
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Dentro dessa realidade da produção de LD, a organização de seus conteúdos e/ou de 

suas atividades se encaixa nas discussões acerca das escolhas teórico-metodológicas e da 

definição de objetivos, para elaboração de syllabus design (programa de curso/de estudo), o que, 

grosso modo, é concebido pela aplicação de needs analysis, ou seja, por estudos provenientes do 

levantamento e da análise de necessidades de um público-alvo. Autores como Hymes (1972)66, 

em suas contribuições para as problematizações acerca do desenvolvimento da habilidade 

comunicativa dos indivíduos, por meio da expansão do conceito de competência proposto por 

Chomsky nos anos 70, e Wilkins (1994)67, aproximando as discussões acerca da competência 

linguística ao plano da competência comunicativa, compõem a base precursora que proporcionou 

o caminho para o entendimento de um programa de conteúdos que contemple experiências mais 

amplas no que diz respeito a questões cognitivas e a situações sociais nas quais os/as aprendizes 

se inserem ou irão se inserir. A partir dessas observações históricas, as discussões acerca de como 

a estrutura da língua deve ser abordada em sala de aula ganha contornos mais interessantes e 

expande o entendimento acerca do papel da gramática no processo de desenvolvimento das 

habilidades comunicativas de aprendizes, o que é ratificado por Oliveira (2014), ao tratar de um 

dos legados dos estudos de Hymes, quando afirma que:  

 

há regras de uso sem as quais as regras gramaticais não funcionariam. Em outras 

palavras, aprender as estruturas gramaticais é condição necessária para se aprender uma 

língua, sim, mas não é suficiente para que uma pessoa seja capaz de usar essa língua em 

situações sociais distintas. Nesse sentido, Hymes elaborou o conceito de competência 

comunicativa, segundo o qual o falante-ouvinte, para ser competente em sua língua, 

precisa não apenas ter conhecimento das regras gramaticais, mas também ter a 

habilidade de usar essas regras, adequando-as às situações sociais em que se encontra 

no momento em que usa a língua. (OLIVEIRA, 2014, p. 37). 

 

Assim, ao observarmos a organização do conteúdo programático desenhado em cada 

LD, é possível perceber que suas propostas transitam em formatos de programas baseados em 

currículos de natureza situacional e de natureza nocional, os quais englobam questões de ordem 

semântica e funcional da língua, considerando a abordagem de aspectos gramaticais atrelados a 

aspectos lexicais, situacionais, funcionais e, portanto, comunicativos. Essas ações de organização 

e produção de LD também se aproximam de ações que envolvem a elaboração de currículos 

escolares, que dizem respeito a seleção e organização de conteúdos sequenciados e articulados 

 
66

 Hymes, D.H. On Communicative Competence. In: J.B. Pride; J. Holmes (eds). Sociolinguistics. Selected 

Readings. Harmondsworth: Penguin, 1972. Disponível em: https://www.scirp.org/(S(i43dyn45te-

exjx455qlt3d2q))/reference/referencespapers.aspx?referenceid=3234500. Acesso em: 12/02/2023    
67

 Wilkins, David A. Language, language acquisition and syllabus design: Some recent issues. English Teaching, 

1994. Disponível em: http://kate.bada.cc/wp-content/uploads/2015/02/kate_49_2.pdf. Acesso em: 12/02/2023 
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às suas atividades, porém levando em consideração questões de ordem histórica, geográfica, 

socioeconômica e filosófica, dada a diversidade e autonomia política e educacional das unidades 

federativas brasileiras68.  Contudo, a partir da observação desses LD, é possível notar que a 

sequência e distribuição do conteúdo programático, apesar de condizente com a proposta da 

BNCC para o ensino médio por meio da articulação entre diferentes habilidades envolvidas na 

comunicação, ainda há um espaço dado à leitura e à gramática que saltam aos olhos de qualquer 

observador minimamente atento a questões que envolvem o ensino e a aprendizagem da língua 

inglesa. Assim, esse desequilíbrio no tratamento dado às habilidades pode impactar nas decisões 

de professores e professoras em sala de aula e na percepção acerca do uso da língua pelos/as 

aprendizes. No entanto, historicamente falando, esse tratamento dado ao inglês no contexto das 

séries do ensino médio se mostra, lamentavelmente, condizente com a realidade histórica desse 

componente curricular desde o ensino fundamental, o que é ratificado pelos PCN em seu texto, 

ao apontar que: 

 

Deve-se considerar também o fato de que as condições na sala de aula da maioria das 

escolas brasileiras (carga horária reduzida, classes superlotadas, pouco domínio das 

habilidades orais por parte da maioria dos professores, material didático reduzido a giz 

e livro didático etc.) podem inviabilizar o ensino das quatro habilidades comunicativas. 

Assim, o foco na leitura pode ser justificado pela função social das línguas estrangeiras 

no país e também pelos objetivos realizáveis tendo em vista as condições existentes. 

(BRASIL, 1998, p. 21). 

 

Além dessas fragilidades vindouras desses anos iniciais, outra questão problemática diz 

respeito ao fato de que o ensino médio se volta principalmente para o ENEM, o que potencializa 

o apelo à abordagem instrumental da língua inglesa, ou seja, um fator para dificultar a efetivação 

das propostas de atividades comunicativas em sala de aula. Ademais, há, por parte das edições 

analisadas, a possibilidade de se identificar, no que diz respeito ao escopo de seus conteúdos, 

uma certa superficialidade que, para sua correção ou compensação é demandada um grau de 

especialização sólida em língua inglesa por parte de professores/as, o que pode impactar na 

qualidade das informações expostas e trabalhadas em sala de aula.  

Contudo, levando em consideração o que foi observado acerca dos aspectos aqui 

expostos, os LD, se aproximam de princípios que pautam ações que possibilitam o 

desenvolvimento comunicativo de aprendizes, uma vez que, partindo das ideias de Richards 

(2006, p. 13), esses LD, em suas potencialidades, oferecem oportunidades para que os alunos 

 
68

 Cf. Políticas públicas para o ensino de inglês um panorama das experiências na rede é pública brasileira (BRITISH 

COUNCIL, 2019) <https://www.britishcouncil.org.br/atividades/escolas/politicas-publicas-ensino-ingles.> Acesso 

em 18/03/2023. 
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desenvolvam precisão e fluência; vincula as diferentes habilidades, como falar, ler e ouvir em 

práticas unificadas e; possibilita abordagens gramaticais por meio de dedução e indução. Outro 

ponto que merece destaque, por ser facilmente identificado nesses LD, diz respeito ao fato de 

que os conteúdos e suas atividades seguem uma sequência de complexidade partindo sempre de 

atividades e assuntos mais fáceis ou de simples assimilação e, caminham para assuntos e 

atividades mais complexos, o que reforça e facilita ações de ensino de forma contextualizada, 

dando espaço para ações que possibilitam o resgate de tópicos abordados  nos anos do ensino 

fundamental, o que é preconizado pela BNCC e, será também discutido nas ações que envolvem 

a segunda parte do quadro avaliativo a seguir.  

 

3.5.4  PARTE II - BNCC no PNLD de 2021  

 

As ações que versam sobre a segunda parte do quadro avaliativo dizem respeito ao 

reconhecimento ou ratificação de pontos de interesse para a abordagem comunicativa – CLT a 

partir da observação de elementos gerais do PNLD de 2021 concomitante ao Novo Ensino Médio 

na era BNCC. Faz-se importante esclarecer, aqui, que os LD escolhidos para compor o objeto de 

análise desta pesquisa foram submetidos ao escrutínio de uma banca composta por educadores, 

pesquisadores, linguistas etc. regidos pelo Edital de convocação nº 03/2019 – CGPLI Edital de 

convocação para o processo de inscrição e avaliação de obras didáticas, literárias e recursos 

digitais para o Programa Nacional do Livro e do Material Didático PNLD 202169. Uma vez 

selecionados a partir dos critérios desse edital, sua viabilidade para o contexto de ensino de inglês 

no Brasil é legitimada através da disponibilização do Guia Digital PNLD 2021: Obras didáticas 

por área de conhecimento e específicas70 elaborada por mestres/as e doutores/as na composição 

da parceria entre o Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica e o Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da Educação. Nesse guia, as obras são minuciosamente analisadas a partir 

de critérios técnicos que partem desde a quantidade de páginas, passando por questões que 

envolvem a disponibilização de recursos tecnológicos, até critérios pedagógico-curriculares 

norteados pelo texto da BNCC. No entanto, os questionamentos que compõem esta parte do 

quadro avaliativo dão continuidade à proposta desta pesquisa de investigar a forma como o 

ensino de inglês, sob a demanda de uma abordagem comunicativa em sala de aula, é tratado 

 
69

Cf:<https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programas/programas-do-

livro/consultas-editais/editais/edital-pnld-

2021/EDITAL_PNLD_2021_CONSOLIDADO_13__RETIFICACAO_07.04.2021.pdf > acesso em 12/03/2023. 
70

Cf. < https://pnld.nees.ufal.br/pnld_2021_didatico/inicio > acesso em 12/03/2023.   
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dentro do atual contexto de transformações estruturais na educação brasileira. Para isso, os pontos 

tratados nesta parte do quadro avaliativo viabilizam um olhar para questões de ordens estruturais 

relevantes para a efetivação de ações que corroboram o desenvolvimento de habilidades 

comunicativas de os/as aprendizes, o que é tratado a seguir:  

 

Quadro 10 - Quadro Avaliativo PARTE II:  BNCC no PNLD de 2021  

Q.  05. O LD é composto por uma estrutura editorial-gráfica funcional e adequada para 

a abordagem comunicativa no contexto do Ensino Médio? 

LD. 01 – LD. 05: SIM.  

Comentários: Os capítulos de todos os cinco LD seguem um mesmo padrão no que diz 

respeito ao formato dos conteúdos e ao equilíbrio entre elementos multissemióticos - verbais 

e imagéticos. Todos os LD reproduzem, em suas propostas didáticas, uma sequência dinâmica 

de atividades, integrando ações que demandam a articulação entre diferentes habilidades e 

competências, de forma a contribuir para a proposta de abordagem comunicativa progressiva 

preconizada pela BNCC. 

Q.  06. O LD aborda temas condizentes/interessantes para a abordagem comunicativa 

no contexto do Ensino Médio? 

LD. 01: SIM.  

Comentários: Os temas estão em consonância com a proposta da BNCC que versa sobre a 

abordagem de temas atualizados e que promovam a “multiplicidade de usos da língua inglesa 

na cultura digital, nas culturas juvenis e em estudos e pesquisas, como também ampliar suas 

perspectivas em relação à sua vida pessoal e profissional. (BRASIL, 2017, p. 484)” Os temas 

que atravessam cada capítulo são: Diversity and inclusion, Media literacy, Enterpreneuship, 

Cultural literacy, Carrer e Self-awareness (cf. Anexo V). 

LD. 02: SIM.  

Comentários: Coerente com o seu formato baseado no universo digital, o tema de abertura 

do LD traz como título Technology and education, seguidos por títulos autoexplicativos, a 

saber: Social networks for social transformation, Respecting differences, Sustainable fashion, 

A language with no borders, An accessible society, Women voices, An integrated world, No 

poverty!, Roots, Language and respect, Together we are stronger, Touch e Tomorrow (cf. 

Anexo L). 

LD. 03: SIM.  

Comentários: Como estratégia didática para contextualização dos temas, cada capítulo traz 
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em seu título: 1) Algum cliché, como o do capítulo três intitulado No pain, No gain, onde são 

abordadas questões que envolvem saúde e habilidades físicas; 2) Ditos populares com 

traduções bem próximas de expressões da língua portuguesa, podendo ser dado como 

exemplo o título do capítulo 2 denominado When in Rome, do as the Romans do, o qual faz 

referência direta ao dito popular do português brasileiro: (Quando) em Roma, (faça) como os 

romanos, dando espaço para assuntos relacionados a questões sociais, culturais e históricas 

e; 3) Expressões metafóricas como a do primeiro capítulo que recebe o título Show your true 

colors, fazendo referência a tópicos que envolvem personalidade e identidade social. Os 

demais títulos seguem essa mesma ideia possibilitando a abordagem de assuntos que cercam 

o tema principal, a saber: An apple a day keeps the doctor away, I’ll be there for you, This is 

music to my ears, With time on your hands, Think outside the box, Necessity is the mother of 

invention, The world is our oyster, A picture is worth a thousand words, roll up your sleeves, 

All things are difficult before they are easy, Actions speak louder than words, Come rain or 

shine, A drop of ink may make a million think, Beauty is the eye of the beholder e It´s up to 

you (cf. Anexo M). 

LD. 04: SIM.  

Comentários: Todos os capítulos trazem temas atuais e são facilmente identificáveis dado o 

fato de que seus títulos são compostos por recortes dos assuntos que enviesam as sequências 

de atividades, destacando-se os capítulos intitulados A day in the life of a student, que aborda 

variados assuntos relacionados à possível rotina dos estudantes dessa etapa escolar, The 

power of social media e o capítulo Fighting the cyberbullying, que aborda a questão urgente 

do universo digital de forma crítica e dinâmica. Os demais capítulos também recebem 

denominações autoexplicativas que contribuem para a previsão dos assuntos que os 

compõem, a saber:  Nice to meet you, Don’t worry, be happy, What are we doing?, What 

would you like to eat?, It’s the most touching story, The future of jobs, a work of art, Who was 

the artist?, Sharing experiences, A global language, Everything is science, Solidarity is our 

choice, Let´s speak for them, Welcome, young entrepreneurs e Deconstructing stereotypes 

(cf. Anexo W).  

LD. 05: SIM.  

Comentários: Os temas atendem ao que é preconizado pela BNCC, especialmente no que 

diz respeitoà forma dinâmica e interativa como os assuntos são abordados por meio dos 

seguintes títulos autoexplicativos: Be smart online, Stop plastic pollution, Consuming news, 

We are from Brazil, Woman in stem, Influential teens, The power of music, A matter of time, 
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Teens and the world of work, Dealing with anxiety, On the screen e Everybody is different 

(cf. Anexo P). 

Q.  07. Os textos estão dispostos de forma a contribuir para a abordagem comunicativa 

no contexto do Ensino Médio preservando aspectos informativos relacionados ao 

mundo social e em consonância com questões de interesse atual? 

LD. 01 – LD. 05: SIM. 

Comentários: Uma vez que os temas abordados/propostos definem a organização dos 

conteúdos de cada capítulo, a maioria dos textos parte de fontes autênticas e são adaptadas 

para finalidades pedagógicas de cada um dos cinco LD. Há uma variedade de gêneros textuais 

condizentes com a realidade cotidiana estudantil, destacando-se os infográficos, as tirinhas, 

os textos jornalísticos, as simulações de print de telas em ambientes virtuais e afins, 

compondo atividades de diferentes naturezas em seus mais variados propósitos. Dentre toda 

a diversidade imagética e textual e, da concordância dos temas às propostas da BNCC, 

destaco, em todos os LD, a abordagem de questões que envolvem a cultura e o letramento 

digital, possibilitando discussões acerca de cyberbullying, cultura do cancelamento, ética e 

boas práticas na web. Dito isso, os LD se mostram condizentes com as preconizações da 

BNCC acerca do tratamento que deve ser dado a questões de ordem cultural - local e global 

- e, também com princípios da CLT que se voltam para a importância de abordagens 

funcionais e contextualizadas da língua inglesa para a sala de aula. Todos os LD, em suas 

variedades temáticas, possibilitam ações que versam sobre assuntos atrelados e/ou atreláveis 

a tópicos artísticos, históricos, sociológicos, políticos, geopolíticos, tecnológicos, etc., por 

meio de atividades que envolvem cultura e identidade, interculturalidades e construção de 

pensamento crítico para o entendimento, tolerância e valorização da diversidade de costumes 

ao redor do mundo.  

Q.  08. As propostas do LD contribuem para o tratamento do inglês como língua franca? 

LD. 01: PARCIALMENTE.  

Comentários: Ao longo dos capítulos, é possível identificar atividades voltadas para a o uso 

da língua inglesa em diversos contextos locais e/ou globais por meio de temas de interesse 

corrente, no entanto não foram encontradas em nenhuma seção, seja do manual do 

professor(a) ou ao longo do livro do/a estudante, orientações explícitas/específicas em torno 

desse tratamento para a língua inglesa. 

LD. 02: SIM.  

Comentários: Em todos os capítulos, há atividades baseadas em situações de uso real da 
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língua inglesa comuns a qualquer falante em diferentes contextos culturais. Além das 

explicitações acerca do inglês como língua franca no manual do/a professor/a, dentro das 

descrições teórico-metodológicas e do destaque dado a esse assunto nos objetivos gerais (p. 

293) (cf. Anexo G). Nesse LD, nos capítulos intitulados Respecting differences, A language 

with no borders, An accessible society, An integrated world, Roots, language and respect e 

Together we are stronger, ratifica-se a importância do tratamento que deve ser dado à língua 

a partir desse entendimento, reforçando, assim, a proposta da BNCC. 

LD. 03: SIM. 

Comentários: Além de essa questão ocupar uma seção na fundamentação teórica, 

denominada “Inglês como língua franca” (p. 05) (cf. Anexo X), é possível identificar, ao 

longo dos capítulos, atividades que levam os/as aprendizes a se aproximarem da língua 

inglesa por meio de situações de uso condizentes com suas (possíveis) realidades. Destaco, 

para ilustrar a importância dada a esse assunto dentro desse LD, os capítulos intitulados When 

in Rome, do as the Romans do (p. 30) (cf. Anexo Y) e The world is your oyster (p. 154) (cf. 

Anexo Z), nos quais há atividades e orientações específicas voltadas para a abordagem e a 

para a construção do entendimento do inglês como língua franca. 

LD. 04: SIM. 

Comentários: É possível identificar facilmente o produtivo tratamento dado à discussão em 

torno do inglês com língua franca ao longo das fundamentações, orientações gerais e 

objetivos descritos neste LD. Destaco, aqui, o fato de que o primeiro capítulo – Unit Stater: 

English Everywhere traz, em suas orientações preliminares, sugestões/entendimentos acerca 

da abordagem dessa questão preconizada pela BNCC, o que contribui para que todos os 

outros capítulos sejam, de certa forma, norteados/enviesados por esse tratamento dado à 

língua inglesa. Ademais, há uma seção intitulada “Material complementar para a formação 

docente” (p. 337) (cf. Anexo AA) na qual há a indicação de um vídeo do linguista David 

Crystal explicando o conceito de língua franca.   

LD. 05: SIM. 

Comentários: Além de menção acerca dessa preconização da BNCC ao longo do LD nas 

seções que cabem às questões teórico-metodológicas, na seção que descreve as ações voltadas 

para a habilidade oral, há a indicação de todas as situações nas quais se percebe o reforço da 

ideia de inglês como língua franca, a saber: “Na unidade 2, a jornalista alemã Anja Krieger 

faz a introdução de um podcast; na unidade 6, a jovem ativista inglesa Amika George conduz 

uma apresentação sobre sua campanha intitulada #periodpoverty; na unidade 7, o cantor e 
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compositor estadunidense Lauv fala sobre sua relação com a música e o mundo digital; na 

unidade 9, a empreendedora social ugandense Noeline Kirabo profere uma palestra sobre 

escolhas de carreira; na unidade 10, a estudante brasileira Camila Pereira participa de um 

podcast canadense e, na entrevista, conta sobre sua experiência com transtornos de ansiedade. 

(p.15) (cf. Anexo AB). 

Q.  09. O LD oferece atividades voltadas para o desenvolvimento do senso crítico por 

meio de práticas que possibilitam o protagonismo dos aprendizes diante do uso da 

língua? 

LD. 01 – LD. 05: SIM. 

Comentários: Há menções e orientações acerca do desenvolvimento do pensamento crítico 

de os/as aprendizes nas seções que descrevem as ações teórico-metodológicas dos cinco LD. 

Destaco o fato de que, nas ações voltadas para a contextualização de assuntos que servem de 

pano de fundo para as propostas de atividades ao longo de seus capítulos, os/as aprendizes 

são sempre instigados/as a expor ou construir ideias por meio do acesso e interpretação desses 

temas, levando-se em consideração problemas, questões histórico-culturais, dados 

estatísticos, pesquisas científicas entre outros materiais informativos, o que proporciona 

abordagens relevantes para o processo formativo de indivíduos como seres sociais. Ademais, 

ao longo dos LD, é possível identificar atividades atreladas a temas de interesse público, a 

partir de fácil contextualização e sugestões de discussões que possibilitam problematizações 

de fórum coletivo e subjetivo. Essas ações exigem, por parte de os/as estudantes, engajamento 

e posicionamento diante de assuntos e/ou problemas do cotidiano em nível nacional e/ou 

global. Nesse sentido é possível identificar diversas propostas que partem desde simples 

atividades de dupla ou grupo até a indicação de elaboração de projetos mais complexos nas 

quais os/as estudantes são convidados/as, desafiados/as ou incentivados/as a se debruçar em 

temáticas que contribuem para a autonomia, o pensamento crítico e, consequentemente, para 

a sua formação como cidadãos/cidadãs-agentes do mundo. 

Q.  10. As propostas das atividades são claramente contextualizadas? 

LD. 01 – LD. 05: SIM.  

Comentários: 

Todos os capítulos dos LD seguem um padrão de organização no qual se percebe, a partir da 

identificação da habilidade trabalhada – reading, writing, speaking e listening, sequências de 

atividades que dizem respeito a ações que envolvem a contextualização de seus assuntos por 

meio da apresentação de informações considerando diferentes estratégias para a ativação de 
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conhecimento prévio dos/as aprendizes. Essas ações partem de atividades que giram em torno 

de vocabulário, de atividades que envolvem diversos gêneros textuais e/ou de atividades que 

instigam discussões acerca de ideias relacionadas ao tema em questão. Destaco o fato de que, 

no que diz respeito às atividades referentes as quatro habilidades básicas, especialmente as 

de leitura, há seções intituladas, marcando o antes, o durante e o depois da aplicação dessas 

atividades, o que não acontece rigorosamente dentro do mesmo plano de organização de todos 

os LD, mas que não impacta no bom entendimento da proposta de se conduzir as seções de 

atividades de forma progressiva aproximando-se, dessa forma, de princípios da CLT que 

apontam para estratégias baseadas na apresentação ou contextualização de tarefas mediadas 

por professores/as, facilitando, assim, a prática por parte de os/as aprendizes e efetivando o 

seu conhecimento por meio do desenvolvimento ou produção de ações comunicativas.  

Q.  11. O LD oferece/sugere mecanismos de avaliação e de autoavaliação? 

LD. 01: SIM.  

Comentários: Dado o grande volume de atividades, o LD traz propostas de avaliação 

formativa, avaliação somativas e autoavaliações. Há uma tentativa de rompimento com o 

tradicionalismo escolar, uma vez que essas configurações de avaliação são colocadas de 

forma a acompanhar o ritmo e o entendimento dos docentes acerca das necessidades de 

acompanhamento do progresso das turmas. Destaco o tópico “A questão da avaliação” (p. 

XV) (cf. Anexo AC) no manual do professor, no qual há uma ampla orientação acerca dos 

formatos de avaliação condizentes com a proposta do LD a partir das ideias de Brown e 

Abeywickrama (2010). O LD oferece 3 sugestões de avaliação: a formativa dada ao longo 

das unidades, a somativa configurada para instrumento de formalização de notas e a 

autoavaliação para os estudantes e para os professores. 

LD. 02: SIM.  

Comentários: A avaliação neste LD parte da sequência sistematizada baseada nos níveis de 

domínio cognitivo da Taxonomia de Bloom71 (cf. Anexo AD) voltando-se, assim, para ações 

de avaliação a partir de perspectivas qualitativa e/ou quantitativa dentro de seus propósitos 

objetivista, subjetivista e/ou crítico, considerando seus formatos: somativo, formativo, 

 
71

 Apesar da revisão da primeira Taxonomia de Bloom (1956), publicada em 2001, o LD faz menção apenas à versão 

original, no entanto as críticas acerca da hierarquização de processos de aprendizagem se adequam às duas versões, 

uma vez que: “Como na taxonomia original de 1956, a atual Taxonomia de Bloom, publicada em 2001, não possui 

sua utilização delimitada por nenhuma modalidade educacional, em outras palavras, ela não está relacionada à 

modalidade na qual a educação acontece (presencial ou a distância), e, sim, à efetividade do processo educacional, 

pois é o “como” implementar objetivos, estratégias e conteúdo é o que realmente importa, e não a forma ou o 

ambiente na qual a aprendizagem ocorrerá.” (FERRAZ, BELHOT, 2010, p. 431) 
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normativo, diagnóstico/processual e mediador. Há variadas possibilidades de aplicação de 

atividades avaliativas ao longo dos capítulos, os quais são finalizados com um self-

assessment (cf. Anexo AE), tipo de atividade que possibilita o exercício da autocrítica e de 

planejamentos de estudo. 

LD. 03: SIM.  

Comentários: O LD traz orientações acerca de questões avaliativas partindo da ideia de que 

“a avaliação (deve ser vista) como um diálogo contínuo entre docente e discente e como uma 

resposta concreta à prática do professor e ao processo de ensino e aprendizagem, desde que 

elaborada em concordância com o conteúdo trabalhado” (p. 22) (cf. Anexo AF), reforçando, 

assim, a ideia de um ensino baseado em ações colaborativas entre agentes da sala de aula. 

Destaco, neste LD, que. ao final de cada capítulo, há uma seção denominada Summing up, na 

qual os/as aprendizes são convidados a fazer uma reflexão acerca dos assuntos/tópicos gerais 

abordados em consonância com os objetivos traçados em cada capítulo, acompanhado de 

sugestões de fontes para aprofundamentos. Outro ponto de destaque é dado à disponibilização 

de um modelo de avaliação do processo de aprendizagem de os/as aprendizes denominado 

de “Ficha de Desenvolvimento Individual” (p. 23) (cf. Anexo AG ) baseado nas habilidades 

e competências consideradas no texto da BNCC.  

LD. 04: SIM.  

Comentários: Além de seção com orientações acerca de diferentes formas de avaliação 

expostas no manual do/a professor/a, ao final de cada unidade deste LD, há uma seção para 

autoavaliação denominada Self-Assessment (cf. Anexo AH), na qual essa ação é feita levando-

se em consideração aspectos relacionados ao uso da língua e, a cada duas unidades há uma 

seção denominada Review (cf. Anexo AI) na qual, foca-se, principalmente, em aspectos 

gramaticais e lexicais, demandando a ativação do que foi previamente estudado, em caráter 

cumulativo. Destaco, ainda, neste LD a disponibilização de uma versão simplificada do 

Quadro Comum Europeu de Referência para Línguas (CEFR) (cf. Anexo AJ) para auxiliar 

no diagnóstico e no acompanhamento do desenvolvimento comunicativo dos/as aprendizes.   

LD. 05: SIM.  

Comentários: O manual do/a professor/a traz uma ampla discussão acerca da avaliação 

contribuindo, assim, para o entendimento de diferentes possibilidades de acompanhamento 

da performance discente. Outro ponto que merece destaque neste LD diz respeito ao fato de 

que, a cada duas unidades, há uma sequência de atividades que envolvem revisões de 

conteúdo em caráter acumulativo, autoavaliações com foco em cada uma das quatro 
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habilidades e na gramática, acompanhado pelo questionamento: What can I do to improve my 

learning?  (cf. Anexo AK) e, finalizada por uma seção voltada para a prática de interpretação 

textual a partir de questões de edições anteriores da prova do ENEM.  

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

               

351.5 PARTE III - Análise e discussões 10 - BNCC no PNLD de 2021  

 

Dentro de seus apelos gráfico-editoriais, esses LD, embora diversos em suas 

propostas didáticas, sequências de conteúdos e abordagens temáticas, demonstram, 

principalmente na incidência da multimodalidade72, seus pontos de interface. Basta um primeiro 

contato com seus capítulos para se perceber a vasta disposição de elementos multissemióticos, 

ou seja, a combinação de diferentes elementos semióticos – imagéticos ou verbais – dignos de 

extração de significados diante da proposta de composição de suas páginas. Assim, a 

multimodalidade nesses LD, efetivada através da presença de imagens autênticas ou adaptadas, 

de desenhos, de legendas e gráficos, de cores e tipografias variadas etc., contribui para a tentativa, 

explícita ou implícita, de reprodução do dinamismo de telas de dispositivos conectadas ao 

ambiente virtual. Ademais, o formato gráfico-editorial fornecido pelos LD corroboram a ideia de 

se considerar as diferentes formas de comunicação impostas por transformações trazidas pelo 

advento e avanço de tecnologias da informação, impactando, assim, nas escolhas metodológicas 

de professores/as e, consequentemente, no olhar de os/as aprendizes para esses LD. Com isso, a 

proposta desses LD auxilia na efetivação de ações que corroboram com o desenvolvimento de 

habilidades comunicativas em consonância com preconizações da BNCC, no que diz respeito ao 

fato de que no Ensino Médio:  

 

o foco da área de Linguagens e suas Tecnologias está na ampliação da autonomia, do 

protagonismo e da autoria nas práticas de diferentes linguagens; na identificação e na 

crítica aos diferentes usos das linguagens, explicitando seu poder no estabelecimento 

de relações; na apreciação e na participação em diversas manifestações artísticas e 

culturais; e no uso criativo das diversas mídias. (BRASIL, 2017, p. 471). 

 

Dito assim, outro ponto de destaque resultante da observação da segunda parte do 

quadro avaliativo, aqui proposto, versa sobre a diversidade de textos, ou mais precisamente, a 

diversidade de gêneros textuais servindo de base para ações que transitam entre 

 
72

 Dentro da ampla discussão acerca dessa questão, entende-se, aqui, por multimodalidade, “a combinação de 

diferentes modos semióticos na construção do artefato ou evento comunicativo” (VIEIRA, 2015. p. 8)  
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contextualizações temáticas, reconhecimento de usos e formas gramaticais, construção de 

repertório linguístico e, também, fontes de informações atualizadas para abordagens e práticas 

crítico-reflexivas no contexto da sala de aula. Dentro desse universo verbal e imagético, a língua 

inglesa e suas questões de ordens estrutural, semântica e pragmática, unem-se para a 

exequibilidade das atividades que reforçam as preconizações da BNCC acerca da urgente 

percepção do inglês como língua franca, urgência essa já ratificada pelas palavras de Rajagopalan 

(2003, p. 68), ao afirmar que: 

 
Num mundo globalizado como o de hoje, as línguas estão sofrendo influências mútuas 

numa escala sem precedentes. As chamadas línguas francas do mundo moderno já não 

são mais línguas cujas trajetórias históricas permaneceram contínuas e sem influências 

externas ao longo do tempo. São, todas elas, formas de comunicação que tiveram 

origem no contato efetivo entre povos, processo que continua com maior força nos dias 

de hoje em razão do encurtamento do tempo e espaço que é marca registrada do 

momento histórico que vivemos.’ (RAJAGOPALAN, 2003, p. 68). 

 

Podemos facilmente afirmar que esse encurtamento do tempo e espaço mencionado 

por Rajagopalan continua em curso, posto que, nesses vinte anos, é inegável o reconhecimento 

do valor das tecnologias na forma como as pessoas percebem e fazem uso de diferentes 

linguagens para comunicação. Dentro desse processo, a língua inglesa, em seu tratamento como 

língua franca ganha espaço e efetiva-se nas relações globais como possibilidade de acessos à 

informação por vias territoriais e/ou virtuais e, para a BNCC: “Nessa proposta, a língua inglesa 

não é mais aquela do ‘estrangeiro’, oriundo de países hegemônicos, cujos falantes servem de 

modelo a ser seguido, nem tampouco trata-se de uma variante da língua inglesa.” (BRASIL, 

2018, p. 241). Portanto, a partir dessa perspectiva, o tratamento dado à língua inglesa nesses LD 

possibilita aos/às aprendizes o contato com informações de diferentes naturezas vindouras de 

diferentes culturas que não apenas as que dizem respeito à cultura norte-americana ou 

eurocêntrica.  

Esse entendimento também se mostra como um outro ponto de interface entre os LD 

analisados. As representações históricas e socioculturais expostas em suas atividades legitimam 

a importância de se aprender o inglês concomitantemente à construção de um plano de 

consciência que possibilite a identificação de um ponto de partida e dos objetivos a serem 

traçados para se aprender o inglês. Essa conscientização também contribui para que os/as 

aprendizes sejam capazes de construir suas visões acerca do papel e/ou importância de se 

aprender uma língua estrangeira em seus processos de desenvolvimento como seres sociais ou 

em planos mais subjetivos. Assim, as práticas que possibilitam o desenvolvimento do 

protagonismo de os/as aprendizes também ganham espaço no plano de construção de uma 
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consciência do valor da língua inglesa em suas formações sociocognitivas.  

O último ponto tratado nesta etapa do quadro avaliativo diz respeito a um outro 

assunto que pode ser diretamente associado à questão do protagonismo discente: a avaliação e, 

principalmente, a autoavaliação. O tratamento dado a essa ação corrobora a construção de um 

plano de consciência para um melhor acompanhamento do desempenho comunicativo de os/as 

aprendizes, uma vez que em seus manuais do/a professor/a, é possível identificar orientações que 

desconstroem tradicionalismos que versam sobre a perspectiva do erro e do acerto, efetivando-

se, assim, em seu caráter formativo e não meramente somativo. Destaco, também, neste momento 

da análise, o suporte acerca do entendimento dado à avaliação como parte do processo de ensino 

e aprendizagem dentro da realidade do papel de professores/as e do papel de aprendizes. Há, em 

cada LD, uma seção voltada para aspectos teórico-metodológicos que envolvem diferentes 

formas de se enxergar o valor e a função da avaliação, em diferentes formatos e naturezas, 

levando-se em consideração a estrutura, a funcionalidade e os significado do que é abordado 

acerca da língua inglesa nas propostas de cada LD.   

  Por fim, dentro desse plano estrutural e, do que foi exposto até aqui, esses LD mostram-

se ferramentas de boa qualidade não apenas dado à confiabilidade de suas informações ou ao seu 

interessante apelo multissemiótico, o que os enriquece didaticamente e visualmente, mas pela 

sequência progressiva e natureza dialógica das propostas de suas ações, o que ratifica a 

identificação de princípios da CLT, caros para o desenvolvimento comunicativo de os/as 

aprendizes, o que é tratado a seguir.  

 

3.5.6 Communicative Language Teaching – CLT 

 

Dentro da orientação metodológica fundamentada pela abordagem qualitativa, aqui  

proposta, esta parte do quadro avaliativo resulta de minhas elucubrações acerca da identificação 

e interpretação de uma possível correlação entre princípios e características da CLT e as 

preconizações da BNCC. Dito assim, ratifico a relevância desta etapa da investigação, uma vez 

que a proposta maior desta pesquisa parte da ideia, historicamente urgente, de lançar um olhar 

sobre demandas do ensino médio, no que diz respeito a ações que auxiliem no processo de ensino 

e aprendizagem de habilidades comunicativas de aprendizes da língua inglesa, o que é 

amplamente tratado desde a primeira parte deste quadro avaliativo e continua, 

pormenorizadamente, a sê-lo, a seguir:  
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Quadro 11 – Quadro Avaliativo PARTE III: Communicative Language Teaching – CLT 

Q.  12. É possível identificar alguma menção à CLT? 

LD. 01: SIM. 

Comentários: As menções dadas à CLT são expostas na seção Orientações Gerais (cf. Anexo 

AL), especificamente no item que corresponde à descrição teórico-metodológica das práticas 

de speaking (p. XI) e, também, há uma breve descrição da obra Communicative Language 

Teaching Today de J. C. Richards (2006) na seção das referências bibliográficas (p. XCVI).   

LD. 02 – LD 05: NÃO. 73 

Comentários: Apesar de a maioria das propostas das atividades nesses LD ser baseada em 

situações comunicativas, não há nenhuma indicação direta de princípios teórico-

metodológicos da CLT. 

Q. 13. Há orientações/ações estratégicas para execução/aplicação de 

tarefas/atividades? 

LD. 01: PARCIALMENTE. 

Comentários: Apesar de ser possível perceber uma sequência de ações que se aproxima da 

ideia de introdução, desenvolvimento e conclusão dentro da proposta das seções das quatro 

habilidades, apenas a seção voltada para leitura (reading) é dividida formalmente em 

subseções denominadas de Before Reading, While Reading e After Reading (cf. Anexo A), 

LD. 02:  PARCIALMENTE  

Comentários: Todas as partes do LD destinadas às habilidades básicas seguem uma 

sequência padrão organizada em: Pre-reading, Reading, Post-reading; Pre-writing, Writing, 

Post-writing; Pre-listening, Listening, Post-listening e, Também; Pre-speaking, Speaking e 

Post-speaking (cf. Anexo AM). Essas sequências se aproximam da proposta de uma 

abordagem comunicativa, uma vez que são materializadas através de atividades que reativam 

conhecimentos prévios, apresentam assuntos novos e possibilitam momentos de avaliação 

em caráter progressivo.  

LD. 03: PARCIALMENTE. 

Comentários: Controversamente, apenas a seção que corresponde ao speaking não segue a 

sequência pre/while/post-skill, no entanto, a incidência de atividades de warm-up (cf. Anexo 

AN), seguido sempre por uma atividade de vocabulário no início de cada capítulo merece 

destaque, aqui, por contribuir, a partir de uma macrovisão do LD, para práticas de 

 
73

 Os 5 LD se repetiam no teor dos comentários qualitativos. 
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contextualização e, consequentemente, para práticas que envolvem a articulação das quatro 

habilidades. 

LD. 04: PARCIALMENTE. 

Comentários: As seções que correspondem às práticas de reading e listening seguem a 

sequência intitulada Before you read/listen, As you read/listen e After you read/listen. A seção 

que corresponde à prática de escrita também segue essa mesma ideia de sequência através 

das subseções Getting ready to write, Writing and rewriting e Thinking it over, no entanto, a 

seção composta por ações voltadas para a habilidade de fala, denominada Speaking, apesar 

das diferentes práticas comunicativas, não segue a mesma sequência estratégica das demais 

(cf. Anexo AO). 

LD. 05: PARCIALMENTE 

Comentários: Apenas a seção de prática de leitura está organizada em introdução, 

desenvolvimento e conclusão. Ademais, destaco o fato de não haver seções específicas 

voltadas para práticas de listening, as quais estão atreladas às práticas de speaking em uma 

seção única denominada oral skills (cf. Anexo AP). 

Q. 14. Há articulação entre habilidades comunicativas? 

LD. 01 – LD. 05: SIM  

Comentários: Mesmo sendo possível perceber a predominância de ações voltadas para a 

leitura, todos os LD, em suas especificidades práticas, temáticas e sequenciais, são compostos 

por seções nas quais há inúmeras atividades que possibilitam, direta ou indiretamente, a 

prática integrada de mais de uma habilidade ao mesmo tempo.  

Q. 15. Há atividades que contribuem para/auxiliem na negociação de sentido? 

LD. 01 – LD. 05: SIM. 

Comentários: A despeito de a única indicação/menção da prática de negociação de sentidos 

em todos os LD74 ser a partir das “Competências Específicas de Linguagens e suas 

Tecnologias para o Ensino Médio” (BRASIL, 2017, p. 495), mais precisamente do item que 

descreve a Competência Específica 575, a qual preconiza que a produção e negociação de 

sentido devem partir de práticas provenientes da expressão corporal, é possível identificar, 

especialmente nas seções de reading, atividades voltadas para a negociação de sentidos por 

 
74

 As menções acerca da negociação de sentido constam nas seguintes páginas: LD. 01, p.318; LD. 02, p.304; LD. 

03, p.319; LD. 04, p.321; LD. 05, p.318. 
75

 COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 5:  Compreender os processos de produção e negociação de sentidos nas práticas 

corporais, reconhecendo-as e vivenciando-as como formas de expressão de valores e identidades, em uma 

perspectiva democrática e de respeito à diversidade. (BRASIL, 2017, p. 495) 
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meio de situações de uso e de interpretação de palavras, de expressões, de conceitos etc. Essas 

ações seguem instruções de atividades voltadas para a interação entre estudantes e docentes 

através da construção e/ou exposição de suas ideias e, também, de seus conhecimentos de 

mundo.  

Q. 16. As atividades de vocabulário são voltadas para práticas comunicativas? 

LD. 01: PARCIALMENTE.  

Comentários: Não há seções específicas para atividades de vocabulário. Há, no entanto, 

algumas atividades/questões de apoio atreladas às demais seções, ao longo de todos os 

capítulos. Há, também, quadros com listas de palavras ou glossários servindo de apoio para 

a execução de atividades de leitura (cf. Anexo AQ).  

LD. 02: SIM. 

Comentários: Há uma seção, nos capítulos pares, denominada Vocabulary (cf. Anexo AR), 

na qual o vocabulário é trabalhado através de textos curtos, de imagens, de glossários 

diretamente relacionados aos assuntos gerais, específicos e/ou a alguma das quatro 

habilidades. Há, nessas seções, ações que proporcionam o uso dessas palavras através de 

atividades de duplas ou de grupos. 

LD. 03: SIM. 

Comentários: Em todas as unidades do LD, há uma seção estrategicamente posicionada 

entre a seção de Warm-up e a seção de Pre-reading, denominada de Learning vocabulary, 

(cf. Anexo AS),   a qual, além de efetivar a proposta de abertura do capítulo, auxilia 

diretamente nas atividades, de natureza comunicativa ou não, contidas nas seções seguintes. 

Destaco nesse LD, o capítulo inicial denominado de Learning strategies (cf. Anexo N), no 

qual há instruções voltadas para construção de glossário e uso de dicionário como ferramentas 

de ensino e aprendizagem.  

LD. 04: PARCIALMENTE. 

Comentários: Embora não haja seção específica, as principais atividades de vocabulário 

compõem a seção de abertura denominada de Let’s Start (cf. Anexo AT), na qual é possível 

perceber ações que contribuem para a construção de um repertório através de atividades que 

envolvem imagens e, também, a articulação entre diferentes habilidades comunicativas.  

LD. 05: PARCIALMENTE  

Comentários: Embora haja uma seção estruturada e contextualizada, denominada de 

Vocabulary Study (cf. Anexo AU), a maior parte de seu conteúdo se volta para tópicos que 

versam sobre a estrutura da língua auxiliando diretamente nas práticas de leitura, a saber: 
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Cognates, false cognates, noun phrases, linking words/phrases, prefixes and suffixes, idioms, 

collocations, multi-word verbs, ed/ing adjectives. 

Q. 17. Há atividades voltadas para a promoção de diferentes tipos de interação em sala de aula? 

LD. 01 – LD. 05: SIM.76 

Comentários: Na maioria das seções ao longo de todos os LD, há atividades e orientações 

que possibilitam a interação em dupla, em grupo e, também, a interação entre aprendizes e 

professores/as. Essas ações se dão desde planos de ordem estrutural, por meio da interação 

para simples correção de atividades, até planos de ordem semântica, por meio da 

possibilidade de negociação de sentido, do compartilhamento de ideias e opiniões e, 

mostram-se estrategicamente interessantes para o acompanhamento e/ou checagens de 

evolução de aprendizagem e uso da língua inglesa em sala de aula.   

Q. 18. A abordagem gramatical proporciona o equilíbrio entre atividades voltadas para a 

fluência e para a precisão, levando-se em consideração aspectos relacionados à forma, ao uso 

e ao significado? 

LD. 01: PARCIALMENTE.  

Comentários: Na seção reservada à gramática, denominada de language in action (cf. Anexo 

AV), há, em sua maior parte, práticas voltadas majoritariamente para a precisão por meio de 

abordagem indutiva. Dessa forma, as ações que envolvem a gramática operam em questões 

de ordem estrutural diretamente relacionadas às atividades de reading e writing.  No entanto, 

no que diz respeito ao uso e ao significado dessas estruturas, pode-se perceber, aos olhos mais 

atentos e experientes, a possibilidade de se abordar questões relacionadas ao uso e ao 

significado dessas mesmas estruturas, dada a presença dos textos autênticos que compõem 

essa seção.  

LD. 02: SIM. 

Comentário: A gramática é trabalhada por meio de abordagens indutivas e dedutivas em uma 

seção denominada Language Analysis (cf. Anexo AW). Essa seção segue uma sequência de 

ações composta por exposições acerca da forma, do uso e do significado de estruturas 

linguísticas, o que contribui para a execução de atividades que versam sobre a precisão e a 

fluência em práticas comunicativas. Destaco, nessa seção, a disposição de quadros de apoio 

denominados de Language Plus, no qual são expostas dicas e informações complementares 

acerca do tópico predominante.  
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 Os 5 LD se repetiam no teor dos comentários qualitativos. 
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LD. 03: SIM. 

Comentários: A seção gramatical, denominada de Comprehending and Using (cf. Anexo 

AX), é, certamente uma das mais interessantes do LD, uma vez que em sua vasta composição, 

há ações de natureza indutiva e dedutiva distribuída em uma sequência de atividades 

contextualizadas e progressivas, possibilitando a integração de habilidades comunicativas e 

construção de sentidos.  

LD. 04: PARCIALMENTE. 

Comentários: Na seção Language Study (cf. Anexo AY), apesar da possibilidade de 

abordagens dedutiva e indutiva, as ações são majoritariamente voltadas para o entendimento 

de aspectos de ordem estrutural. Destaco, como ponto problemático, a má distribuição, no 

que diz respeito à desproporcional quantidade de tópicos gramaticais nessas seções ao longo 

do LD, especialmente no primeiro capítulo, cuja seção gramatical aborda Personal Pronouns 

and Possessive Adjectives, Verb To Be, Interrogatives, Can; e no quarto capítulo, cuja seção 

gramatical aborda Simple Present, Spelling Rules, How Often and Adverbs of Frequency.  

LD. 05: SIM. 

Comentários: A seção destinada à gramática, denominada de Language in Use (cf. Anexo 

AZ) é composta por uma sequência de ações que possibilita abordagens dedutivas e indutivas 

através de atividades baseadas nas formas, nos usos e nos significados de estruturas 

linguísticas correlacionadas a diferentes competências comunicativas. Destaco, aqui, a 

disponibilização de uma seção extra, no final do LD, para práticas também contextualizadas 

denominada de Language Reference + Extra Practice (cf. Anexo BA).   

Q. 19. A língua portuguesa é utilizada como ferramenta/estratégia de ensino-aprendizagem nas 

abordagens dos tópicos linguísticos e/ou comunicativos? 

LD. 01: NÃO.  

Comentários: Com exceção do manual do/a professor/a, todo o conteúdo dos capítulos do 

LD está em inglês, no entanto, a língua portuguesa pode ser identificada, no livro do 

estudante, apenas em quadros de vocabulários compostos por breves lista de palavras 

atreladas a algumas atividades de leitura (cf. Anexo BB). 

LD. 02: SIM.  

Comentários: A língua portuguesa é estrategicamente utilizada como ferramenta de ensino-

aprendizagem de 4 formas neste LD: 1. Glossários nos textos das atividades de leitura (cf. 

Anexo BC); 2. Quadro com informações complementares nas seções de gramática 

denominado language plus (cf. Anexo BD); 3. Quadro de suporte para atividades de leitura 
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apresentando estratégias e técnicas de compreensão textual (cf. Anexo BE) e; 4 Self-

assessment, ao final de cada capítulo (cf. Anexo BF). 

LD. 03: SIM.  

Comentários: Há ampla recorrência à língua portuguesa ao longo do LD, o que pode ser 

observado nas atividades que correspondem à contextualização e, também nas atividades que 

correspondem à finalização das práticas de reading, writing e listening. No que diz respeito 

às práticas de speaking e de gramática, todos os enunciados de questões e todos os 

detalhamentos de instruções também são majoritariamente em língua portuguesa (cf. Anexo 

BG). 

LD. 04: PARCIALMENTE. 

Comentários: Não é possível perceber o uso da língua portuguesa voltado para o auxílio 

estratégico de práticas comunicativas, no entanto, sua incidência se dá em uma espécie de 

quadro posicionado à margem das páginas, ao lado de atividades fornecendo informações 

complementares ou dicas, o que condiz exatamente com sua denominação, Tip (cf. Anexo 

BH). Outras duas incidências da língua portuguesa versam sobre outros quadros posicionados 

ao longo do LD com sua denominação autoexplicativa, suggestion (cf. Anexo BI) e, também 

na seção que compreende todas as ações de autoavaliação, self-assessment (cf. Anexo BJ).  

LD. 05: SIM.  

Comentários: A língua portuguesa é utilizada de forma estratégica já na primeira ação de 

abertura das unidades do LD, sendo possível perceber, também, seu uso em meio às questões 

que compõem as seções de Reading e Writng (cf. Anexo BK), incluindo a seção Taking it 

further (cf. Anexo BL), a qual versa sobre a culminância de discussões atreladas ao tema de 

seu respectivo capítulo. Há, também, quadros compostos por glossários para apoio a 

atividades de leitura e escrita e, quadros compostos por dicas, informações complementares, 

denominado de Tip (cf. Anexo BL) e, quadros com sugestões de pesquisa e/ou 

aprofundamento de assuntos condizentes com o tema maior do capítulo, denominado de 

Think about it (cf. Anexo BL), ambos ao longo do LD.  

Q. 20. O LD, em sua integralidade, possibilita que professores e professoras assumam o papel 

de agentes facilitadores/as, no sentido de administrar ações efetivas para o desenvolvimento 

comunicativo de seus/suas aprendizes em sala de aula? 

LD. 01 – LD. 05: SIM 

Comentários: Dada a vasta quantidade de seções compostas por atividades que englobam 

ações de natureza comunicativa e, ao nível informativo/formativo do conteúdo presente nos 
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manuais docentes, todos os LD, em suas diversidades estruturais e conteudistas, apesar da 

ausência de fundamentação com base na CLT, possibilitam aos professores e às professoras 

atentos/as a questões teórico-metodológicas, a liberdade de fazerem escolhas e/ou  

adaptações funcionais que auxiliem diretamente em suas práticas didáticas, impactando, 

assim, na performance do grupo de aprendizes em suas ações de ensino e aprendizagem 

voltadas para o desenvolvimento de suas habilidades comunicativas. Vale ressaltar que a 

proposta dos LD, em sua integralidade, demanda, especialmente por parte de professores/as 

uma formação didático-pedagógica sólida, bem como fluência e experiência no âmbito de 

ensino da língua inglesa. Ademais, as orientações que guiam as propostas dos LD giram, 

sobretudo, sempre em torno da interação e, assim, da promoção de um ambiente de ensino 

favorável à aprendizagem, o que é, direta ou indiretamente, ratificado pelo incentivo à 

construção de uma relação de harmonia e aproximação entre todos os agentes de sala de aula.  

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

3.5.7 Análise e discussões do quadro 11 -  Communicative Language Teaching (CLT) 

 

Para esta etapa da análise, faz-se necessário ratificar que a ideia de identificar pontos 

convergentes entre a BNCC e a CLT parte do meu entendimento acerca de demandas do ensino 

médio atravessado por minhas experiências docentes em diferentes contextos de ensino da língua 

inglesa. Outro ponto a ser considerado para a relevância das análises, aqui, expostas, diz respeito 

ao fato de que a noção de ensino por meio de abordagem comunicativa, na figura da CLT, “por 

ser uma abordagem e não um método, seguindo-se a terminologia proposta por Richards e 

Rodgers, ela tende a ser mais flexível e aceitar procedimentos característicos de outros métodos” 

(OLIVEIRA, 2014, p 192). No entanto, essa flexibilidade, não deve ser confundida com 

simplificações que partem de sua denominação, ou seja, a CLT versa sobre uma miríade de ações 

que compõem o processo que viabiliza o ensino e a aprendizagem por meio de práticas 

comunicativas, o que é ratificado nas palavras de Celce-Murcia (2014, p.08 -09), ao apontar que 

para essa abordagem:  

 

O objetivo do ensino de línguas é desenvolver a capacidade de o/a aprendiz se 

comunicar na língua-alvo; [...] o conteúdo de um curso de línguas incluirá noções 

semânticas e funções sociais, não apenas estruturas linguísticas; [...] os alunos 

trabalham regularmente em grupos ou pares para transferir (e, se necessário, negociar) 

significado diante de situações de limitações comunicativas dos/das participantes; [...] 

os alunos frequentemente se envolvem em ações de encenação ou dramatização para 

ajustar seu uso da língua-alvo a diferentes contextos sociais; [...] os materiais e 

atividades de sala de aula são muitas vezes autênticos para refletir as situações e 

demandas da vida real; [...]  as habilidades são integradas desde o início; uma 



93 

 

determinada atividade pode envolver leitura, fala, audição e também escrita (isso 

pressupõe que os alunos sejam educados e alfabetizados); [...] o principal papel do 

professor é o de facilitar a comunicação, considerando secundárias as práticas de 

correção; [...] o professor deve ser capaz de usar a língua-alvo de forma fluente e 

adequada.77 (CELCE-MURCIA, 2014, p.08-09, tradução nossa). 
 

Essa descrição preambular da CLT reforça o fato de que o processo que envolve o 

desenvolvimento da habilidade comunicativa transcende práticas puramente centradas na 

questão linguística. Há, portanto, a necessidade de articulações entre ações que envolvem o 

contato com a estrutura da língua diante de seus usos e significados, a construção da consciência 

acerca do papel dos agentes envolvidos no processo de aprendizagem e, também, a definição de 

objetivos, de estratégias e de ferramentas didáticas. Posto isso, embora não haja, explicitamente, 

em todos os LD, indicações teóricas da CLT, é possível, a despeito de algumas limitações 

metodológicas e estruturais dentro de suas respectivas singularidades, identificar a presença de 

características que ilustram ou, potencialmente, se aproximam do que pode ser entendido como 

uma abordagem comunicativa.  

Dessa forma, o primeiro ponto percebido, a olho nu, diz respeito à identificação de 

ações estratégicas voltadas para práticas comunicativas. Todos os LD, em suas respectivas 

propostas didáticas, possibilitam a execução de atividades de forma progressiva por meio da 

organização sequenciada e contextualizada da abordagem de diferentes habilidades e 

competências. Há demasiada incidência de atividades que demandam, direta ou indiretamente, a 

articulação entre práticas de fala, de leitura, de escrita e de compreensão oral enviesadas por 

práticas que fazem aceno às competências gramatical, sociolinguística, discursiva e estratégica. 

No entanto, as orientações das atividades baseadas nessas práticas se mostram limitadas, pois 

não há, em nenhum dos LD, definições ou classificações acerca de sua natureza, ou seja, não há 

indicação explícita, em suas denominações, de atividades caras à abordagem comunicativa como 

algumas das categorizadas por Richards (2006), a saber: Task-completion activities: (puzzles, 

games, map-reading); information-gathering activities: student-conducted surveys, interviews, 

and searches; opinion-sharing activities (comparing values, opinions, or beliefs, such as a 

ranking task); information-transfer activities (taking information that is presented in one form, 

 
77

 “It is assumed that the goal of language teaching is learner abilitv to com m unicate in the target language. b. It is 

assumed that the content of a language course will include semantic notions and social functions, not just linguistic 

structures. c. Students regularlv work in groups or pairs to transfer (and, if necessarv, negotiate) m eaning in 

situations in which one person has inform ation that the other(s) lack. d. Students often engage in role play or dram 

atization to adjust their use of the target language to different social contexts. e. Classroom m aterials and activities 

are often authentic to reflect real-life situations and dem ands. f. Skills are integrated from the beginning; a given 

activity m ight involve reading, speaking, listening, and also writing (this assumes the learners are educated and 

literate). g. The teacher's role is primarily to facilitate communication and onlv secondarily to correct errors. h. The 

teacher should be able to use the target language fluentlv and appropriately.” (CELCE-MURCIA, 2014, p.08-09) 
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and represent it in a different form);  reasoning-gap activities (deriving some new information 

from given information through the process of inference, practical reasoning, etc.) e role plays. 

Dessa forma, resta ao/à professor/a apoiar-se apenas em instruções focadas restritamente na 

execução da sequência de atividades, o que pode desafiar sua capacidade didático-pedagógica e 

subjetividade para a identificação de quais atividades se encaixam em práticas controladas, em 

práticas baseadas em negociação de sentido ou em práticas comunicativas mais próximas da 

realidade do contexto de vida dos/as aprendizes.  

Diante dessas limitações dos LD e de reconhecidas fragilidades históricas que 

envolvem a formação do professor, vale ressaltar que as práticas de listening, speaking e writing 

tendem a ser negligenciadas. Ademais, partindo do princípio de que, lamentavelmente, não 

estamos tratando de um contexto escolar no qual as aulas são ministradas integralmente na 

língua-alvo, a não contemplação dessas habilidades contribui para a perpetuação do modelo de 

ensino e aprendizagem da língua inglesa voltado para a gramática e para a interpretação de textos.  

Dessa forma, a divisão por habilidade desses LD em longas seções evoca um modelo 

de ensino que demanda de professores/as e de aprendizes solidez no que diz respeito à 

experiência, à fluência, e demanda, também, uma carga horária robusta que possibilite a 

apresentação, a prática e a avaliação efetiva do conteúdo proposto, o que pode ser inviável dado 

o fato de que, a depender da escola, os/as aprendizes têm apenas de uma a duas horas semanais 

de aula de inglês. Em uma leitura atenta das orientações presentes no manual do professor, é 

possível entender que essa divisão por habilidades parte de questões estratégicas, claramente 

atreladas à proposta didática de cada LD, o que, dada a quantidade desproporcional de textos em 

suas composições tende a se confundir ou a se aproximar de um formato de aula que remete à 

preparação de aprendizes para provas, exames ou seleções, em detrimento do exercício de 

práticas comunicativas de fala. Portanto, os LD, apesar de serem descritos, até aqui, como 

potencialmente interessantes para o contexto de ensino brasileiro pautado por demandas 

comunicativas, só poderá ser, de fato, considerado ferramenta didática exitosa diante da prática 

efetiva da proposta de integração de habilidades e competências, ou, de outra forma, nas palavras 

de Oliveira (2015, p. 69): 

 

É possível pensar num caso em que uma habilidade seja único foco das aulas. Refiro-

me aos cursos de inglês instrumental voltados para o desenvolvimento da leitura. 

Geralmente, o professor trabalha com textos falando em português sobre eles (e sobre 

vocabulário e gramática), o que faz com que os alunos não pratiquem nem a 

compreensão oral, nem a fala, nem a escrita. (OLIVEIRA, 2015, p. 69). 
 
 

Dito isso e considerando que a BNCC preconiza o ensino da língua inglesa baseado 
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em situações de uso para comunicação, as abordagens em uma perspectiva instrumental não se 

mostram condizentes com a proposta do ensino médio, por versar majoritariamente sobre a 

apresentação e a prática de estratégias de leitura, que partem de elementos internos e externos ao 

texto, mas que são amparados por noções de gramática e de tradução. A junção dessas noções 

nos remete ao ainda não superado e precursor método de gramática e tradução (The Grammar 

Translation Method), cujas ações ainda ecoam nas performances docentes, especialmente no que 

diz respeito às características sintetizadas por Brown (2007, p.19), que apontam para a 

predominância da língua materna, à atenção demasiada dada à gramática e, com o que pode ser 

percebido ao longo dos LD, aqui, analisados: a insuficiente prática voltada para a pronúncia, 

comprovada pela superficialidade com a qual são abordados aspectos segmentais78 e 

suprassegmentais79 da língua inglesa.  

Portanto, diante do grande número de atividades de leitura nesses LD, seria 

necessária a adição de possíveis marcações ao longo das seções que correspondessem ao 

exercício isolado das quatro habilidades básicas, indicando quais das habilidades comunicativas 

estariam sendo demandadas e/ou articuladas nessas atividades diversas. Por exemplo, em uma 

atividade de speaking, na qual os aprendizes devem ler algum texto e compartilhar opiniões, deve 

haver a exposição de quadros marcadores, legendas etc. compondo as instruções dessa atividade 

e orientando que, por se tratar de uma prática comunicativa de fala, os/as aprendizes devem 

articular as habilidades de fala, de leitura e de compreensão oral, e que não é indicada a prática 

de escrita para a atividade em questão. A inserção desse tipo de intervenção para melhoria de 

orientações pode ser uma opção para auxiliar no entendimento ou encorajamento na construção 

de níveis de consciência acerca do valor da integração de habilidades na execução de atividades 

baseadas em situações de comunicação diversas, o que pode resultar num melhor aproveitamento 

do LD, especialmente, no que diz respeito a práticas que viabilizam a autonomia de os/as 

aprendizes. 

Nessa discussão em torno da sequência e/ou articulação de habilidades, o valor dos 

temas se mostra como fator essencial nas escolhas dos autores acerca dos textos, das fontes de 

informação e das atividades propostas, o que impacta diretamente no engajamento dos aprendizes 

no percurso do uso dos LD. Dito assim, é possível identificar que, no que tange aos temas, dada 

 
78

 “[...] relativo aos segmentos consonantais e vocálicos como unidades discretas da representação seja fonética ou 

fonológica. Podem ser transcritos com símbolos fonéticos do IPA”. (SILVA, 2021, p. 199) 
79

 “[...] nível de representação em que os elementos analisados se sobrepõem aos segmentos consonantais e vocálicos 

do nível segmental. Envolve fenômenos como a entonação, o ritmo e a organização da hierarquia prosódica em 

geral. Os principais correlatos fonéticos de aspectos suprassegmentais são a duração, a frequência fundamental e a 

intensidade”. (SILVA, 2021, p. 207) 
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as suas variedades e adequações à atual realidade, é possível perceber conformidades com a 

proposta da BNCC e com as ideias de Brown (2014, p. 206) em seus estudos acerca da CLT e 

suas tendências, quando o autor afirma que:  

 

Essa onda de interesse da virada do século trouxe as perspectivas do construtivismo 

social para o foco central e chamou nossa atenção para a linguagem como comunicação 

interativa entre indivíduos, cada um com uma identidade sociocultural. [...] Os 

pesquisadores estão olhando para o discurso, a interação, a pragmática e a negociação 

de sentido, entre outras coisas. Professores e produtores de materiais estão tratando a 

sala de aula de línguas como um lócus de trocas significativas e autênticas entre os 

usuários de uma língua.80 (BROWN, 2014, p.206, tradução nossa). 

 

 

Partindo desse entendimento e considerando a larga incidência de atividades 

baseadas em textos nos LD, o alinhamento das possibilidades metodológicas baseadas em 

estudos provenientes da CLT se mostra como alternativa para melhorar a forma como a língua 

inglesa é abordada no ensino médio. Digo assim, pois, a CLT em sua complexidade tende a 

contribuir para entendimentos acerca do papel do/a professor/a, do papel de o/a aprendiz, dos 

procedimentos de sala de aula, dos tipos de atividade, dos materiais didáticos e dos formatos dos 

cursos. Essa abordagem pode, também, nortear, sistematizar e acompanhar tendências e 

modalidades de ensino e aprendizagem levando em consideração questões já preconizadas pela 

BNCC, como a indicação de ações que devem auxiliar na autonomia de aprendizes acerca da 

construção de seus repertórios linguísticos e ações que possibilitem modalidades de interação em 

sala de aula. Outro ponto favorável à formalização da adoção da CLT diz respeito à extensão 

teórico-metodológica que parte de seus subprodutos que configuram syllabuses com foco em 

processos de ensino voltados para as relações entre instruções, tarefas e conteúdo, na figura dos 

Content-Based Instruction81 (Instruções Baseadas em Conteúdo) e Task-Based Instruction82 

(Instruções Baseadas em Tarefas) e, em ações de ensino de inglês com foco em gêneros textuais 

 
80

 “This turn-of-the-century wave of interest brought social constructivist perspectives into central focus and drew 

our attention to language as interactive communication among individuals, each with a sociocultural identity. […] 

Researchers are looking at discourse, interaction, pragmatics, and negotiation of meaning, among other things. 

Teachers and materials writers are treating the language classroom as a locus of meaningful, authentic exchanges 

among users of a language.” (BROWN, 2007, p.206) 
81

 A IBC traz a interação de aluno e idioma com criação participativa de significado; interações significativas com 

finalidades específicas por meio do idioma estrangeiro; negociação de significados à medida que o aluno e seu 

interlocutor chegam a um entendimento; feedback na utilização do idioma; prestar atenção à linguagem ouvida 

(input); comunicação verbal como testes de sua própria competência comunicativa. (SANTANNA et al., 2014) 
82

 A IBT traz processos que envolvem interações na sala de aula, por meio de tarefas com instruções especificamente 

desenvolvidas. Tanto a gramática quanto outras competências comunicativas podem ser desenvolvidas como um 

subproduto que envolve os alunos em tarefas interativas. (SANTANNA et al., 2014) 
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e seus usos por meio das abordagens Text-Based Instruction83 (Instruções Baseadas em Textos) 

e Competency-Based Instruction84 (Instruções Baseadas em Competências). Essas extensões da 

CLT possibilitariam uma melhor definição nos tipos de atividades presentes nos LD, posto que, 

ao lermos o material destinado aos/às professores/as, percebemos que há registro apenas acerca 

da descrição ou definição teórico-metodológica que diz respeito à proposta geral do LD em 

consonância com o vago texto da BNCC, uma vez que, apesar da definição de habilidades e 

estratégias para o ensino fundamental, no texto referente ao ensino médio, destaca-se, grosso 

modo, apenas a formalização do tratamento do inglês como língua franca e o seu ensino pautado 

em situações comunicativas. A combinação dessas extensões se mostra procedente para a 

efetivação das propostas da BNCC, uma vez que é inegável a profusão de informações e 

atividades presentes nos LD partindo de aspectos internos e externos da língua inglesa. Ademais, 

a relação que existe entre a informação que parte dos assuntos abordados e do conteúdo que diz 

respeito a questões inerentes à língua inglesa demanda, além de formação docente adequada, 

orientações efetivas para a gerência dessas ações.  

Seguindo a proposta analítica desta derradeira parte do quadro avaliativo, é possível 

identificar como ponto de convergência entre todos os LD, aqui, analisados, o tratamento dado 

as questões que envolvem o vocabulário e a gramática. No que diz respeito ao vocabulário, 

destaco o fato de que, embora não haja, em todos os LD, seções específicas voltadas para a sua 

prática, há inúmeros exercícios voltados para associações de termos a imagens ou a palavras da 

língua portuguesa. Há, também, a olhos atentos, atividades que possibilitam negociação de 

sentido atrelada à articulação entre diferentes habilidades. No entanto, essas ações, em sua 

maioria, tendem a se voltar, grosso modo, apenas para o significado de palavras servindo de apoio 

para atividades de leitura em seções subsequentes.  

Portanto, a inserção de orientações acerca da formalização de abordagens de cunho 

semântico e pragmático nas práticas que envolvem o vocabulário se mostra urgente para a etapa 

escolar, aqui, em questão. Aponto como uma interessante possibilidade para o tratamento dessa 

limitação, a consideração de ações descritas por Oliveira (2015, p. 197), a partir das ideias de 

Nation (1990), quando apresenta categorias norteadoras para a abordagem de palavras apontando 

 
83

 A instrução baseada em texto, também conhecida como abordagem baseada em gênero, vê a competência 

comunicativa como envolvendo o domínio de diferentes tipos de textos. Texto aqui é usado em um sentido especial 

para se referir a sequências estruturadas de linguagem que são usados em contextos específicos de maneiras 

específicas. (RICHARDS, 2006, p. 36) 
84

 Há duas coisas a serem observadas sobre a instrução baseada em competências. Em primeiro lugar, procura 

construir mais responsabilidade na educação, descrevendo o que um curso de instrução procura realizar. Em segundo 

lugar, desvia a atenção de metodologia ou processos de sala de aula, para resultados de aprendizagem. (RICHARDS, 

2006, p. 43) 
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para ações de recepção ou de produção por meio: 1. Da forma da palavra (falada e escrita); 2. Da  

posição da palavra (padrões gramaticais e coocorrências); 3. Da função da palavra nos atos 

comunicativos (frequência e adequação) e; 4. Do significado da palavra (conceito e associações). 

De outra forma, ouso dizer que, a prática de vocabulário com foco apenas no significado das 

palavras auxilia nas abordagens meramente instrumentais. 

Por fim, as seções que compreendem a gramática são extensas e compostas por 

diversas atividades que, mesmo majoritariamente voltadas para leitura, contemplam e/ou 

demandam, por vezes, articulação entre compreensão e produção oral. Essa questão acerca do 

tamanho das seções de gramática diz respeito à quantidade e/ou à combinação de tópicos 

abordados por capítulo, o que, aponto como resultado da má indicação de distribuição de 

conteúdo, uma vez que os tópicos gramaticais são especificados apenas no texto da BNCC 

referente ao ensino fundamental. Essa falta de alinhamento, ouso inferir ser causada pela 

superficialidade com a qual o componente curricular língua inglesa para o ensino médio é tratado 

no texto da BNCC, o que pode ser ratificado dado ao fato de que não há indicação de divisão dos 

tópicos levando em consideração uma noção de continuação entre o ensino fundamental e o 

ensino médio. Portanto, percebe-se que, não há critérios para escolha dos tópicos de uma etapa 

escolar para a outra e, dessa forma, a escolha dos tópicos que devem ser abordados e/ou revisados 

no ensino médio fica à mercê da interpretação dos/as autores/as desses LD.  

Ainda sobre a gramática, apesar dessas limitações, ao olharmos para suas 

potencialidades, a disposição de seus conteúdos e suas sequências de ações remetem, à 

abordagem defendida por Celce-Murcia (2014), para quem todos as ações devem se voltar para 

que os aprendizes sejam capazes de usar a língua inglesa de forma precisa, significativa e 

adequada. Para isso, a autora, em uma perspectiva funcionalista, propõe o enquadramento 

tridimensional da gramática, o qual, em caráter tricotômico, é constituído por três dimensões que 

dizem respeito à forma ou estrutura, partindo de questões morfossintáticas; ao significado, 

envolvendo seus níveis semânticos e; ao uso, levando em consideração seus aspectos 

pragmáticos. Além disso, a denominação dessas seções85, suprimindo o termo gramática a meu 

ver, também contribui para desvinculações de orientações de ordem puramente estruturalista.   

Essas questões, aqui, apontadas impactam diretamente na qualidade da distribuição, 

na sequência, nos formatos gráfico-editoriais e, consequentemente, no trabalho dos/as 

professores/as ao terem que lidar com o que, após o fim dessas análises, ouso chamar de desafios. 

 
85

 As denominações dadas às seções de gramática dos LD são as seguintes: LD. 01: Language in action; LD. 02: 

Language Analysis; LD. 03: Comprehending and using; LD. 04: Language Study; LD. 05: Language in Use.  
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Dito assim, as questões abordadas nesta investigação ratificam o valor das possíveis 

contribuições da CLT para o contexto escolar brasileiro, o que é sintetizado na seção 

correspondente aos resultados da análise, aqui concluída, a seguir.   
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4 RESULTADO DAS ANÁLISES 

 

Para esta etapa conclusiva, faz-se imprescindível destacar que, diante do vasto campo da 

LA para investigações que envolvem o ensino de inglês, com destaque para a possibilidade de 

execução de pesquisas de cunho etnográfico com foco na observação direta de aspectos da 

performance docente e/ou discente e, também, possíveis pesquisas de caráter diacrônico pautadas 

na observação de documentos reguladores/norteadores, a escolha teórico-metodológica praticada 

nesta investigação considerou, principalmente, ações materializadas por meio da observação dos 

LD, aqui, analisados.                        

Dito assim e, para a efetivação da etapa da análise correspondente ao tratamento 

dos resultados no que diz respeito a inferências e a interpretações, conforme descrição na 

seção metodológica desta pesquisa, proponho, para uma melhor visualização dos resultados, 

antes das devidas considerações finais, a exposição de uma síntese, em tópicos acompanhados  

por gráficos com a demonstração do comportamento dos LD diante de cada uma das questões 

(Q. 01 – Q. 20) antes distribuídas nas três partes do quadro avaliativo previamente concluído. 

Portanto, no que diz respeito à forma como esses LD se mostram, em seus respectivos formatos, 

potencialidades e limitações para o desenvolvimento de habilidades comunicativas de aprendizes 

do ensino médio, exponho os seguintes achados:  

 

Q.  01. Há indicação teórico-metodológica explícita apropriada para o ensino de inglês? 

 

 

 Gráfico 1 – parte I – referente à Q. 01 

                               Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

  

 

● As fundamentações teórico-metodológicas se mostram condizentes com a proposta de 

ensino de inglês como língua franca preconizada pela BNCC, o que, dentro de seus 

respectivos formatos, acompanha propostas sociointeracionistas para uma abordagem 
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comunicativa, possibilitada principalmente pelas contribuições dos estudos acerca de 

multiletramentos e de gêneros textuais; 

 

 Q.  02. O livro do professor fornece os objetivos de sua proposta didático-pedagógica de 

forma clara?          

                       

  Gráfico 2 – parte I - referente à Q. 02 

                                                  Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

● O material destinado ao professor se mostra bem estruturado no que diz respeito à 

orientação de ações para execução de atividades baseadas em competências, habilidades 

e objetivos concernentes à BNCC. Há, também, sugestões de fontes informativas para 

aprofundamentos de conteúdos relacionados à formação docente; 

 

Q.  03. A organização do LD é funcional no que diz respeito à sequência e distribuição de 

conteúdo? 

                                      Gráfico 03 – parte I -  referente à Q. 03 

                                             Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

● Os LD seguem padrões próprios de organização em capítulos temáticos, o que impacta 

diretamente na quantidade de unidades ou seções, resultando no não alinhamento quali-

quantitativo dos conteúdos a serem distribuídos ao longo dos anos que compreendem o 

ensino médio; 
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Q.  04. Há indicação de ações/propostas de continuação/aprofundamento de conteúdos 

propostos da BNCC para o ensino fundamental? 

 

                                              Gráfico 04 – parte I -  referente à Q. 04 

                               Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

● A despeito da ausência da indicação de distribuição de conteúdo para o ensino médio no 

texto da BNCC, cada LD apresenta seu próprio entendimento no que diz respeito ao 

resgate de assuntos e de suas sequências abordados nos anos finais do ensino 

fundamental; 

 

Q.  05. O LD é composto por uma estrutura editorial-gráfica funcional e adequada para a 

abordagem comunicativa no contexto do Ensino Médio? 

 

                                  Gráfico 05 – parte II -  referente à Q. 05 

                                  Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

● Diante da alta ocorrência de textos, as propostas gráfico-editoriais de todos os LD 

analisados se aproximam, devido ao notório apelo multissemiótico para a distribuição de 

informações e de atividades ao longo de todas as suas seções; 

Q.  06. O LD aborda temas condizentes/interessantes para a abordagem comunicativa no contexto do 

Ensino Médio? 
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                                 Gráfico 06 – parte II -  referente à Q. 06 

                                 Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

● Em conformidade com a BNCC, os temas abordados em todos os LD são de interesse 

atual e de fácil contextualização, o que pode contribuir para o engajamento de aprendizes 

ao longo da execução de atividades de diferentes naturezas; 

 

Q.  07. Os textos estão dispostos de forma a contribuir para a abordagem comunicativa no 

contexto do Ensino Médio preservando aspectos informativos relacionados ao mundo social 

e em consonância com questões de interesse atual? 

 

                                   Gráfico 07 – parte II -  referente à Q. 07 

                                   Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

● Há uma profícua quantidade de textos autênticos e/ou adaptados para fins didáticos 

compondo a proposta temática de cada capítulo, distribuídos ao longo das seções, cujos 

temas são potencialmente acessíveis e de fácil contextualização e discussão.  

 

Q.  08. As propostas do LD contribuem para o tratamento do inglês como língua franca? 
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                                 Gráfico 08 – parte II -  referente à Q. 08 

                                                Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

● A variedade temática pautada na interculturalidade aproxima aspectos pragmáticos da 

língua inglesa à realidade dos/as aprendizes, o que possibilita a desconstrução da 

exaltação de culturas hegemônicas e, assim, a efetivação do tratamento do inglês como 

língua franca; 

 

Q.  09. O LD oferece atividades voltadas para o desenvolvimento do senso crítico por meio 

de práticas que possibilitam o protagonismo dos aprendizes diante do uso da língua? 

 

                                  Gráfico 09 – parte II -  referente à Q. 09 

                                                Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

● Em todas as seções referentes ao desenvolvimento de habilidades integradas ou isoladas, 

há questões que possibilitam, por meio de contextualização e de ativação de 

conhecimento prévio, práticas voltadas para a construção e para a exposição de ideias 

e/ou opiniões baseadas em situações que envolvem questões de cunho social e subjetivo;  

 

 

Q.  10. As propostas das atividades são claramente contextualizadas? 
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                                  Gráfico 10 – parte II -  referente à Q. 10 

                                   Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

● A atenção dada a ações para a contextualização das atividades é, certamente, a 

característica mais interessante dos LD, o que pode ser confirmado por meio da 

demasiada ocorrência de pré-atividades ao longo das sequências de suas seções; 

 

Q.  11. O LD oferece/sugere mecanismos de avaliação e de autoavaliação? 

 

                                 Gráfico 11 – parte II -  referente à Q. 11 

                                                Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

● Há indicações, seções ou atividades específicas para avaliações possibilitando o 

acompanhamento do progresso dos/as aprendizes acerca da assimilação dos aspectos 

estruturais, pragmáticos e semânticos abordados ao longo de cada capítulo; 

 

12.  É possível identificar alguma menção à CLT? 

 

 

                                                Gráfico 12 – parte III -  referente à Q. 12 

                                        Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 
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● Por meio de uma visão geral de cada LD, é possível afirmar que as suas propostas 

didático-pedagógicas se aproximam de aspectos teórico-metodológicos que remetem a 

características de uma abordagem comunicativa na figura da CLT; 

 

Q.  13. Há orientações/ações estratégicas para execução/aplicação de tarefas/atividades? 

 

                                                Gráfico 13 – parte III -  referente à Q. 13 

                            Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

● Além das previsíveis estratégias de leitura comuns para o ensino médio, há seções 

voltadas para práticas de fala, de compreensão oral e de escrita organizadas em etapas 

que podem corresponder/correspondem à contextualização ou apresentação (warm-up), à 

produção (follow-up) e à conclusão (wrap up); 

 

 

Q.  14. Há articulação entre habilidades comunicativas? 

 

                                                 Gráfico 14 – parte III -  referente à Q. 14 

                                         Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

● Embora seja perceptível que a maioria das atividades é voltada para a leitura, há vários 

indicações de práticas/exercícios que possibilitam a articulação entre habilidades reading, 

writing, listening e speaking; 
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Q.  15. Há atividades que contribuem para/auxiliem na negociação de sentido? 

 

                                    Gráfico 15 – parte III -  referente à Q. 15 

                                           Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

● Além das atividades pautadas em negociação de significados de termos e estruturas da 

língua inglesa e, a despeito da ausência de orientações específicas, ações que envolvem a 

negociação de sentido se impõem diante das atividades que possibilitam diversas formas 

de interação em sala de aula; 

 

 

Q.  16. As atividades de vocabulário são voltadas para práticas comunicativas? 

 

                                  Gráfico 16 – parte III -  referente à Q. 16 

                                  Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

● A maioria das ações voltadas para o vocabulário é, a priori, atrelada a atividades de leitura 

e, embora insuficiente em quantidade, é possível identificar atividades que demandam 

algum tipo de interação; 

 

Q.  17. Há atividades voltadas para a promoção de diferentes tipos de interação em sala de 

aula? 
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                                                Gráfico 17 – parte III -  referente à Q. 17 

                            Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

● Há inúmeras atividades para a promoção de interação em dupla, em grupo e entre aprendizes e 

professores/as; 

 

Q.  18. A abordagem gramatical proporciona o equilíbrio entre atividades voltadas para a 

fluência e para a precisão, levando-se em consideração aspectos relacionados à forma, ao 

uso e ao significado? 

 

                               Gráfico 18 – parte III -  referente à Q. 18 

                            Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

● As ações voltadas para a gramática possibilitam abordagens em níveis estruturais, 

semânticos e pragmáticos; 

 

 

Q. 19. A língua portuguesa é utilizada como ferramenta/estratégia de ensino-aprendizagem 

nas abordagens dos tópicos linguísticos e/ou comunicativos? 
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                                 Gráfico 19 – parte III -  referente à Q. 19 

                                                Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

● A língua portuguesa, seja nas orientações para professores/as ou no livro dos/as alunos/as, 

ainda ocupa um espaço de centralidade para a exequibilidade da maioria das práticas ao 

longo dos LD; 

 

Q.  20. O LD, em sua integralidade, possibilita que professores e professoras assumam o 

papel de agentes facilitadores/as, no sentido de administrar ações efetivas para o 

desenvolvimento comunicativo de seus/suas aprendizes em sala de aula? 

 

                                                Gráfico 20 – parte III -  referente à Q. 20 

                                                Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

● Todos os LD, reconhecidas suas particularidades teórico-metodológicas, tendem a 

auxiliar nas ações que cabem aos/às professores/as para o dinamismo nos processos que 

envolvem o desenvolvimento comunicativo de aprendizes no ensino médio.  

Após a leitura das análises e da síntese supra exposta, é possível inferir que esses LD 

são ferramentas potencialmente interessantes para o ensino de inglês, a despeito da identificação 

de elementos que corroborem a perpetuação de práticas de ensino e aprendizagem de inglês por 

um viés instrumental. No entanto, apesar desse comentário introdutório e de cunho genérico 

trazer em seu significado um teor conclusivo, esse advérbio – potencialmente – modificando o 

adjetivo – interessantes – carrega o peso de interpretações e entendimentos culminantes de 

constatações guiadas por ações de natureza qualitativa, o que afasta esta investigação de 
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quantificações, classificações, comparações ou juízo de valor acerca da qualidade dos LD, aqui, 

analisados. Digo assim, pois, esses LD, aprovados no edital do PNLD de 2021, serviram de 

referência e, grosso modo, de meio pelo qual busquei entender a forma como a língua inglesa é, 

teórica e metodologicamente, tratada no atual contexto do ensino médio.  

Portanto, primeiramente, deve-se levar em consideração o fato de que suas propostas 

didático-pedagógicas e gráfico-editoriais são pautadas por interpretações de seus autores, de suas 

autoras e de suas editoras acerca do texto da BNCC. Outro ponto a ser levado em consideração 

diz respeito ao fato de que, diferentemente da indicação e sistematização de conteúdo de inglês 

definido para o ensino fundamental, o espaço dado à língua inglesa para o ensino médio é 

reduzido ao mínimo de cinco curtos parágrafos no fluxo das descrições da área de Linguagens e 

suas Tecnologias. Ademais, a indicação de conteúdo nessa etapa escolar é baseada na revisão 

aleatória de tópicos já propostos no ensino fundamental e na articulação entre 28 habilidades 

distribuídas em 7 competências comuns às disciplinas de língua portuguesa, artes e educação 

física.  Assim, antes da exposição de considerações acerca de pontos fortes ou da identificação 

de fragilidades nesses LD, deve-se, primeiramente, considerar inconsistências ou limitações 

provenientes da BNCC; certamente que, essa diferença de tratamento entre o ensino fundamental 

e o ensino médio é, de longe, a mais questionável.  

Em suma, diante do que foi exposto, esta investigação ratifica o entendimento de que 

não há equidade no tratamento dado à língua inglesa pela BNCC entre o ensino fundamental e o 

ensino médio. Essa diferença de tratamento se mostra como uma tentativa de apagamento, ou, de 

forma menos dramática, uma tentativa de se praticar o significado da expressão take for granted, 

utilizado em situações nas quais temos a sensação de que tudo está inconscientemente sob 

controle, a ponto de nem lembrarmos da tal coisa. Ou seja, parte-se do ponto de que os aprendizes 

irão alcançar o ensino médio aptos para desenvolver suas habilidades comunicativas, ignorando-

se o fato de terem iniciado seus contatos com a língua inglesa no 6º ano do ensino fundamental, 

o que já é problemático diante de questões de alfabetização e letramento concernentes à essa 

etapa escolar. Por outro lado, de forma geral, ao observarmos e pesarmos as potencialidades e as 

limitações identificadas nos LD para o ensino médio, a despeito de como o inglês é tratado no 

texto da BNCC, é possível afirmar que há um esforço coletivo, por parte de produtores/as de 

materiais didáticos, em garantir que o ensino de inglês não seja pautado em abordagens obsoletas 

e de cunho estruturalista. Nesse sentido, também foi possível observar através desses LD, 

especialmente no que diz respeito à considerável quantidade de ações pautadas em atividades 

interativas, que o ensino de inglês no Brasil se mostra como uma interessante possibilidade de 

contato com temas imprescindíveis para a formação sociocognitiva dos/as aprendizes nessa etapa 
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escolar. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A motivação que impulsionou a elaboração e a execução deste estudo partiu, 

principalmente, de inquietações que transitam entre dimensões subjetivas e profissionais, ou 

melhor, subjetivamente profissionais. Digo assim, pois, ao longo de 15 anos atuando em sala de 

aula, passando por projetos de extensão, por cursos de idiomas particulares, por cooperativa de 

professores, pelo ensino público fundamental e médio e, atualmente, em um curso de Letras de 

uma instituição federal, percebi que, levando-se em conta suas respectivas peculiaridades, uma 

das várias questões notáveis, comum a todos esses universos, versa sobre o desafio de alinhar 

e/ou articular questões teóricas, questões metodológicas, estratégias de ensino e aprendizagem e 

ferramentas didáticas para o ensino da língua inglesa. Essa percepção influenciou diretamente na 

escolha do objeto desta pesquisa, uma vez que, em meio ao atual ambiente de transformações e 

novas incertezas, os LD se mostraram como opção tangivelmente interessante, dada sua 

inquestionável importância histórica, ratificada pela sequência de edições do Programa Nacional 

do Livro e do Material Didático (PNLD). 

Para isso, a primeira ação de pesquisa se deu com a leitura dos textos da BNCC, 

levando-se em consideração a sua recente  implementação enviesada pelo PNLD de 2021 e pelo 

Novo Ensino Médio. Esse momento possibilitou a expansão da ideia inicial e levou  os rumos 

desta pesquisa para interpretações acerca da brevidade do texto da BNCC, das diferenças do 

tratamento para a língua inglesa em seus textos referentes ao ensino fundamental e ao ensino 

médio e, também, da diversidade de formatos dos LD para a etapa escolar, aqui, em questão. 

Esses passos iniciais foram imprescindíveis para que as escolhas metodológicas, pautadas em 

ações qualitativas, viabilizassem elucubrações acerca de aproximações entre a BNCC e a CLT. 

O resultado dessas articulações culminou na elaboração do quadro avaliativo, o instrumento 

investigativo que norteou o alcance de todos os objetivos traçados. Dito isso, o objetivo de se 

identificar o tratamento teórico-metodológico para o inglês no ensino médio por meio de LD 

publicados por diferentes editoras no PNLD 2021 foi, efetivamente, alcançado. Para esse feito, 

foram observadas as descrições e orientações nos manuais dos/as professores/as desses LD, 

sendo possível destacar a identificação de apontamentos teóricos que versam, principalmente, 

sobre noções sociointeracionistas a partir das contribuições de Vygotsky e, também de 

contribuições dos estudos de gêneros textuais e de multiletramentos. 

No que diz respeito ao objetivo de analisar a estrutura e o conteúdo desses LD com 

base nas preconizações da BNCC, foi possível visualizar dentro de suas pluralidades gráfico-

editoriais e didático-pedagógicas, que suas propostas se voltam, sobretudo, para a tentativa de 
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efetivação do tratamento do inglês como língua franca. Isso pode ser ratificado ao observarmos 

a quantidade de recursos verbais e imagéticos em atividades que retratam diferentes situações, 

valorizando usos reais da língua inglesa por meio da exposição da diversidade cultural global. 

Portanto, foi possível constatar que suas propostas se mostram condizentes com as preconizações 

da BNCC, uma vez que esse tratamento desvincula a língua inglesa “da noção de pertencimento 

a um determinado território e, consequentemente, a culturas típicas de comunidades específicas, 

legitimando os usos da língua inglesa em seus contextos locais.” (BRASIL, 2017, 242). Assim, 

em suas variedades temáticas, todos os LD possibilitam práticas que versam sobre assuntos 

atrelados e/ou atreláveis a tópicos artísticos, históricos, sociológicos, políticos, geopolíticos, 

tecnológicos etc., por meio de atividades que envolvem cultura e identidade, interculturalidades 

e construção de pensamento crítico para o entendimento, a tolerância e a valorização da 

diversidade de costumes ao redor do mundo. 

A parte da investigação cujo objetivo versou sobre as possíveis contribuições dos LD 

para o desenvolvimento de habilidades comunicativas de aprendizes do ensino médio apontou 

para potencialidades e para limitações. No que diz respeito às potencialidades, com base nos 

estudos de Richards (2001, 2006) e de estudiosos/as que dinamizam as discussões acerca de 

metodologias e abordagens para o ensino de EFL, esses LD se mostraram como ferramentas 

interessantes para o desenvolvimento de habilidades comunicativas no nível escolar, aqui, em 

questão. Essa conclusão parte da identificação do uso majoritário da língua alvo, da articulação 

entre habilidades de fala, de escrita, de compreensão oral e de leitura, enviesadas por práticas 

que envolvem o vocabulário e abordagens gramaticais. Ademais, as possibilidades de negociação 

de sentido atravessam todos os capítulos dos LD por meio de atividades voltadas para diferentes 

formas de interação, o que também contribui para o protagonismo dos/as aprendizes diante de 

seus processos de aprendizagem.   

No entanto no que diz respeito às fragilidades, destaca-se o fato de que, apesar da 

identificação de movimentos teórico-metodológicos atravessando esses LD para se viabilizar o 

desenvolvimento de habilidades comunicativas de estudantes do ensino médio, as ações em torno 

do texto escrito se destacam, o que, ainda, possibilita e/ou tendenciam os/as agentes de sala de 

aula a abordar a língua inglesa por meio de práticas instrumentais.  

Dito isso e, dada a devida importância da BNCC para o contexto educacional 

brasileiro, o espaço dado à disciplina de língua inglesa, especialmente em seu texto para o ensino 

médio, se mostra digno de questionamentos e revisões. Ao finalizar esta pesquisa, foi possível 

ratificar, com o auxílio da crítica publicada pela British Council (2017), que as questões que 

envolvem a impraticável quantidade e as descrições de competências e habilidades do ensino 
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fundamental, se estendem, dentro de seus devidos valores, às propostas do ensino médio. Dessa 

forma, além das habilidades e competências comuns à área de Linguagens e suas tecnologias, foi 

possível identificar que esses LD também abrangem habilidades concernentes ao ensino 

fundamental. Isso ocorre devido à ausência de habilidades no ensino médio voltadas 

especificamente para a língua inglesa e ao interpretativo texto da BNCC acerca do 

aprofundamento dos anos finais do ensino fundamental. Assim, ouso dizer que se faz necessária 

a revisão da distribuição de competências e de habilidades atreladas às suas devidas indicações 

de objetos de conhecimento, de modo a possibilitar a produção de LD para o ensino médio, nos 

quais tópicos gramaticais como, por exemplo, o verbo to be em suas formas para os tempos 

presente e passado, bem como there is/ there are e o verbo modal can tenham sido superados e 

não precisem ser abordados ou revisados como tópicos isolados nessa etapa escolar, o que 

lamentavelmente não se evidenciou nos LD.  

Assim, partindo das questões levantadas e dos pontos analisados nesta pesquisa, ao 

olharmos para o contexto no qual essa investigação foi realizada, as discussões, especialmente 

as midiáticas, em torno da implementação do Novo Ensino Médio se destacam. No entanto, por 

ora, dada a garantida manutenção da obrigatoriedade da língua inglesa como componente 

curricular nessa transição e, das perspectivas de outras mudanças vindouras do governo 

recentemente eleito – dado o seu viés progressista e democrático – se faz necessária uma 

observação a longo prazo, uma vez que, diante do apelo popular, as ações de sua implementação 

encontram-se revogadas perante Portaria nº 627, de 4 de abril de 202386. Esse documento 

“Suspende os prazos em curso da Portaria MEC nº 521, de 13 de julho de 2021, que instituiu o 

Cronograma Nacional de Implementação do Novo Ensino Médio.”, por um prazo de 60 dias e 

será retomada em forma de consulta popular para sua reestruturação.  

Por fim, apontando para vasto e delicado campo do ensino de inglês e considerando 

as potencialidades identificadas e seu valor diante de limitações oriundas de uma estrutura 

histórica, esta pesquisa intentou alcançar o seu propósito maior: o de contribuir para universo das 

problematizações que estão e sempre estarão por vir acerca do ensino de inglês no ensino básico. 

Portanto, através do foi captado por meio deste recorte investigativo aqui finalizado, ouso afirmar 

que o componente curricular de língua inglesa se movimenta, de forma lenta, porém coerente 

com a realidade brasileira, em direção a um modelo de ensino e aprendizagem pautado na 

valorização de ações que corroboram o que, certamente há de mais urgente para o 

 
86

 Cf.: https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-627-de-4-de-abril-de-2023-475187235. Acesso em:  24 abr. 

2023.  
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desenvolvimento de habilidades comunicativas de aprendizes: o uso da língua. 
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ANEXO A – PRINT DE PÁGINA DO SUMÁRIO DAS ORIENTAÇÕES GERAIS DO 

LD. 01 
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 Fonte: TAVARES, J. F. ESCOBAR, A. Interação de inglês. 1. ed. São Paulo: Editora Brasil, 2020. 
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ANEXO B – PRINT DE PÁGINA DO SUMÁRIO DAS ORIENTAÇÕES GERAIS DO 

LD. 02 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: TAVARES, J. F. ESCOBAR, A. Interação de inglês. 1. ed. São Paulo: Editora Brasil, 2020. p. 283. 
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ANEXO C – PRINT DE PÁGINA DA SEÇÃO “FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DO 

MANUAL DOCENTE DO LD. 03 
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 Fonte: OLIVEIRA, D. A. S. JOY!. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 03 – 05. 
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ANEXO D – PRINT DE PÁGINA DA SEÇÃO “ABORDAGEM TEÓRICO-

METODOLÓGICA” DO MANUAL DOCENTE DO LD. 04 
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Fonte: MARQUES, A. CARDOSO, A. C. Anytime 1. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2020. p. 322 - 323. 
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ANEXO E – PRINT DA SEÇÃO “PRESSUPOSTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS” 

DO MANUAL DOCENTE DO LD. 05 
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    Fonte: FRANCO, C. TAVARES, K. English Vibes. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 03 - 06. 
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ANEXO F – PRINT DA SEÇÃO INTITULADA “DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES NESTA OBRA” DO LD. 01 
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   Fonte: TAVARES, J. F. ESCOBAR, A. Interação de inglês. 1. ed. São Paulo: Editora Brasil, 2020. p. XXV - 

    XXVIII. 
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ANEXO G – PRINT DA PÁGINA DA SEÇÃO “OBJETIVOS” PRESENTE NAS 

ORIENTAÇÕES GERAIS DO LD. 02 

 

 

         Fonte: RICHTER, C. LARRÉ, J. Take action. 1. ed. São Paulo: Ática, 2020. p. 293. 
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ANEXO H – PRINT DA PRIMEIRA PÁGINA DA SEÇÃO “ORIENTAÇÕES PARA O 

PROFESSOR” E SEU SUMÁRIO DO LD. 03 
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Fonte: OLIVEIRA, D. A. S. JOY!. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020.  
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ANEXO I – PRINT DA SEÇÃO “OBJETIVOS E SUAS JUSTIFICATIVAS” PRESENTE 

NAS ORIENTAÇÕES GERAIS DO LD. 04 
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  Fonte: MARQUES, A. CARDOSO, A. C. Anytime 1. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2020. p. 323 - 324. 
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ANEXO J – PRINT DA SEÇÃO “OBJETIVOS GERAIS” PRESENTE NAS 

ORIENTAÇÕES GERAIS DO LD. 05 
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Fonte: FRANCO, C. TAVARES, K. English Vibes. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 09 - 11. 
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ANEXO K – PRINT DA SEÇÃO “OBJETIVOS, JUSTIFICATIVAS E CONTEÚDO” 

PRESENTE NA SEÇÃO FIRST THINGS FIRST DO LD. 01 
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Fonte: TAVARES, J. F. ESCOBAR, A. Interação de inglês. 1. ed. São Paulo: Editora Brasil, 2020. p. 05 - 10. 
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ANEXO L – PRINT DO SUMÁRIO DO LIVRO DO/A ESTUDANTE DO LD. 02 
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Fonte: RICHTER, C. LARRÉ, J. Take action. 1. ed. São Paulo: Ática, 2020. p. 10 - 13. 
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ANEXO M – PRINT  DO SUMÁRIO DO LIVRO DO/A ESTUDANTE DO LD. 03 
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Fonte: OLIVEIRA, D. A. S. JOY!. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. 
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ANEXO N – PRINT DE PÁGINA DO CAPÍTULO DE INTRODUÇÃO “LEARNING 

STRATEGIES” DO LD. 03 
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 Fonte: OLIVEIRA, D. A. S. JOY!. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 10 – 15. 

 

 

 

 

ANEXO O – PRINT DE PÁGINA DO CAPÍTULO DE INTRODUÇÃO DO LD. 04 
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Fonte: MARQUES, A. CARDOSO, A. C. Anytime 1. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2020. p. 13. 

 

 

 

 

ANEXO P – PRINT DO SUMÁRIO DO LIVRO DO/A ESTUDANTE DO LD. 05 
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   Fonte: FRANCO, C. TAVARES, K. English Vibes. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020.  
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ANEXO Q – PRINT DE PÁGINA DA SEÇÃO “ORIENTAÇÕES GERAIS” DO LD. 01 

 

 

Fonte: TAVARES, J. F. ESCOBAR, A. Interação de inglês. 1. ed. São Paulo: Editora Brasil, 2020. p. VIII. 
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ANEXO R – PRINT DA PRIMEIRA PÁGINA DA SEÇÃO “ABORDAGEM TEÓRICO-

METODOLÓGICA DO LD. 02 
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Fonte: RICHTER, C. LARRÉ, J. Take action. 1. ed. São Paulo: Ática, 2020. p. 291 – 293. 
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ANEXO S – PRINT DA PÁGINA COM ATIVIDADES COM ORIENTAÇÕES ACERCA 

DA REVISÃO DE TÓPICO REFERENTE AO ENSINO FUNDAMENTAL DO  LD. 03 

 

 

Fonte: OLIVEIRA, D. A. S. JOY!. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 56. 
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ANEXO T – PRINT DE PÁGINA DA SEÇÃO REFERENTE À CONSOLIDAÇÃO DOS 

CONHECIMENTOS DO ENSINO FUNDAMENTAL DO LD. 04 
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Fonte: MARQUES, A. CARDOSO, A. C. Anytime 1. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2020. p. 319 – 320. 
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ANEXO U – PRINT DE PÁGINA DA SEÇÃO REFERENTE AO CONTEÚDO DO 

ENSINO FUNDAMENTAL. LD. 05 

 

 

Fonte: FRANCO, C. TAVARES, K. English Vibes. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 31. 
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ANEXO V – PRINT DA SEÇÃO “QUADRO DE CONTEÚDOS, COMPETÊNCIAS E 

HABILIDADES DA BNCC”  DO LD. 01 
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   Fonte: TAVARES, J. F. ESCOBAR, A. Interação de inglês. 1. ed. São Paulo: Editora Brasil, 2020. p. XXI – 

    XXIV. 

 

 

 

ANEXO W – PRINT DO SUMÁRIO DO LIVRO DO/A ESTUDANTE DO LD. 04 
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Fonte: MARQUES, A. CARDOSO, A. C. Anytime 1. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2020. p. 10 -12. 
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ANEXO X – PRINT DA SEÇÃO “INGLÊS COMO LÍNGUA FRANCA” DO MANUAL 

DOCENTE DO LD. 03 

 

 

Fonte: OLIVEIRA, D. A. S. JOY!. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 05. 
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ANEXO Y – PRINT DA PRIMEIRA PÁGINA DO CAPÍTULO 2 DO LD. 03 

 

 

Fonte: OLIVEIRA, D. A. S. JOY!. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 30. 

 

 

ANEXO Z – PRINT DA PRIMEIRA PÁGINA DO CAPÍTULO 10 DO LD. 03 
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Fonte: OLIVEIRA, D. A. S. JOY!. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 154. 
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ANEXO AA – PRINT DA SEÇÃO “MATERIAL COMPLEMENTAR PARA A 

FORMAÇÃO DOCENTE” PRESENTE EM TODAS AS SEÇÕES DE ORIENTAÇÃO 

DOS CAPÍTULOS DO LD. 04 

 

Fonte: MARQUES, A. CARDOSO, A. C. Anytime 1. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2020. p. 337. 

 

ANEXO AB – PRINT DA PÁGINA CONTENDO A DESCRIÇÃO DAS SITUAÇÕES 

NAS QUAIS O INGLÊS É TRATADO COMO LÍNGUA FRANCA NO LD. 05. 



188 

 

Fonte: FRANCO, C. TAVARES, K. English Vibes. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 15. 

 

 

 

ANEXO AC – PRINT DA PRIMEIRA PÁGINA DA SEÇÃO “A QUESTÃO DA 

AVALIAÇÃO DO LD. 01 



189 

 

 

 

 

Fonte: TAVARES, J. F. ESCOBAR, A. Interação de inglês. 1. ed. São Paulo: Editora Brasil, 2020. p. XV. 
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ANEXO AD – PRINT DA PÁGINA COM A TABELA COM A TAXONOMIA DE 

BLOOM DO LD. 02 

 

Fonte: RICHTER, C. LARRÉ, J. Take action. 1. ed. São Paulo: Ática, 2020. p. 295. 
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ANEXO AE – PRINT DA PÁGINA CONTENDO UM SELF-ASSESSMENT DO LD. 02 

 

 

Fonte: RICHTER, C. LARRÉ, J. Take action. 1. ed. São Paulo: Ática, 2020. p. 223. 

 

 

ANEXO AF – PRINT DA PÁGINA DA SEÇÃO “A AVALIAÇÃO” DO LD. 03 



192 

 

 

 

Fonte: OLIVEIRA, D. A. S. JOY!. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 22. 
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ANEXO AG – PRINT DA PÁGINA DA FICHA DE DESENVOLVIMENTO 

INDIVIDUAL DO LD. 03 

 

Fonte: OLIVEIRA, D. A. S. JOY!. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 23. 
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ANEXO AH – PRINT DA PÁGINA DE UM SELF-ASSESSMENT DO LD. 04 

 

Fonte: MARQUES, A. CARDOSO, A. C. Anytime 1. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2020. p. 148. 
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ANEXO AI – PRINT DA PÁGINA DE UM REVIEW DO LD. 04 

 

 

Fonte: MARQUES, A. CARDOSO, A. C. Anytime 1. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2020. p. 193. 
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ANEXO AJ – PRINT DA PÁGINA DA VERSÃO SIMPLIFICADA DO QUADRO 

COMUM EUROPEU DE REFERÊNCIA PARA LÍNGUAS (CEFR) DO LD. 04 

 

 

Fonte: MARQUES, A. CARDOSO, A. C. Anytime 1. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2020. p. 325. 
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ANEXO AK – PRINT DA PÁGINA DA SEÇÃO “THINKING ABOUT LANGUAGE” DO 

LD. 05 

 

 

Fonte: FRANCO, C. TAVARES, K. English Vibes. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 255. 
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ANEXO AL – PRINT DA PÁGINA DA SEÇÃO “SPEAKING” PRESENTE NAS 

ORIENTAÇÕES GERAIS DO LD. 01 

 

 

Fonte: TAVARES, J. F. ESCOBAR, A. Interação de inglês. 1. ed. São Paulo: Editora Brasil, 2020. p. XI. 
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ANEXO AM – PRINT DE UMA PÁGINA DA SEÇÃO DE SPEAKING DO LD. 02 

 

Fonte: RICHTER, C. LARRÉ, J. Take action. 1. ed. São Paulo: Ática, 2020. p. 28. 

 

 



200 

 

ANEXO AN – PRINT DE UMA PÁGINA DA SEÇÃO “WARMING UP” DO LD. 03 

 

Fonte: OLIVEIRA, D. A. S. JOY!. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 48. 
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ANEXO AO – PRINT DE UMA PÁGINA DA SEÇÃO DE SPEAKING DO LD. 04 
 

 

Fonte: MARQUES, A. CARDOSO, A. C. Anytime 1. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2020. p. 30 
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ANEXO AP – PRINT DE UMA PÁGINA DA SEÇÃO DE SPEAKING DO LD. 05. 

 

 

Fonte: FRANCO, C. TAVARES, K. English Vibes. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 36. 
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ANEXO AQ – PRINT DE PÁGINA COM UM QUADRO DE VOCABULÁRIO DO LD. 

01 

 

 
 

Fonte: TAVARES, J. F. ESCOBAR, A. Interação de inglês. 1. ed. São Paulo: Editora Brasil, 2020. p. 41. 
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ANEXO AR – PRINT DE PÁGINA COM UMA SEÇÃO DENOMINADA 

“VOCABULARY”  DO LD. 02 

 

Fonte: RICHTER, C. LARRÉ, J. Take action. 1. ed. São Paulo: Ática, 2020. p. 67. 
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ANEXO AS – PRINT DE PÁGINA DA SEÇÃO “LEARNING VOCABULARY” DO LD. 

03 

 

 

Fonte: OLIVEIRA, D. A. S. JOY!. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 63. 
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ANEXO AT – PRINT DA SEÇÃO “LET’S START” DO LD. 04 

 

 

Fonte: MARQUES, A. CARDOSO, A. C. Anytime 1. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2020. p. 20. 



207 

 

ANEXO AU – PRINT DA SEÇÃO “VOCABULARY STUDY” DO LD. 05 

 

 
 

Fonte: FRANCO, C. TAVARES, K. English Vibes. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 187. 
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ANEXO AV – PRINT DE PÁGINA DA SEÇÃO LANGUAGE IN ACTION DO LD. 01 
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Fonte: TAVARES, J. F. ESCOBAR, A. Interação de inglês. 1. ed. São Paulo: Editora Brasil, 2020. P 68 - 70. 
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ANEXO AW – PRINT DE PÁGINA DA SEÇÃO LANGUAGE IN ACTION DO LD. 02 
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Fonte: RICHTER, C. LARRÉ, J. Take action. 1. ed. São Paulo: Ática, 2020. p. 23 -25. 

 

ANEXO AX – PRINT DE PÁGINA DA SEÇÃO COMPREHENDING AND USING DO 

LD. 03 
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Fonte: OLIVEIRA, D. A. S. JOY!. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 25 – 28. 
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ANEXO AY – PRINT DE PÁGINA DA SEÇÃO “LANGUAGE STUDY” DO LD. 04 
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Fonte: MARQUES, A. CARDOSO, A. C. Anytime 1. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2020. p. 24 – 27.  

 

ANEXO AZ – PRINT DE PÁGINA DA SEÇÃO “LANGUAGE STUDY” DO LD. 04 
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Fonte: FRANCO, C. TAVARES, K. English Vibes. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 228 – 229. 
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ANEXO BA – PRINT DE PÁGINA DA SEÇÃO “LANGUAGE REFERENCE + EXTRA 

PRACTICE” DO LD. 05 

 

 

Fonte: FRANCO, C. TAVARES, K. English Vibes. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 282 

ANEXO BB – PRINT DE PÁGINA COM O QUADRO DE VOCABULÁRIO O LD. 01 



225 

 

 

 
 

Fonte: TAVARES, J. F. ESCOBAR, A. Interação de inglês. 1. ed. São Paulo: Editora Brasil, 2020. p. 97.  

 

ANEXO BC – PRINT DE PÁGINA COM GLOSSÁRIO DO LD. 02 
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Fonte: RICHTER, C. LARRÉ, J. Take action. 1. ed. São Paulo: Ática, 2020. p. 34. 
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ANEXO BD – PRINT DE PÁGINA COM SEÇÃO “LANGUAGE PLUS” DO LD. 02 

 

 
Fonte: RICHTER, C. LARRÉ, J. Take action. 1. ed. São Paulo: Ática, 2020. p. 38. 
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ANEXO BE – PRINT DE PÁGINA COM ATIVIDADES SOBRE ESTRATÉGIAS DE 

LEITURA DO LD. 02 

 

 
 

 Fonte: RICHTER, C. LARRÉ, J. Take action. 1. ed. São Paulo: Ática, 2020. p. 81. 
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ANEXO BF – PRINT DE PÁGINA DA SEÇÃO “SELF-ASSESSMENT” DO LD. 02 

 

 
 

  Fonte: RICHTER, C. LARRÉ, J. Take action. 1. ed. São Paulo: Ática, 2020. p. 93. 
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ANEXO BG – PRINT DE PÁGINA DA COM INSTRUÇÕES EM PORTUGUÊS PARA 

ATIVIDADES DO LD. 03 

 

 

    Fonte: OLIVEIRA, D. A. S. JOY!. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 50. 
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ANEXO BH – PRINT DE PÁGINA COM O QUADRO “TIP” DO LD. 04 

 

 

Fonte: MARQUES, A. CARDOSO, A. C. Anytime 1. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2020. p. 40. 
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ANEXO BI – PRINT DE PÁGINA COM O QUADRO “SUGGESTION” DO LD. 04 

 

 
 

Fonte: MARQUES, A. CARDOSO, A. C. Anytime 1. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2020. p. 52. 
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ANEXO BJ – PRINT DE PÁGINA DA SEÇÃO “LANGUAGE REFERENCE + EXTRA 

PRACTICE” DO LD. 04 

 

 

Fonte: MARQUES, A. CARDOSO, A. C. Anytime 1. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2020. p. 58. 
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ANEXO BK – PRINT DA SEÇÃO “WRITING DO LD.  05 
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Fonte: FRANCO, C. TAVARES, K. English Vibes. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 122 - 123. 
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ANEXO BL – PRINT DE PÁGINA DA SEÇÃO “TAKING IT FURTHER” DO LD. 05 
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Fonte: FRANCO, C. TAVARES, K. English Vibes. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. p. 124 – 125. 

 


